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mortos 30 mil alem aes em tros dias ho luta na flussia 
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?Ffrmes as linhas sovi*eticas 
"TANKS E 630 A 	Byelgorod, I<ursk e Orel 

A aviação russa ataca a retaguarda alemã - 
Os peritos militares nazistas declaram que a 
"Luftwaffe", pela primeira vez, não poude im-
p&r a sua superioridade no camoo de batalha 

1/IoscoU, 7 IU. 1'.) - Urgente - Trirta mli alemães tortm 
aniquilados pelas rorças russas no decorrer dos (ris prünei;os 

dis da grande batalha fflie se está travando, segundo wn corno- Impossivel o avanço da tieado do J)cpar tamento de Jnfonnaçóes. divulgado pela emis- 
xora local. vista do tremendo fôgo 1.030 "T%NKS' NAZI DESTRUIDOS 

MOSCOU. 7 (U. P ) - Urgente - Um comunicado do ra- ria russa - Prestes a dio Ineal diz que t'or.n 	aniquilados 1.030 	tanks' 	e abatidos 630 
aviões nazistas nos três prirneLros dias da ofensiva germiarfica. casso a ofensiva 
A AVTAÇÃO SOVrETICA tstõ um incrivel tnbutn em tio- U. P.) 	Na a- 

MARTELA A RETAGflARDA inens e máquinas. Jèpoj5 cio um ÇQ de flanco contra uma 
GERMANICA feicz aa1tn de 	vin. 	' 	ouaUo untdacic 	russa 	no 	setor 	entre 
MOSCOU 	•7 	(U. 	P. ) 	- høi.is conscrutivas. Orei e Kursk os alemães perde- 

O.ç primeiros dias da nova ofen- A; noticicks da ien.e ck com. iani 31 	tanks 	e mais de 600 
:.iva 	na 	irente 	oriental 	confir- bate 	))CIfllitP1) 	deduzir 	(IUC 	Os mortos. e, após. voltaram As suas 
niarn a opiiiiOo de que os (Xr iu'sos 	manteeni solidamenle a Unhas. 
1..1t05. 	soviéticos 	sito 	hoje exutt_ muralha dc deÇeu qu 	prtcgo r: .tic1-se que os aIemtes es- 
ordinartainente 	ma!4 	101k' 	do aquelas tres cidades, apzar dt j tão linçando reservas na (rente 
que em qualquer outro momen- juriri com que os nazis'as estóo 1 de (rel, Kursk e Beigorod onde 
lo da atual tucna 	Os j,erios st.cando 	 1 o 	: ussos se nianteeni firinemen- 
militares 	dizem 	que 	a 	"Luf'.- OS NAZIS ARRISCAM SF.tJ 1 te  
waffc", pela primeira vez. n T(NKS' 	 1 P1 	PARA-SE A POPULAÇÃO 
pode 	impir a sua superiorida- LONDRES. 	7 	tu. 	1'. ) 	- IE MOSCOU 
de flO cflIflp,I de batalha. Febril- Os peritos militart 	IUC acom '.ONDRES. 	7 	U. 	P ) 	- 
mente 	a aviação sovtótt 	esL panham todas as rtvtuciss da o 'orrespondente do 	Daily Ex- 
prestando ós tropas de siensiva uI(mã na RtIt( esti pr a 	em Moou anunciou que 
cienko iistin.uvel prçiteçrt.) •m urpreso.s com o cmtrego de'im. . ! a 	pulaçâo da Cai)itai russa se 
toda a frente. o que n(to acon- dido que os german.cus estâo Ia. pItpara para os possíveis ato- 
teceu 	nas ofenlva 	dc 	1941 	e zendo dp seus 	tates. O 	E- que; aéreos e que numerosos ci- 
1942 	Dispõem ainda. os russt» iistcis 	estão invc.tttan em 	ot. vis, entre Oles canaaretras de ho- 
de 	um 	numaro apreciavel de melosas fonuações e, a todo t,  teis. estão sendo adestrados no 
frota. de bombardeiros que ata. risco como jamais o fis,erain em manejo dos canhões and-aéreos 
';&1Jl 	ince.safltenseute 	a 	reta .:Ua&, campanhas duteltores ob a direção de oficiais do exér- 
guarda ininuga. anulando os c& cito. 
1(•h1'L 	a' anços 	em 	nese 	(lo NÃO SE ALTEROU A SITUA ,. Wei.rinacht" . 

IAfundados 
ÇAO 

COMBATEM TENAZMENTE LONDRES. 	7 	t U. 	P 	- 
MOSCOU. 	7 	tU. 	P. 	- .' emissora de MOSCOU, (.01 SUu 

Foi oficialmente divulgado 	(l ransinissão de meio dia, 	no 
o,. FUSSOs conunuam con.'."c! - 

90,submarifios 
rradiou sua habitual comunica- 

dr. t,cna.mcnte no ?ctor d' 	()r:J, . «(10 dessa 	hora, 	repetindo. 	por 
Kurak e Belgorod contru gran. outro lado, 	o comunicado da 
des 	(crçtu, a1ensãi 	dc 	ank.'4 

!emães 
nielti noite de ontem, e que se 

e in(ant.ai'ia 	Os atoque. )1)fPti- . ntt'rpretou como mdicio de que 
goa em Otei e Ktik itram situação não se alterou 
pelidos 	No 	setor 	de 	Heh!)tUCi 

fizer.ust 	f igum 	o- C; 	nazLst&; Os nazistas propõem a 
?RACASSO MILITAR SEM 

PRECEDENTES 
vaJ!ço. 

.acrescenl(t  o esinu',tesda cine transferencia do govêr- MOSCOU. 	7 	lu. 	P.' 	- 
fo-am 	deti'tiidos 	k , li 	(!.l(kt' 
f ra 	d2 	combate, 	ank.s' no de Vichy para Paris 

Esta inanisit o radio local infor- 
moo que a Alemanha empenhou 

geiinanicos e 	ue.... 	P a. na atual ofensiva de verüo - 
•/iqe 	inimigoS. ou Versalhes frefltes 	a 	transformar-se 	num 
OS NAZLTAS AT'tCAM VI'- • ONDRES. 7 'U 	P.)-A I3BC 

íraca.szo militor sem precedentes 
tcdos os seus 'ecursos bt'iic RIOSAMENTE. £-OREM 

SEM FXI &O Inioi'ma 	((tio 	o. 	avKCs 	do e 	humanos . 	Acieeentou 	que 
LONI)flES. 	7 	4 11 	P > 	- coinondo 	costeiro 	atundarant esan ofensiva será a 	uiuuiit de 

A eins-'iora d' Bettns nt1Ittt'!011 Ulfl submarino alemão no Atiaw 1-fitier. 	ros 	os 	('Xó CIt,Js 	russos 
'ata 	torne, 	9L1(' 	OS 	"i"IIflLe 	ha. OCO 	1-' 	Culto 	IRI.. 	ttgtIas 	do 	Me- ao, 	atualmente. 	ns.sis 	J).XIet'u- 
Viatii 	I) ( tet racio 	na 	)rea1 	it- dteiraneo . ros de que itinca 
i'iha .ovittica cio s(or 'I'Kul 	k PROPOSTA 1)0 REICU A PE- PREÇO ELEVADISSIMO 
Os despachos de M.''on i)O'!\ TAIN MOSCOU. 	7 	tU. 	P t 	- 
irstsLc-m ,ni qn 	.. teu'LU% iiào MADRID, 	7 	U 	P 	-- Os 	nienutes 	e.i.io 	I)agan(k) 	un 
roiuetiII.nit 	('xito 	IIIII)til - tanto (lue Lav.sl acaba de preço ek'vndeti,uio pr cacto pe- 
('ni 	si'trr 	eIiiui 	( 	: !('Ut. 	(1' conft'rettuiar riu Paris oo,n O CO 	- qtleflO ganho que obtein na Iuts 
Kur.sk . So,n(i'te o, 	'xi i "un 	de .tii ai('ILo 	ALt(dlta-e que La- ut 	arei 	d' 	Iieigorod 	(raittle 
Iteigoiod, 	os 	o lein'u' 	Ofl:i'VI - vai 	1 01 	I)L )It .Ior 	(li 	tUOLi 	piO- 1111)0 	(li.' 	infan,atto . 
1 aio 	Intreduzir 	tinel 	' 	iiiit' 	t55 tlit 	ALtIitattia a Petaitt fliLt(lo 	1)or 	forte 	IOI'tUQÇt'tO 	de 
iinh.t 	i o'itt( 	5 	i' 	.l fl(i' 	)u1 1 (oiirIip tia 2 • ufts.) t_ik.s._carregou Cofli ti o flai,- 

« 	', 50 bombardeiros 	Liberator" lançaram 140 mil - 
5 	panzer 	alemas em 

• 
• 

quilos de bombas explosivas 
• 	• 	• - 	• 

e incendiarias so- 
de barragem da artilha- . , 	• 	• 	• 

bre o aeroaromo ue 	erwni, na 	iciiia 
e transformar num fra- 

rnzu',:' 	do que 	., ant.erxot 
ONDRES. 	' 	-- 	. .. . . 	 f'ram 

d 	.; 	; 	• 	• 6 
Li autor.dades itah'.na 	pr.- 
oirnm 	cd , 	o t:in , o CVi 	fl3 A SICU-JA E CA- 

co de uma unidade russo no se- zona 	-c'e.ra 	d' 	O 	a 	1I3d.5 TANtA 
i 

tor entre Orei e Kurk 	Os rua- a 30 	ulõmeros d ,» Rema 	5 - Q 	O 	ALIADO DO NOR.. 
soa 	contra-atacaram 	niecitcuste gundo .t 	m 	oro 	d.- 	Argel TE DA AFRICA 7 	Ruter,) - 
forte manobra e obrigou os au- med:da tomada pelos ra%1 ccmurtc.'o Oe ituJe  infoem.' 
cantes a retrocederem 	A sito- dsTtna-se 	a 	duicuir.r 	qiiiqi- que 	r 	noite uo 	) 	para 	6 
açâo 	foi 	restabelecida. 	Muitos 

	

tetartva 	de 	iava-ici por 	p.r-; 

	

- 	. 

ombardiro. 	iliados 	.tacaram 
alemues perderons a vida 	tia dG 	alaados ' 	a"rudiomc.s inmtgu 	du 	s- .- terra 	de 	ntnguein que 	está POR MA t chd 	Cat.nta 	O'. 	ssai!os (o- 
transformada num rasto campo , ram cor. nuadcs ontem 	peiu-4 
de minas" . DETROS 	• bcmbardtiro5 pesados 	m-dios. 
DEVASTADORES EFEITOS ARGEL. 	ti 	P' 	--- Jrrompe:.tm 	niutos 	ÀnceOd.'.;. 

MOSCOU. 	7 	t.; 	P , 	- M.. dC einccnta bombd 	r ,.. DJSPENSÂDO O GENERAL 
A forte barragem de artdharia P'd 	do 	Luso 	LLbe..1J. BEROERET 
está produztndo efeitos devat.a- parttputs 	CO 	ataqu.' 	dc- ARGEL 	(U 	P ) 	-- 
dores 	reis 	linhas 	na?Lsta# 	que chado orrem couro o aer'd:- Daro 	Oticisi 	dsuIuu. 	ltuJf. 
procuram avançar cio massa ao- mo de Gerom 	na Sel 	I'- um deceto, dotado de prtmt- 
bre os russos 	A batalha no se- t0rmaçs d . Cairo t;sdtc.rn qu ro 	do 	corrente 	dj)en-and', 
tor de Orei assun'e grande, p:'o- mal- de 110 mii quilos de b.;o- çenei Bergt-rt do c.tro de 'u- 
porções. bas (xpiC.s.1 , 	lr.eend..ïri, f.)- mand.ant'- 	da.. 	.L)I5.', aerea 	os 
NÃO PODEM SUPORTAR O ram 1.i.çada. CVOTS3 	oerod:o- A!rea Ocidenti Fraiice:s. 

TREMENDO FOGO nicks in,.nit!,c,,z PARA ACALMAR Od FÁSCIS.. 
MOSCOU 	7 	o Reuters 	- Ou"' 	depaisrs 	ofict 	.s- TAS 

Os aienaXes evidentemente estio crescnzam 	qu 	t5flOCIfl 	ti 	- LONDRES 	7 	tU 	P ) 	- 
depositando grandes 	esperan- tscad. 	Catsnis. na  SictILi N.fIPt• resolveu torrsr uma pro. 
ças em seus 	tanks" pesados, Dursnte os combstes aereo , 	rs apszguar 	tru- 
Tigre. 	Grande numero des- trsvad"€ 	ont.n. 	no Medite-r.s. , 	. 	• 	..1 . I 	11 	... 

ses 	carros 	atocam 	na 	direção neo , 	1(5 .lflt 	d 	LbJio- 	. 	.tsr'- tu.- LUSO - do Ddc.ne-o 	tuÍ,'r. 
de Beigorod 	O 	exército ru-so \.0 	- 	: . A-J 	U' 
estava preparado para iss 	iu-- o d '-°° 	.-ua 	i Irl(o foram 	(nvIJdv- 	pji, 	.t(IU'  1 
de alguni !ntsses quando foi as- .s1Lldo. 1is , 	igun.s rntnt '- 
sinaiada a presença dos -'Lanka' BOMBAS St.'BRF \IF.SSINÀ sti' -  d':ver.to piit' 	.. 	usi - 
Tigre" 	na 	1-et3guarda 	aiemi. CAII-t) 	7 	iL. 	E' i 	Ctt - . nçõe. 	iLtlt.tna' 

Informações chegadas do caiu- gun no. uu. rn 	. -br- 	t GRAVES t)IS FURBIOS 
P0 de batalho mostram que a tncurão dtu 	u. 	a. . 	.lv1t 	. tli.t I.ONDRF 	' O 	P 	- 
defo-a and-aérea russa eturen- do 	contr.t 	'.t.- -.n: 	-tI:'.t 

tetrt 	i).'s-3(i' 	.- . 	tni. 	s 	,ou- 
) 	tdio 	lieji 	iifui u(i 	it , ' 	i.. 	, i - 

La com 	toda 	a eficiencia est' r's,tm 	-I t... 	di .tui bi" 	n.t% 
couraçados 	tetos'tres . 	Em 	gc- be, o .t;.tqui 	d 	c o olvido 	x dh.ss 	P 	Ii.it.t 	dia 	Dok u 
rai. a defeso anti-tanks coorde- 
nada com a a%Iaçi.O, uua:itarta 

Ei 	ap.tr - ihL 	Libet.ttor 	. 	t 
qutLs 	)roJ 	Ltrato zobre 	o. 	()bt. . 

O gov-. ido 	d.t 	Ilha d4 	Rito- 
tk 	1':i 	. 	nado 

e arttiharia da Russia c,tá oU- : 	15 Os. 	.510 	itti 	itbt i 	d" 	i)t)Ilt&Y.L - NAO pt:tDr tvj '.t TRCt - 
tendo 	excelentes 	restIIt(t(1O 	A A,,1ot'. 	.t ( 	,i).tth.d,t - 	ut.l) P.\S 	P\ i .\ 	A 	( 'R i-('l 
propo.sito. 	Os 	aientáe., 	actbatn do 	.' 	.t 	t rnaç.i 	cl,t 	' 	; . 

-- -- - -- -- - 
LONDRES, 	' 	( 13 	P , 

Concluo Da 2.8 pag . ) p1 	. 	e 	'lui 	q 	.. 	dari_ No' 	ct 	. 	\ ittds.s 	tnd:I ".iiit'i 	' 
- (15 	It.ti.t 	(lO 	'tu  

podc 	co 	tuiviti 	mp.i. 

N OMEADO O SUBSTITUTO 
'1 	. i 	o 	mi, 
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Do AIM.. IRANTE ROBERTNOS  

----- OROZIMBO PEREiRA 
O Comité Francês designou nara o cargo de go- Declarações do Diretor 
vernador da Martinica e da Guyana Francesa o dos Serviços de Defêsa 

. -----. 	- general Henry Paul Jacomy Passiva - 	 - ' 1(i1L. 	1 	t U 	I-' ' - 	t' 	tOfltt'e riu 	t'i ii 	t 	i 	 , 	 1.. 	ii 
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O? *1t113AC$ evidentemente estâo dPpt'ktundo grands CI)e-
lanças em ecue 'tanks" pesados. "Ttgre' Grande numero de'scs 
carros atam na direçito dc Belgorod. O cx(rcito russo estava 
$)T))ft*dO 1*18 Isso desde alguns mt'res quando foi assinainda a 
jreeflça do ' tans• "T1gre na retaguarda alemA. Informações 
chegadas do campo de batalha moatram quc a defesa anti-aérea 
tussa enfrenta com toda a eficieneta es.es couriteades terrestres. 
Em geral. a defesa anti-tanks coordenada com a avaaçfo. biso-
barba e artilharia da Rusala cata obtendo excelentes resultados. 
A propósito. os slemfes acabam de declarar o wgubnt ' As Lei. 
pulações de nossos •' tanka nito podem suportar o tremor do fogo 
dos canhões antt-tanks e morteiros russos Quando colhidos d'bai-
co do fogo concentrado, nossos trLpuiants tecutun 

Os despachos da frente informam sobre a magnitude 1o5 
combates que atualmente se dessenvolvem na frente russa, onde 
os russos levam a melhor destruindo esquadrilhas após esquadrilhas, 
as unidades germanicas concentradas nos aerÓdromoi locati assim 
como novas reservas trasidas do acidente da Europe.. 

- Mais de clncoent.a bombardeiros pesados do tipo "Libera-
(or" participaram do ataque desfechado, ontem. contra o aeródro-
isso dc Oerbinb. na  Sicilia. Informações do Cairo indicam que mais 
de 140 nili quilos de bombas explosivas e incendbórias foram lan. 

1 çadas contra os serodromos Inimigos. 
1 	Outros despachos oficiais acrescentam que também foi ata- 
cada. Catanla. na  Sictila. 

Durante os combates adreos travados ontem. no Mrdlterra. 
1 neo. foram derribados 2 aparelhos do eixo'. NSo regressaram 
É3 suas bases, cinco aviões aliados. 

perdeu4i &vi~ 	1 	 A esmagadora vitória das forças navais norte-americanas 
ESQUADRIlHA APÓS ES- 	A ITALIA E A 	

ASSOCIAÇÃO PARAI - no golfo de Kule, obrigou aos japoneses desistirem de socorrer e sua 
guarniçfro na zona de Monda. na Nova Georgia. As informações 

NOMEADO O SUBSTI- QUADRILHA MOSCOU. 7 (tT. P.'n _ SITUAÇAO 	 J BANA DE iMPRENSA oficiais Indicam que as forças navais aliadas facilitarõo o ataque 

rna.msobrea magnitude dos NOS BALCANS 	 1 	, 	 - 	
a resistõncla dos defensores dc Monda. TUTO, ETC. 	

1 ° despachos da frente Infor - decisivo das tropas norte-americanas de desembarque. para ttni- 

a 

(Conclui&o da 1.' pa 
de dec1rar O seguinte - A ti-
pulaçõe, de nooe - tan" nio 
podem suportar o tremendo 
fogo doe canhões anU-tanks e 
morteiros fl$O. Quando colbi-
doa debaixo iin fnn cnnitra- 

grnnde numero de tank e 
viÕe empregad pdo nt 
Indica que o %ZÜmIgO estâ eon 
um poderoso e,c6rcto pronto 
para entrar em açio dcctsva. 
£a é.rea deverú ser dentro em 
nabo teauo de uma grande 

A a 1: a 
a: 	 ---. 
DISPERSA t)MA FORMAÇÃO  

DA LUYrWA?F'E» 
MOSCOU. 	7 	(Reuters) 	— 

	

- 	- 	- 	-- 
BATEM EM RETIRADA 

	

MOSCOU. 	dJ. 	P. 	— 
Oit voIent 	contro-ataque 	lan- 

NAVEGAÇÃO AÉREA BRASILEIRA S/A 

Rua Gama e Mélo, 54 	- 	TeIef6ne, 1878 
No setor de Orei. um* esquadz L- çadoe pe10 	russn 	na reglào de  
iba de cças rua fttacou urna Belgorod, obrig.ram c* alemhes , 
formação de 70 bombardeiros a- * baterem em rettra. para CHEGADAS DO RIO : Domtngce e terças 
1emes. com  escolta de caçar. mias posições inicIau . Recorda- 
que tentavam abrir caminho a- w que ce alem*es, o custa de SAlDAS PARA O RIO . Segundas e quartas 
ftm de bombsrdear as poeiçõez grandea perdas. conr'eu1rarn a- JAGENS PARA acir : Domingos e terças 
russas. A fosm*ço alem* dis- n~r em dJve ~pontos na 
perda foi forçada a regrear. 
Fbrarn abatãdoe vúrice bombar- 

frente de BelgOTOd. depois de 
quasi dois dias de ofensiva. 

Pefl, Bom Jesus da Lapa e Belo Horizonte 

ddros nazistas. 
NOVOS 'rANK8'• RUSSOS 

Outras informações SOSIéUCaS 
creentam que durante as iii- Encerramento das malas no correio. iioa domingos ás 16 

ZtIRICR. 	7 	(Reuter) 	— 
wv_ 

tinias VLflta e Quatro bOTM. OS 
?flI 

hOT5. C fl*S terças ás 17 horas. 

Informou. hoje, at.ravea da radio tca -tanks e várias desen&s de 	CORREIO •.iltrainarinu : ' Os n~ estão. aViões germanieGe. Os e.iemes. 
hoje. eenprando ' t*rIkZ de 4  por sua parte anuDci3m queinu- 	PASSAGENS  
tipo completamente nowo. tanto tthzaram mais de 150 tanb 
ruc como britaniCu' e norte- f ru ns ulwnoe COnba$ na 

,án4r.onr n batalha Que se r5n r!e Kirk und a 'Luft- 

VALORES 
ENCOMENDAS 

SEU CENTENARIO 
Silvino LOPES 

CA1I'INENSES - Ni dia lj d. dezrmbru d-..t. ano qua sai 

currand', para nisi. unia da, nu-sas vitórias. irancorrira 
a primeiro Centenário d- Irineu JoCtily &.tc. nome. campinen-
-e iluStres ou ..ampis..narnt. C*anl>ifleflaes. • o maior orgulho 
di terra que a d...dohra im maravilha% de inteligências 
ecnomlaa I..u. ceias minha tria.L.eza de no avr campinansi. 
o que 1ev 'ccrrr a alrgrar-mt com a data (IUC sem chegando. E 
por qur itão acreditar que aí aa coisas marcham bem articulada, 
pare os rast.Joa  comamoratisos doa cem ano,. de nascimrnt.0 da 
um h.mvm qua no foi -omente descandefli. doe Oliseirai La,  
das. prrm que saiu com o aangue désera primeiros posoadorao 
dos sr'tlea paraibano, no mundo para dizer o que aabia ai 
mundo 

('onhaoru lainru Ji,rflj pro(undiamente oa homens e mal» 
prufundaminte a terra do 'eu nanelmanito Do seu conherimen-
lo do . hOfltCfle muita ceuta ficou nas páginas do periódico —  
(IAZET.t DO SERTÃO que vir dirigiu e qua tive um diu a. 
nua,  oridnai, violentada, pela r(irrn púWica Sina do iru conhe. 
iminto da (erra im que naaau ludo está completo, maia do 
que i..iii. niadidu. ca.iudndo. difinído. natas páginas de ciência, 
.ini. di ciincia. que íorinam i-ic lisro precioso em todas as (po. 
c5 'il)TAS S()BILE 5 PARAIJIA, ondi s condensa todo a, co-
riricininlo da utigrafia dê.n Estado 

(tua. niiqurk (cantil) podaria (acer igual a quem non dias 
ili hoji jodari taaer mei, do qua fritou Joííity? (fucin' Atuo 
a_a, tudo t,*ta no livro a Qua mc refiro. • digo istia pili qus 
a,ud' pvrrrl,ar fIIqUrJsi pâginhus sObra a flora, a fauna, na fauna 
fos.iI. o reino mincral a, eccaS. a ggriruiturs, crlaçõca a lo-
dú ai riais 

(ampana (;randa• como raand.. dasa arr conaidr:'da. p - ' 
fato da ter mído o birço d.,a. Ila,mcm-Talinto, JIanictn.Vonts. 
da. ibm. tn-Ba,rbr,r.:na 

E ai ana j data di 'í.0 ei iiti-ii.iri., 5 aia-ei. nau» rCJon riam 
lalaianra-. i laia bem lemhradni cimo traía tcsttjaati ia raial raia 
riu du iiiator l'adro Amrirti O Estada, a.((s. a polft. piari..i 
o, ara-una- a lialançaram iiii, rita, dús ida (laia. drio gritar 
j,ara 1 SinÇ.lnhi e g,l am - ,c % fiara di lranu Jijfl alj a iii,irii a 
iii). pr iaai a do qui a do pintor arrianai, í npaaa.. nana- aCrftrti.-
rI'iiraiiIEHir no..aa. sim tjuic ttaa arirm,i,lsa  posso rcprisrnt',r 
dt'marilo cura o artista Aia p*jaaagi na lntada, t,r Jraia-u Jrif 
íils pa rin..'t. ram com a mi-mia a. 'lar a i•rili. 	ignr 	t'iiiiir:a p. 
rIMI r. ii.i i,tjdaie. porqui -1, ..- urra a ia da 1 a na a. do a(rai,rii 
ilas. a anais usar de laida a -inra-raii;,di, a liraS priris,i,n da si-
1*0 rojs iaattjauiu,mo de ranhl)laIi . n -  ' S i. cano *laiiai de paireiliani,, 
suna atar' •-'cênraai da norali-stino.- 

Estiiu ra,aifaaial a. na iala', ali, iia,u a *.i• na inhigai a' ,n...a ,i 
Jborla-ai'.io I{ib-iro. ralara tia, ili.aaoda ajairil uial do m'ia cotilradi-
si-lha, Liapa- da Andraida- a au, .a-ntama-nto cana aliar r# - ntn liam. 
nu alia ii iii, i ri. aa,.aili- si,iiij Slauru Juaia b.ti,u u ai a 

liir da- aol da situa d ('unha la naaa si-si- 1 rsna-laa,rdanaa-n(, aia-

trii,lici, qi a- a'l di- l..ui. Soarei ai, ftratahtaa ra-lanipaga, Vrgniaud. 
ri-lati alia 'h-duaçàu. juali(iiaiilaai1itatc bairrista da- Tsnrrrdo da 

( aars aula', a - iii Iiimf,,. a,,. 11 1h., de ( ;iinii ia. iliirrm. alão cabia. 

ti itt,. aa , rlal -  ila,a-mhro %con aliar ai fa rs i nua, i ii, errdtaean.ma.. 
iiiio a tiaU --rndio aaada 

iiiu um ml ra,mrl iii,. 	Sa,ij 	(liai - iram-ina i.i,l Ilala mlnh 
indéhila aiatromiao.ãaa no ras(I talma, niia deaicaiiaiagrl aaaqua,ato não 
, i , iftiar p1 5im.- r51ft0 tratainalra dai praiaratai. Eiata,. rejubila. 

do aaanl o frito. agarrarei. aajui um lrrm Pari ib,.r.-lai, a. 

niair tan ciiiriaa-nti rharul(,. da uma aiim ii ana-a jias ialisrima, 

.snhigo Ju-ç( 5oujahin. E soininti :n - iifl. dc'hancaara.i o fanilgira. 
dia Mailba Tahan 
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FIRM--ES AS LINHAS, ETC, 	 — 	iPANORAMA DA GUERRA 

£. 
constitui grave perigo paza o 

vumua'c•s 	Que 	aa.ua.u.a.aie 	bc 
1 cieenvoivein na 	frente 	russa Nio e mlstrto para ninguém 1 L 	.onvocaçao cia ís- 

futuro da 	Luftwaffe' . Os cb.. 1 onde os nsssos les-asn a melhor que nos Balcans se com~ seis Geral sembléia colos autorizados locais reven 1 destruindo espiadrtIIm apõa m- tuterrupçao. contra bandos de pa- 
que os Estados Unidos pendo.. 1 quadrilha. as unidadas germani- trlótas rebeldes. 	que se morem 
Y. atualmente, quas 	mil a- cas concentradas nos aeródro- rapidamente, 	de um setor para Na conformidade 	do 	disposto 
vlões menIz e que a Inglaterra mos locasa assim co nosas es- outro. e que as tropas Italianas Oh 	1 thItCO do &rtigo 44 dos E- 
produz. por sua v. cerca de servs 	traz1da 	do ocidente da sofrem per~ consideraveis oca- tatutos desta entidade. 	convido 
3.000 av~ mensalmente. Europa Um concewado jorna] sa luta. Em alguns circulas acre- aos ais. associados no pleno gozo 
EE. UØ._BRASIL-ARGEN_ ruspo informa 	sobre 	algumas que 	as 	forças itaitanse doa seus dbeitoe sociais a com- 

TINA nwidultcacfr.s 	lntrodsmidss na. destacada.s naquela regiAo sõo 	U- parecerem a reuniOo da Assem- 1 
WASHINGTON 	7 (17. 1' 1 tóUca, da "LuILwafIe 	as quais. periores. as que se acham presto- bisia Geral, marcada para ás 151 

- Um alto funcíonh.rio da Jun- segunio afirma, são o.gora mata temenre na Itaila. 	Essas tropas horas do prõaimo sabado, 10 do 
ta de Guerra Economica Ink ao cauejça. . io podem ser retiradas para es corrente. 
Brasil e 	Argenxfn*. 	proxbna forçaras poaiçoes  defensivas o. João Pessoa. 1 de julho de 1943 

• mente.. a fim de esUicz a pos porque ninguem pocie Mberto DInIZ — l. Secretario 
siblildade de acelerar o taúlego Victor do Espuito ra garantir que os anado6 ziar 
de 	aerta5a entre 	es países Bal- necessária 	uma 	vigliancla 	de 1 

UEEN ANE 

Whisky Escoasez de alta qualidade e engarrafamento 
original - Distribuidores para o ESTADO DA PARA1BA: 

GVSMAO & CIA. 
End . Telegráfico — HEYGUS 

a raça  Antenor Navarro n.° 30 

-JOÃO PESSÔA 

e os Estadm tinsdoa e VIC-V Santo, Benedito Ca- 

1h eiros Bomfiin e 

Fernando Gomes 

va. 
 cjondexreontesrtans imediata 

colaboraçko dos bandos patriõU. 
cos gregos e iugos1aoa. 

A sftuaçâo das tropas itallana. 

metro por metro. com  grandissi- 
mc' racrificbo de sdas e perdas SÉRIOS GOLPES 
pesadas e continuas. 	

i CONTRA Foi provavelmente devido a es- AFUNDADOS 2 SUBMA- 

RIN OS, ETC. 
ais nos Balcans é particu- 

dtflcii, dada a situação 
se situação que as autoridades 05 	JAPONÉSES fascistas resolveram 	retirar uni. ADvOGADc 

(Concluaso da L& pag) 
tiro de que o seu goW:rno 	ee 

• 
precaria em que encontram suas 

uiiç 	e iinisss 	de 	aberta- 
cades dos Baleeira, causa de que 
Lento se tem falado nos ultimos 	A atuação da Fôrça 

transfira para Pasis ou Vesaz- 
lhes a ftm de nko ficar exposto 

Justiça babalh±sta. 
R. AZIIZ2O POTtO AI5. 70 

cimentos.. Uma rCde de transpor- 
t5 bZfl or9amzada e bem preta- 

dias. Os comentaristas obs&vam 
porem, que ama retirada não deve 	Aérea Norte -Ámen- 

a uma poive1 captura por paz - 
1,.. iin 	aii.d,a 	ç 	pt 	nr.i14.. 

Saia 1009 - Rio - Tel. 42-5073 rida. 	garantiria os 	abs.steciznen- 
106 dS tropa e assegurarta sua 

ser interpretada como indicio de 
que o Eixo pretenda abandonar a 	cana na China 

;ui;; 	— ---- — — __________________________ rspda mobilidade para os pontos o-. Balcians, porque a medida que 1 
E  Proibido o transito, etc 

aixeaçadoa. Esse porem, e preci- 
fraco da 

as unidades Italianas se retiram 
tropas ele- são substituidas por 

WASHINGTON, 	Inter-ameri- Jack Dempsey 	Obteve 
semente o ponto 	situa- ftfla) 	14. 	Força Aérea Norte- •. 	, 

LONDR:. 	tU . 	P ) 	- tConciusLo da l. 	pag.) Ção 	A propaganda italiana nõ.o mis. 	poastvelmente 	consideradas trina na Clima. que se orgu- «ivorcio 
Bese1-ae em fontes 1ugo1a 
va5 que os gnerril.beima de 	j. 

mercano contra o seu terrrtorLo 
cesitinental . 

taz IdO de que ia coziuni- 
cacões Iscrestres flO 5.O somen- 

mata sptaa para as esperadas re- 
presalias contra as populaçõ.s ci- 

Ihg de possuir o mais alto 	re- 
cord 	comparativo na história da 

NOVA YORK, 7 - 	U 	1' 

hav1tch estio recebendo moes!- 
çõ 	e abastecimentos por inter- 

DIA E NOITE 
Q. 	O. 	ALIADO NAAR.. 

1 	°' 	P°' 
dcrtdo as gueiras, 	que tornam 

vis, 	cuja 	resistencia 	contintia 
mais violenta do que nunca. aviaçõo quanto a aparelhos muni- 

gos destruidos, continuas golpear 

. 	Jack Drnipsey 	ex-campcõo 
mundial dv box obteve o disor- 
cio de 	sua esposa 	Atina We- A V4 L1aw-& w 	1 V •• . - n ILVIAMO  

americana com base no Orien- anglo..norte-americana continua 
Idiz. e noite. aracancio asaraie- 

e sjej a ajo e.NI;'Js a asa 	' nua. a nrcna e o sus oa ir 	a 
NOS kTALEIROS DE KIEL A aviaç.o aliada as.esta afame- 

rOcOLMO. 	•7 	(Reuters) lidores golpes aos aerodromoa. 1 
- Violenta luta se travou nos a navegação e ás estações de ra- 
estaleiros de Kiel entre uran- d5o inssUações portuÁra e fe- 
iihdioe e oper*.nos 	ao que a- rovi&rias e ás bases de concen- 
cabe de inlorznaa• o Mandderis- tração de tropas naz-fasciat& 
tiingen . As forças "86 1  ocu- RUMORES EM TORNO DA 
param os 	estaleiros. 	Boletins MORTE DO GAL 
foram espalhados pela Impor- SIKORSEI 
tanta base alemã com os seguin- LA LINEA, 7 	U 	P 	— 
tes dizeres. " A guerra subma- Psrsitem nimoies em torno do 
Tina tansbern foi perdida. Nko acidente que coatou a rida do 
devemos mais navegar dentro general 	Sikoraki . 	Alguns &r 
de caixoes de defunto. Aeae- põem que o excesso de carça 
mos com a guerra. Abaixu ?.- contribuIu para o acidente, poa 
tier• . 5 lajavam no aparelho 24 pessõa.s. 
AS FORTUNAS DOS NAZIS Causou estranheza tambem 	a 

LONDRt. 7 	(Rauters 	— para17,ação aq riecno tempo 
A3 grandes fortunas dos -1ea doe qtiatro motores do avo. 
ders" nazistas depositadas no 
estrangeiro foram objeto 	de 

Telegramas refidos uma 1nterpe1aço da sessão de 
hoje da Cansara doe Comuna . i:, Há na Diretoria Regionsl doe 
ar. Anthony Eden. em resposta.. Correios 	e 	Telegrefoe 	Lelegra- 
declarou que as medida., .ierro mas rCttdQa pera. Maria Carsa. 
tomadas tão cedo quanto possi- i]o Garcia Costa Pedro Jaques 
vei paro que os 	lidera 	germa. laia Reaende, Maria 	Medeiros' 
Iricos possam tirar proveito de Maciei Puthairo 366 . 

sesta crimes. 
LONDRES. 	•? 	(U 	P.) 	l 

Os Ministérios da Avlaçf.o e da A necessidade dasin 
Segurança 	Interna comurdc- dicalização raro 	Ne notte de ontem nio ae 
venficaram átos dignos de mao- 1 (COnCluasO da 4 	P3 	) 
ção especial 	Uro de nossos ca- 
Ç115 que efetuava operações de a gandc 	tarefa que iira cal. 
patau1h&mento tia 	larga-letra na propria vrda cio EaLaQO 
náo regressou à sua base . ai.te, o 	regime da 	conci1r4çf, 

das classes e, da coop(r.çto., 

A.  UNIA  O 
mAis amplo aenuu. alic rçaO. 

unperauvoa o 	economia 
flactonaÀ. Em coissequéncsa, nau 

Redeçio, Admini.traçlo • Ofici. 
au - Edbfid. da Imprenas Ofl- 

e 50 010 direito •  rosa ,  um devcr 
Prilnordlid de todo o iiraaueli. 

dai - Rei Duga. de Casias inacrever-se 	no 	seu 	ainiic. 'i 

(PATRIMONIO DO 	TA13O) participar 	da 	vicia 	areuaa.t.... 
,o&o Pessõa - E.t . da Pmlb. C colabOrar com os s.0 
Diretor - OCi'ACILIO N. DE nhviros 	na obra 	comum. 	i 

QUEIROZ modo que. o oigao re,r .vi1a- 
8.cntrt. - JOSt D! CEE- IJVO de cada cateoi a 	. 

QUEIRA ROCUA dos eiementoe. coeso e auvu 
Giosate - )(AaDOK&O NACE A Conledtraçáo Nacionai o. 

A.sstaatera. - £naai IfldUZtIta benuna(. 	a 	I•epIes i 1- 

cri UH; •emestos Cr$ *5,10 taço 	mecatai 	dea 	neccaida- 
N*mer. 	Avalio 	- 	Capitai cie e, querenflo a seu turno das- 

Cr3 049; interior Cd fPSS. envolver nas claase 	que reur 
TEYONE8: ( 	cocrclena Cm todij ,, temto- 

G.rinda 	........ . . 	. . 	. . 	Igil rio do pana, como eziLoacle nua- 
Yedaçio.............. 1145 XLfl1& das atisldadts Iludutora 
Portaria 	............ igli dOS 	nciusl.r}.a- 	o capa-rito 	a:- 

Becçio de MLqulnu . 	. . 	1217 sOciativo. 	Orseja 	e 	faz 	uns 
- veerrnraj- 	a: 	sstriuLieo 	upelo 	a 

o ónlco cobrador 	autorizado tO0 	O 	rnauatriau 	ou Brasil 

da A UNILO e Iapreais Oficial, para qUe assim excuLem -A 

no 	Interior do 	Fitado • 	e J P.rai que 	e iwirevaio sem de- 

Campbsa 	Grande é o ir. 	811- i 1 mo: m LOs 	CU 	respectivos eu- 
dicatoa 	5 — Dando sempi.. 'ano Rocha CavaJcaetJ. 
em igualdade de condições, pre- 

Correuposdente di A UNIÃO 1 feréIIcIa 	ao 	trabalhador 	zindi- 
Z 	erviços 	c1. 	•,u i*kUl8.dO. sm C*P1&S Graad*: 	p1t4. 1 

c19 	9aDa. gu tIisM' 	SUa "P' 	. 

os japoneses. 	sem outro t'°°° -  lams 	O Tribunal dcidirá mais 
manto senõo o dc 	retrtbtilr-lhci tarde e.óbre a cueitoclia das duas 
cm dobro o que nos fizeram ;illias 	cio 	casal 

Foi cata a recente declaraçâo do  

tenente-coronel 	Herbert Morgan. 
Estado assistente 	do 	Chefe 	do 

Maior do major-general Claire L. 1 I,OTERIA 	FEDERAL 
Chennauit. 	comandante 	da 	14. Extn.ão em 1 de julho de 1943. 
Força Aérea. 5979 	Campos 	CrS 300.000.00 

Desde julho do ano passado. o 11287 	Rio 	crs 	30.000.00 
1 

 
grupo tem conseguido abater mais 19249 	Curitiba 	CrS 	10.000.00 
de 	10 	aparelhos inimigos 	para 29350 	Rio 	crs 	5.000.00 
cada perda próprIa. Contando os 97. 74 	Silo 	Paulo 	Cii 	3000.00 ; avióe., 	destruidos 	no 	solo. 	o 	La-  

ncnte-ccaroflel 	Morgan 	declarou RC fl iou-se 	a que essa média se eleva a 12 ou 

xada argentina no Chile AI4.aForça Aérea Iserdeu ao- 
- mente um bombardeiro cm suas SANTIAGO DO CHILE. 7 - 
operacões sobre 	território 	mmmi, 1  U 	p 	__ In-ronspeu elir mcdii- 
go. em mais de CO raldes efetua- dio 	Iro 	eciiftcio cia 	Embaixada 
dos. O aparelho em quuatíto foi Algenuuma, o qual ficou coiuplC- 
abatido sobre Hong Kong, em ou-  tonaste 	destruido 	Apesar tias 
tubro de 	1942. esforços rios bombeiros, adorei- 

Tão notavel quanto o numero te 	101 	l)OSMVCI 	salvar os 	urqul- 
de 	aeroplanos 	Japonesea 	derru- voe) da 	ftflhI)uiXada 	e objetos cl" 
bador. 	é 	o 	record" 	de 	navios 0.50 	peisOal 	doe, 	embaixadores 
postos a 	piqur 	Até aqui, 	infor-  -- 
mou o coronel 	Morgan, 	todo o 

) navio inimigo 	bonibardeado 	foi '  Ei 0 U 	N 0 kIS 
ao fundo. . 

ii  Sempre 	que 	encontramos 	os 
japoneses em 	condições male. riu ú N C  0 -S 
menos iguais', acrescentou o mi- 
lUar norte-americano. 'comiscgui- LUCIA-SE 	o 	v-mafaa'.' ci 	1 
trio., 	rc..uitados 	ainda 	nielhorcm. 1 and ar.  aansado. do pradica ai 
Na aiosaa incursfio contra a baga 122, 	é 	rua 	Peregrina, 	tia- 	Corvo- 
nipónica de Caaitao. ifl) 	ousem -  liso. 	A 	tratar 	na 	l)llÇl 	Pedro 
bro ultimo, tínhamos 10 bomobar- Aamiéi-tco. 	71 	Pra-çam 	Cai 220.00 
deiroe 	e 	21 	caçi*b. 	O., 	japoiic e.- . 	- 	.-_--- 
clisirunham de 30 a 35 caces De.- VaiacIc.,a 	um 	atIlti)- 
ces. só dota ou 	troa 	ex-aparam teiovei 	F'omtI ' 	 (11)0 	29, 	em 
Além disso, afundamos 8.000 Lo -  1sifeito 	esisclia 
ciladas 	d" 	tiaviaya 	m(rcal)'cs 	e A 	tratar 	oca 	Coes (lia Joias'. 
:,o balcaeaa :11 amacia, 	rita 	Riu, 	Diaiti' - 	de 	Cii- 

Scgundr. 411 iluminas do 	Depor- 
tarearato 	civ 	Estacic,, 	os 	infoames  

afuradamento 	dc 	na'lu 	'. AF'TAIS 'asada,. - 	a F,abrlaa de 

1
/,biti 
demateulçimu dv upsr(lhoa imiinilgoaa IVI CurarIa 	e ,,flh,rlt 	r,iJaal(ial(r 
s4o do menximo rigor, imai', se ad -  (1iairttala(li 	da 	(eira. 	iaiun.te 	a 
omitindo 	cal»uios 	al)a(,XImadOS cliajisilia 	ai 	arla. 	. 	puloNuaaIha)ra-i 
Dap)is 	da 	uma 	mi.satio 	de 	((liaS- tua 	(la 	II ii 	ii 	&fli 	jacças. 	de - 
bate. Cada 	piloto das 	Ixaninardemin aaaea1qiai 	tamnraialio 

: a: 	ajmir 	mr-iambmo 	da 	trl)ialClÇ(tO 	blL('  
a tfltemr(igaclrgi 	pui, 	oficIais, 	que 	na- )AilEliiA 

a  ganizam 	uni 	relatório 	heas.riindaa- t a (l laCa 	lÍlaiariI(l:i . 	 101 	a 	.l(,I - 

'e 	nos dados anuiu Isco eras. O a:a 1 - (;a,rl) 	i(,aaltal 	1h 	.at ia:a 	a),' 	maaut ei- 
CasiO 	dr 	al-It>cj> 	Jal)011C5 1 	(leal aul nldaiI. 	ja.! a- 	E 	a 	cla, 	.aa , 	ida 	alas- 
doa.. 	d1'imi 	trans 	oficiais, 	é 	moi' ari' 	.& 	 0atl(Itl41 	h',aai 	Rua 
fel1 	umorqmn 	o 	• Zero 	qtaajad. (lei 	}(a-l)ubllauI 	n 	514; 	'ia letaian 
atingido eia 	c1ari,, 	i:xpla,de 	lar 	ai 

iRRITAÇÃO 	 p a 
lJa 

RETAL CONDUZ A 	
::::. 	

.anrida:aa teat. 

HEMORROIDES 
 

. 	
ris, 	Y,l. a 1-: 	I'ajnhaa 	lala a 

USE 	• A POMADA 	
Amh1l H:,I)ai, Si 
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seucprc soube colocar-se ao lado sentido patrlót400, visando 	cas demonstrações de soildarl 
das causas nobres que visou, apôlo ao esforço de guerra u dade a eampanna pela aqulslçi 
fortalecer e de/endcr o pais 	nossos pais. Refletem essas loS- de bonus de guerra. O Govn 

- clativa.s o verdadeiro sentimento e a clasSeS rnurcaeccauvas 

É PROIBIDO FUMAR 

NOS CINEMAS 

o NTEM Mãrio Méto escrc-
vcu na sua " Cronica da 
Cidade" scibre O rndu lcd- 

b:to doe frequentadores de cinó. 
me, no Recife. que !zostilica7n 
as determinações da policia, lu-
tfla7ZdO nos salões de projeção. 
Aqui, dc h muito vem se no-
laudo, não tacnbécn sem comba-
te, que o hábc(o de /u7nar 
nos clnêrnas está gencroii-
cedo O fumante, individuo a 
que,,c não importa o incómodo 
que causa aos demais cspecta-
dores. 'gentlernan" no porte, 
suas, mal educado de costumes, 
lança ao ar grossas ba/orad as 
dc Junho quc su/ocain as pessoas 
que tee:n a in/elccidadc de es-
tar próximo. prejudicando, em-
da. a projeção. 

Disse Mário Mélo que não crc! 
que "o laçam os(ensic'arncnle. 
para transgredir urna deles- mi-
nação da policia E' porque és-
ses pobres diabos não sabeisi lér, 
de modo que não entendem o 
que esta escrito" . A solução do 
caso é, no entanto, niuilo /a-
cii, pois esta na alçada da po-
ticia que, os-descendo a pos-ma-
néncia de une policial nos re-
cintos dos cinômas, conterd o 
péssimo li ãbcto dos tu lua si les 

ii adverténcia, dc /orrna cor-
te., não deve ferir a susceptibi-
lidado e quem quer que séja O 
cavalheiro (quem o queira ser) 
'cão criara incidentes. Para os 
recalcifrantes, a Policia então, 
que cc entenda cmii eles 

Do Conselheiro da Em- 

baixada Americana ao 

Int, Ruy Carneiro 
A GItADECENDO os cumpri-

.t-a mentos enviados P"1°  inter-
'ezct.or Ruv Carneiro na pIi.-,-s-

gcns do indejic'ndCnrr i)y, vi iir 
Walter J. Doicnely, Cnn.seliwlio 
da Embnixudcc Americana, (itri. 
gin a S. exelci, o seguinte Lele. 
gralmi: 

RIO, 6 --- Queira aceitar cinco 
e(usivos agradcclmc'ntoi pelo 4t-, 
amavel tt'Iegriuiia Cordiais san-
dações. 5'alccr 1 I)onnrh. 

Erico Verissimo regerá 

duas cadeiras da Uni 

versidade da California 
PORTO ALEUItF, 7 - 1 

N c 	- O (OVt'lIiO 1 corte - aiccei•I - 
cano eoi vldou o c'srl ii 'Krivo  
Verls:.cicu, j,ti • n rcgec' l)('I  tItcti'I - 
Iiilii,t(i') i(IIIJ)O, a. t - ,ub•Ir,i:, 
I)OILIIPU(S i 	lii. i . ,c I tiL -1 Inc no- 
ccnit'ilcana na Udut't-lsItIn(l( cI,c 
Callfoc fia, (1 IWI' colo tj IUIiicctii 
ia gauci, viajai, l)I(-v('Jii(-Lc) 

9 a '" lsi ciclo:, tI 

 na 
tu Delegacia Flwal as subscrições 
ao seguintes. Maria Albuquerque 
cIo Freitas, Cii 90o.00: e Zuimira 
r- AJbuguerque, Cii 100,00. 

E DUCAÇÃO 
DA BORRACHA 

a- cou ao Diretor do Departamento 
do de Educaçlo que o jovem João 
os Oonca da Costa aluno do 3 ano 

-es daquele educandário, lma ia feito 
ia a entrega de sua contribwç,'co  á 
-a) Campanha da Borracha, ec.nstan- 

te de 74 quilos daquele produto. 
53 Exemplos assim dignificam os, 
ii -  jovens paraibanos que d.io moa-
e- tra de perfeita integração com 
do a causa da liberdade, que e a 
la Causa do Brasil. 
la Para estimulo á Campanha. o 
cal Diretor du Dciartamento ci» Edu-
um cação resolveu ofereccr um lró-
cia mio a cada aluno do; Grclis'. E-- 

colarm que maior cv:mtribuição 
PC nfrrt.cr -t Caccc'snisa da Barra-
cl -  cha. 

,'- 	 . 

e- 	Ontem, foram registadas 

Convertido em diligen-
cia pelo Tribunal de 

Contas 

do povo brasileiro, a rnobWzaçáo E&t*do deram um exemplo aia 
de suas energIas para o fortale- 
cimento da unidade pútrIa, nesta 
hora suprema que vjvno. DEPARTAMENTO 

ngiuuu. e 3O77LCflLC O e. porque 	"' .. 	.. 	..... 	. 	.... 	. 	. 

A campanha pelas obrigações 
de guerra assume um caráter de 
grande slgnificaçtto. 	Cada 	brasi- 
leis-o 	empresta, 	por 	date 	meio, 

A 
NESTA CIDADE O MA. acõrdo comoque ficou e 

D J OR JULIO VÉRAS tabelecido entre o Diretor,  

PROCEDENTE do Recife, che- 
Departamento de Educação e 
Diretores 	dos 	Grupos Escolar 

gou ontem, de asilo, a est.s desta Capital 	a Campanha 
cidade, o major Julio Véras, Uus- Borracha entre os escolares v 
tre oficIal do Serviço Oe'cgraflco se intensificando 	dia 	a dia. 
do ExércIto, atualmente servindo Segundo informações 	colhid 
do setor de Pernambuco. pelo D. E., já se acham recolii 

O 	distinguido 	militar. 	que des aos Grupos Escolares cent 
goza de merecido conceito no selo nas de quilos de borracha, seni 
do Exército, 	velu em objeto de cada vez maIor o entusiasmo 
serviço, 	devendo regressar hoje Juvde de Joõo Pesada, 	pe 
ao ceniro de suas atividades. da Libcrdade. para a qu 

Amigo particular do Chefe do 1  esui colaborando ativamente co 
Gov&no paraibano, o major Juliol a sua atuação na Campanha 
Véras esteve, A tarde. no Pahiio Borracha. 
da Redençito, a fim de cumpri- Ainda hoje o diretor cio Or'ci 
mentar 	a. 	excia., 	tendo 	jantado colar Antonio Pessca. 	COZflUO 
na intimidccde do casal RIO' Car- 
neiro. 

Nomeado 	Ministro 	tio 

Tribunal 	de Contas o 

ceI1 	Silvestre de Góis 

Monteiro 

1)OIt decreto do sr 	i'rcsidente 
da ltepúbik'a. 	acaba cio ser 

nomeadu 	Ministro do Tribunal 
dc' Catitas 	o 	coronel Silvestre 
de 	(iócs Monteiro, 	que 	deixa 
co'sim as funções dc presidente 
do 	(ccnseIho 	Nacional 	do 'l'm- 
t)J um 

o 	(lo 	presidente 	(.etülio 
'cirun%'i 	veili 	premiar 	tem 	dos 

mais 	dignos 	e 	leais 	sm'r'Iuom-L' 
,Jo 	icais, 	('Uj.m 	ci 1 ilcmção 	no 	(ou- 
elho 	Naeic'icaI 	do 	'l'i,miiIimu 	foi 
elevante 	q' 	bciiciimmitn 	par.i 	as 
'isses 	trabalimistcms. 

-muigo 	iim 	I'ctsambcm, 	utienti(i- 
silo 	caiu 	o 	5(11 	Pomo 	tit'sdi' 	os 

lias 	(te 	55(1 (um 	que 	p('c'('de- 
ri ni 	cm revoLuç,jo di' :0, o ilustre 
ti: ,csik'iro 	i'iccitou 	it-t'em,tc'nmcimte 
sts 	capital 	tcuiio 	resíirnccuio. 

IclIlIla 	cmiii em bis 	a 	.'t 	1 r 5) 
4) 	seu 	er,m uni i'ccii , ' , ' o 	.tm, 	imu-sO 
Esi.mdcc 	e 	au 	mitc'rvemmtur 	Uu 
(a rimeiru. 	a 	(iu»iim 	m'st.i 	Iig.ida 
pos. 	% ditos 	laço', 	(lO 	•'si mmmcm 

.tn 	ccl. 	.Sil vesti,' 	dc 	(tii 

%hmcivtu'u 	fmmr..mmm 	1 r,m imsiim itidcm.s 
I smmimmm'r.ma 	I1)ctIsag('Tl-, 	dc 	fm'Iim'i - 
1 mcI)es, 	ior 	Il%mct h'u 	dc' 	511cm 	mim - 

au 'co 	imi 	PcIEt 	cm 	mie ' 	 mie 	31 á mi" - 
Cru 	mui 	'li - ibu 	ia l 	l' 	( 'c'imt.is 

4; 	\1EDICI-\ 

DO EMBAIXADOR CAF-
FERY AO DIRETOR DA 
AGENCIA NACiONAL 

A sessão ordinária de ontem 

1 	L-AlJ'/,ot . :;u• 	, it:iic 	cccl - ; 	um 	1 ) - o 	mi 	1':, ti. ,, cc -  cc  

' luisa s. c ''un (lO ' 1 ulim Si 	1 "1 uiiiiii',, 	.,.- 'itim ,m 
eicdudc ,  dv 	t%l'-citcicc,m 	t -  (ii i Lc 	naleliulc 	di., 'uli,m dc-.ctpccr,Ic 
ela l'iii&iili,i, 	.01) a pi e lds-cic-tIt ci '''' ultilicclm ),-,. iii 	cm 	,  - cIc 1 
di 	Jic.(' (jiuni -c 	na cmtm:,ccmricm 'lo 	(ii .',U..)('&kc.ttI 	iliis (r,mi>:mllci.., 
I))oa1(i(IIl' 	E, 1 li,, 	 Pir 	r, co'si., (lu cli  

O prs.ich-it ' - e'. nun''el 	- cc .t 	Asila 	l.lns. 	s(êt(Lt,m(lc 	cmiii 	ii . 
(1 fccicciuirmmiu (ii 	c dili 	dr 	l.:,c _c - 	(lii 53 	51 	C' 	1' 	t n em 	.  
l?mmint,imunc, 	i( ,- ..,mitiiiilo 	ci: 	pi''c - 	 qu- 	'sm 1 ccmiccIiieist,- 	sci cc 	dccc .1 

d('cic'itt 	1,001(111 , 	 o'lc 	I)lc #'t'mrIi 	tini i 'ti ,itO (um  
ri', dlii da '11.01 1 & - icci 	ml' ' ' 'bit ' 	 lis .alao de uniu a 

ituu teu;' d'is 	me'j , 	I ) Sll' t 5 rS 	Alie... til i iit - . - i m .c 	. 

RIO 	7 - 'A 	N.' 	-- O dc- 
retor da Agência Nncocini 	re- 	RrO. 7 - 	 A 	N 1 -- O Di- 

cebc'u o seguinte telegrama do 	bunal dc Contas .onvertcu elo 

embaixador Caffery: 	 (icigência, 	pais 	juig'utiieflto 	' 

A 	contribuição 	que 	a 	:tgen - 	atO do Muicstcrio dci : m erOflautt 

('La ti'ac'widl 	prestou 	ao e.pon- 	Cii 	l)101IOlStmtl( 1 0 	O 	contrato 	e.'- 

taneo trabciho de aproximnuçito 	lebtado entre a Uncao e a 

brasuleiro-noItC-cuflelicaIia 	qUe 	mmciii' do 	Brasli 	l-s- 	a 	ex e 

a 	imprensa 	dtsie 	grande 	lai 	Cia 	iitiliii 	cicte.I 	M.inau - B- - 

executou Por OCaslctO (las COLHO - 	a - fim -de 	er 	latindo cc  

niorações cia 	mndepcndt'nemn 	dos 	(lt 	,. rorrogccç.co 

Estodos Unidos vale cotou tccmma 	- - -.-------- 	 -------- 

ii l ii niação 	dos 	sem iflt('fltO.-. 	de 	o 	 ' 	- 

icatc-cnidade que .emi)re (tIlLI5iIl 	• 	aniversario 	a 
hosana duas naçbe.', e que ,tO- 
ra fliaL', se' robustcee.n nt 	cili 	O 	issao 	os 	s u 	o 
(ia 	1505-aS 	isat.ilha 	COnlUIO 	iielo 
(tiI'itO'. iiumn,tic.-. 	 RIO. 	iA 	N 	-- A C 

Qucira 	V 	05(15 	d' 	Etndnc 	dm 	Noaeix' 	Esta- 
tc,mit.mniui 	SOz- 	-.eU. 	au. 	dual 	romi'utrnu, 	'citem. 	-tu 	4 

-cir es 	as 	t'xpres.ue 	-'o 	u.o .)- 	lilili '-1 -.mlI('. 	t( imito 	1 cal,:atk' 	ctctt.i 

fundo 	iecoiiiteciflitiito 	,j -'. 	m'f - 	 sSSO 	oab 	cc 	piecideucia 	do 	iii- 
te--SuttCI1('alius 	a 	('saci 	prot a 	ut 	mcIuo 	Mac' emtdc . 	1- dito 	Iiiici.mda 
anuindo 	 os tÊ ,mbaiite. coube ciO $ r 	S.' 	Ii- 

. - - -  .-----. . - 	 . --- -  lho 	..mtmdcmi 	m'ctm 	't'itt' 	d.c 	1.." 'cmtl 

CONTII lilt 1 N DO, 	 simm', 	is 	,ttcitlstt) 	ltd ei itit' 	iii 	Jtc (requcntc - 	 . 

nmcnte, 	t'uiim 	centas qs, 	pir, 	t 	. 	 , 	 .iccclsc 	Mii 	prin,I 
1 	(onhtação da 	reserva 	da 	1 .II 	icicelai is as 	u.upa-l.m 	pasta. 	e, 	citil 
em*uiiprirris 	uni 	des cm- 	patilotico. 	te 	)_UhtLiI1_11 10-lhe 	O 	e 1 Ii- 

qtir 	(Liii 	,I,,tti, 	.5tlueI - 	01 

(Li A INAUGURAÇÃO DOl 
PAVILHÃO "HENRIQUE ': 	se.ciuetnicnLioc'1 

l io 	no-sitie 	a 	c 	tis. - R ôXO" NA ASSISTEN- 
	

t' 

CIA A PSiCOPATAS DA 	fotc 	 tILtI 

PARAIBA 
 

Congratulações dos as -  Será fundada 	em 	São 
sistentes de psiquiatria 	Paulo 	a 	Cia. 	Nacional 
da Universidade do Rio 	do Papel e Celulose 

ao inL Ruy Carneiro 
ti 	mml, 	lIItiutIc- .c 	eIc'r. 	1 	dmdci 	rui 	5* 	Paulo, 	a 	('in 

ii 	sito 	$0' 	. 	 tii'iticu'., 	li,, - 	ttcltici 	s'icinisaI 	i-'ccts - 1 

	

Iii''I' 	 tI' 

	

1 	 F 	. . 	 'Si- 	 t .. It1('lt1çtI11 	qtio 	o 	nO 	dc' 	tu 1, 	itt'S, 	ii  
1 1(10 	prestou 	ao 	pi 	1' 	nt)nrt ,tIitC 	ink-Iatt'.o 	si 	1 ti ci ct 	1 	ic ilttl. 	 - 

lto\lt. 	litt(i'i 	(-t 	1 1 4 111% 1. 	dc- ii' Iic"Ic . 	 V. iitr 	1- 	- tt'i ,tt 	i ç'.ehiçio 	o 	se- 
te, 	 ' S i. 	 Iii 1 	(.c 	t .t 	,t. , 	ti..' 	atOu' 	L"lc,c suna, 
Pa 	humo 	ut•'- 	ti 	iii - 	'si 	tu,t't, 	c 	l'.t_t. 	- 	 No 	moio- 	' 
tu 	A-. .Ist 'uni: . 	 it. 	i'.it,ulstt 	' J,I 	u:lii 	.uut - 	5 	ilstrcotl 

u '.ui aIl):t 	 u',i 	 iiulu'iutu 1 'um 	ccsmi)(ranct'' 	1u,u 1 a 
Ao 	ntorc- cntom- 	Rcuy 	(' 	c olu, co 	ci 	'nu 	nuafuto 	rusbl'-in: 

foi 	1 u cccscuiit cdi 	1 	a 	imonra 	de 	eonvtdar 	v 
- ', 	flhIuI'aic ,'flt 	1111,. 	5 	slatim 	a 

sl.ti'mttc 	(Ii 	&lii 	1 Iutd,,e,u 	da 	Ccurnpanitta 	N s 
t 1'I . idad'- 	d51 atl('csin 	um 	% 	-tc-Ia 	kut.cl 	lo 	Puui 	1 	u' 	Ct-huIo- e, 	cc' 
:1 	iluatuguraçcio 	dc 	P 	illtto 	diii 	1 cc 	do 	'  'e t 	n' 
"lluuirtquu, 	lfu'so 	. 	 mpainl' 	anti 	110155, 	nos 	asioc 	d) 	Olube dci 	u eaiicuç(u de  um 	ltu'tllidu 	O -  

J 
uuuCrelal. 	os 	'.cicctel 	PucUlista. 	Sau ''uno, il 

A TJflO 	Quinla.fetrh, R ae Julho de 1943 t  

0 REGRESSO DA SRA., 	ALICE 	CARNEIRODOIS MiÉDICOS A U N 1 Ã 0 
E DOIS ESTUDOS 

8 de julho de1943 Por iniciativa da Comissão Estadual da L. B. À. 	será celebrada ama- 
nhã, na Catedral Metropolitana, missa em ação de graças pelo resta- 

belecimento da primeira 	dama 	do 	Estado 
O. N. Q. 

'ÇAO 	tive 	I1!ao de 	..ii 	 .i 	utiXrneIa 	d' 	dr 	Orar 	de 
- 	CM1LI`O 	rftl~a hà dI 	ir, 	a 	erons1idade de M*riuel de 

- 

U N 1 A O 	D E 
E S T O D A N T E S P° 	motivo 	do seu regre5s( 	ç&o desvelada em favor das das- , Carneiro. mand*t 	res*r anil- 

áe 8 horai 	Witi, 	em 
Arrudi 	Cmar*. 	rarulad. 	xeicino* 1 	de 	t.'nLL 4 	ris #Poa 	nu 
milo Pm qu. vve 	A'iedLV, 	 'wtfeTtndE.s ixjr7fl 	cei o 	 e.borsdo 

,iesta czda- 
do Rio, onde 	permaneceu 	88 menos tavorecIda. 	i nIA 

	

niguii3 méses em tratamento d' 	Em regoeUo pelo reetabeleci- 	rtcáo de 	Rraça.s 	na 	Catedral um trblh(> 4^ Mérito e dp iun* ç,portinldade *mra 	n*o 	nent 

E NCONTRA-SE 
de unia embaixada de es- saúde, a era. AlIce Carneiro con- 	mente da eua Iluetre pralden- 	!etropolttafla )°' 	U% QIaiIdad.s de 	tidlnu, di 	Infrrtual 	m Itefl4Ôe 	ridl• 

tudantes sccundarlos baia- tinún recebendo expreMivas d'- 	t4! •  a Comissão Estadual da Le- 1 	A esse ato comparecero ai- frui'". eem 	n.itum 	c.otnumo. 	nentum 	sn4bM1r) de 	I1rejnhs 
nOs que procura estabelecer urna 

co77t todos os colo- articulação 
tnonatraçóes de.rcgoslio e apre- 	glo 	Brasileira 	de 	A.,slstêncla, 	tas autorldade. famifica e ou- 

Interpretando 	ainda o 	aenti- 	trae pesadas do noo meio 	o- 
de 	.lio 	muto 	map 	or.tudo, 	peio 	vakr 	tnomps- 

d' 	naLuraits?% p.ratban' 	q 	•tudota e qtw 	faz q'aaei 4oiu 

gas do Brasil, no aen'ldo 	do 
co da soclodade paraibana. 

Pr%idente da Comissilo Esta- 	
mento dos amigos do casal Ruy 	dai dcs 	ns 	ra 	nto vta cj 	pmai. d.- F,tadc, 

Jor;nur uma entidade dc classe 
e que esta venha a ter direito dual da Leglfio Brasileira de As- 	 C O N V 1 T E 

F'), 	Arruda 	Camar. 	o bnantco bra4lelro do pd%do ( 
r1i 	de q'im 	 falou 	cm .ntuJm9 . 	' 	bto 	1nr- 

de voto na Unido Nacional dc sistência. a sua ação ns.se lin. _______________ 	 ________________ 
portante e patriótico sarvlço tem 

lHi alt' "prptuou-jt1p 	m 	com a ertaç&o 't 	gner, Arrude*' 
m 	ua hv,menagi.m Estudantes e. ao flL037fl0 tempo, 

reunir tola a classe en torno afirmado pelo devotamentn 	A ComiasSo Estadual da Legião Brasileira de AIMêfl 	1 na 	se-dsdc 	.r 	um 	eapr2to 	de 	Int,, nox 	sibr*'- a, 
do esfôrco de guerra do Brasil ? elevado espirito cristão que jâ 	cia os paraia oonvia as autorldadei civis e mi1ltare, le- hrrn'm apto en 	o bem o demonrou de se projetar muno aiëm 

Louvoures merecc a iniclatwa disUilguiram a ilustre dama em 	 fa,nilias e pcsâa.s tias raiações de amizade da jua do momento hitoric' 	•m qw vi , t, 	Fundadnr do r1-br 	Are4pao 
dêsses rapaCs que estdo dltpos- outras inicIatIvas de caráter so- 	presidente ara. Alice Carneiro, para 	assistirem ã misaa que de 	ItamLe 	#hoje Tamae 	TCÍIfXA 	ta.vea 	da 	accntuada 	,nfluli'La 
tos a percorrer todo o pais, num dai. 	 'por motivo do aeu realabeleciniento e regresso do Rio. nan- da. 	letra.s 	attnas 	na 	sua 	Prnaç.. 	smigo da.s 	1iberdde 	na.s1- 
trabalho dc coordenaçuo em que Essas homenagens 	espouta- 	da celebrar amanh5 	9 do corrente S  ás 8 horas, ns Catedral da Revoçá 	Franr,a 	etudsoso extraoçdtuar$o da flora hra.- 
o interesse e de toda a moci- neas á ara. Ruy Carneiro bem 	3tetrop,utan. 'deus 	T'ndo vta&do e •- 	cambm na Europa. 	goaando do 
dado que estuda . expressam a estima de que Igio 	de 	p'- rtencr 	a 	rj...djdes 	cLentLfics' 	variac 	do 	Velho 

Partindo da terra do 	podIa. merecedora, graças a uma atua- Mundo. aluno da 	eeujar Uruveroda4e de Coimbra 	m'mbro das 
cheios de um idcal C71C que urna Acsdemlae de C.enctu de Monepalller e de Ilsbôi, Artud 	Cama- 
grande percentagem dc poesia, 
7nostraue-se todos animados 	" 

AQUISIÇÃO 	DE OBRIGACÕES DE GUERRM 

ra 	nto !)ar'c 	" 	ne'ae psrticul.r 	n.nhma semelhança rom o 
nt, mnne 	i:ure 	:nnterraneo 	o 	Izor 	Pedro 	Amertco. 	cia cuj. 

por onde téern passado voem en- a.. . u',rta 	e 	£- UaraÂã,) 	vl4ilar.te 	e 	atrro. 	r..!a 	heróica 	terra. 	o 	de. 
confran'io apoio por parto dos Horacio de Almeds 
Qov:'rnos e da classe. 

Identi/icados nos meios esta- NOVOS RECOLHIMENTOS Á DELEGACIA FISCAL . cante de patriotismo. concorren- 
Est'2dou o dr 	-ar de Castro uni 	asrnt' 	QUa-I 	YIrem e 

rico de euge'tôes 	levantardr> cio pn do esqueclnanv 	a 	(zgura do 
dantis 	araibanos - dissc-nos 

deJlcs 	 eia Une 	- estáo corno que 
do para o &Ito do retendo mosi- 

A 	AQUISIÇÃO 	de 	honus 	'Se mais um concurso eficiente e de- ( mento. 	Inumeraá subscrições 	ja grande paraibano 	Por 	e, mesmo 	daqui dirlgtmc 	n 	Mo na 

casa, seca scntir 	mudança 	dc guerra constltüe 	uma 	das claivo para a vitória da causa i foram recolhidas á Delegacia FIa- sentido de. em tmy 	nportuno. dar' 	erudsto conferencista e co. 
tccldu 	médir'., 	cru 	,ublicscau 	adequada. 	um 	1. ,  rs 	sobre 	o 1 clima e de meio. provas mais frizantes de soMa- 	da Uberdade. que tem hoje, 	no cal. dustre patrono ns Academia Parbbana de Ltms. evoeand 	assim 

E diz bem o estudante, por- cdade ao Brasil. na luta em que 	Brasil, um doa seus defensores. 	E' um dever que assiste a co- um nome que c um dvrn vulto'. 	mac 	de'tscad 	' incsntur.divets 
que em 	nossa terra e a clastc empenhado nela vitória da 	NOVAS SUBSCRIÇÕES 	dos. sem distinção de classes e do nosso paaaadu 
estudiosa 	merecic.lan&en!c 	pre- ---- 	- 	- 	 --.-- 

	

democracia. 	 séxo, pois se ttatt cio um ttto de 

	

t, 	 A. 	A 	P4h 	h.. 	 __ 	--- 	- 
0w ro módico paracoarco que não quer '.amoõai voes- e aqui 

para curar apenas ci ..'.us client' -. è ° dr N L .  Oddmum ve-
hu ami , dai, surores do ponto de vtçt.m nbteetuai. empre a 
mrrcgir a exagersda wcpr.ssào dc preguIça. m-:r&taJ •flcrVSflt.O Que 
temo; da nossa Proinda Preguiça, tnfcdtzzr.ermte verddera e que 
staC; muito cerbros fmvldc d» sj'ue7.jt.  de zer'talcøade.. qucnt-
cencmadas e nunca dlvuig,mdas Geo:e animada dos me!hares gro-
oóitos, mas que por mu.' '-sperst tt3I'vez muna tardia reptodu-
.;:io do mtlsgc-e do padre Antj Vieira) en!re(sm.  

do lonipo que amacs se detem 
Pti' Oddo s'-gco-. Pet) 	a UrSo d nn'.-tre Ramo 

. Cajal C-omprt,-nde .antcs de t.idv. qu oh  a obra de enmo. 4IeàM 
manifestada em rarisL 	momentos io vida de caos pomo. uso 

- ,odu' er .mpanac'io ?t id,. 	rdcciduos. mesmo d' insta deco- 
fados duas acata erudtt.- c 	O gcnio e 5 *CLm mcstermoao 

mnsondcm'- - I twtadancontt' qoscdo atinge is ZOtbiS maca .tit.a.. dc) 
" ouiheccmento humano. ccz -  fica ou utrtcsttco E a intuição acimm 

do nox-ncal (1 cmpr-t Lto 'upertur .1 tcdoa ue racl'ciicca aos es-
lucços do.,  laboratorcca ou das e-atedi-e Curnpreendr , uda pn- á 
do trabalbo pcn'ceutle ' cncudo, praficuo • v.rdadu'mrarnenle coem-
tntiva que . (leI ,  efli ac.unde xis-te ii ad/cato das meniaitdadci 

-c  superiores 	'iOe 	 c) '-diitcia dci '-i'r.cca seni '1,5"  entre- 
canto, jancs se lance a pedra ?u'at 

Seu 	'  recent 	Como .'at.*o imudo tratad., oa c.mburidos 
da cocem. veto .muflicfltar de (ntrn .'J .  tancineo snlume a sua ba- 
gagem etentUtco-tjercrta 

desse macio, es ncAaov mertccoa trabikmando para o 
futuro e não aVcm.m como simples automatoa dc* seesiçe» ris-ato-o, 
e discu.. , 	 j. 	.. 	 ' 	 ..., t,-. 1h 	 Da  
Oi,ur nt 	 ' N 1. , P'ut Odd. 

Lo  
ri'mils 1iç'L \1) R1( )S D( ) UR SII 
APOIO DOS COLEGAS PARAIBANOS Á INICIA- 

TIVA DA A. E. S. B .  
1'NCONTRA-Sl' 	 . .u,, .c - 	 tu,, 	cio dl- ., 1  m 	 uitb.itXti,t 	A . .t 	- rl'-!ltl' UtiIUlO prvsleuu, 

Cl:Içscu (« Edudcictte. Sretmcidu- 	di' L'sriuui .1 C.-1 	c i -  
rios da B.ac.m ercniposiu ike. 	'o- ,cit-i ss 1 .ucetcIti4iitts d A E 

. 	 c . . 	13 	'íIt Cl ,t"IiUlIfl(lui cita t).u -.itd 	Re.tndt' Rio 
- 	 - 	 tII('I(,5 prcsideucto d 	A .r,iic,i,u Acul". 	.) . .ou o 	 u'tud,mntuito.m 

1' 1') M,i,tcin B. c 	Oce 1 	.-t'e(u'rmtido 	t'.,do o a- 
rio do Dei 'ir- . ice Lo d1' Cttl t um . 	 1,014, 
1.5 O 	 .- - 	 ri. 	( 'cc 'fli 'mli ' oncpamuhm c 'ia ti' - Ai.tt't 	',turi 	durruni 

' -' 	 '' "11' ' E.-tud u:uul do l)rpactaitttmc,c uj, Cuiu'.ua 	: 	'' 

A 
)aiaImO - 	 e 'l 	id 	.m 	(ii 

5 -cÇ,c.i tli 	1 	(i ;. 't - ';.c' .- 	 uno ruhiti i 

t'ri,uiutu-- Su'5iici.tti'c 	-.t' 	III 	1 	, 	Iuct"rieii'cim 	I"eder4! 
dci classe 

.rcid:uF,ti.t, (1.1 	,uiersm. CONSÊLHO REGIONAL 

DE DESPORTOS 

(l'p0. d*5(t)fl 	CAMPANHA DA 
_eu  Tc,,i ;c u  ., 	 - t pii,thLj: u  BORRACHA USADA 

:'() iti't,i 	uma r"tinmÍmn 	(l' 
lnc'umIo ('(5 -t'lh» si 'nó lo 	tranco sucesso cm 
.\ 	r 	t 	a I11'  

cc 27t 	 todo o pais 
Riu 	,t N 1 	Coca- 

ute,(tm 
'd0O Do tte. cel. Nelson de 

1' 	 1dtT1 Meio ao secretario da 
1 	fl A 	 - 

A. 1 US  M 	 u 'UtCuII f,  - 	 Abreu l'eu-ii ,c 
dc.- s ar .m , 	 •'!i1)! e.as dc. 

pLuCflm .JU 5. e-feri. 
. :.c ' iu cc'' 	-' t - i ••'uifliO ti 	L"c_' 	d-r 	'-imitoca 	a 	111h 	dc coirI1.111- 

' 1 ri riu' 	.0 	1 	 - iltu' teu iC .oisguuu póm' A di.. 
u 	 , ., t,_ - .to di bu'mutcuCntc 	u'.mftmpm. -'it'gu cima 

usuin,ccarl,, 	11 , 1i 11 	. u 	' ' 1 . u u'('t 	t (1' -l' ,t tonelada-a da. 
' d' 	mr'uss: um c' ''biio"it- 	til' utl.mtc 	1 	'-ci 	Ou umuaiouij 

0 ' 	 (O -ri ' 	 Itt) 	,u' rau.iu'u....... co  '1 
Lulsui n'Iu) ulUi.' , . ..0 1 a - e 	-t, 	1- .ulumtdu) a 1101cm u - mo.m . O sr . ,t -  

	

('. 	utti Tu 1 ' 'u t cc du'u'!aI ou sentir-' 5 
' 	 . ' --4 	 'Sri tu :..l 1 	eco 	pu)d' -  

ecelarje.; psc,c tao 	o '' 	de 	do 
- 	

.tcu -CuumtcLflUO 	- ,, 	
.- 	 euicim, 	'itim 	cm 	ixu utui 1 : 

Ira a S .  Paulo o Coor 	' 	
lu 11% 

ub 
tm1Et1ru1 

i 	t- [tU Iii,u_.11uii ti, 

denador da Mobilizaçao  

1)10 7 ' 	N  
, c o 	o 	.0 ).u(l,u 	) til 	

A 
5. ,  11 1(1 tcsnhi-'-lt' 	'' tuult'i ' O  
\l t 	o ( 1 	1  

(5' 	'.st'.id.i' ii 	.1IU u' - .Y' .!Ot. :'' 	'- 	
,, 	 uumttuieIpia- 	ti'' 	iui'suu'u• 

e :ttu cl' - .s- : " 	,l,dII,t 1 1 ' - 	
, 	 , •iu - u u(Ii.i. rect'bcdo. dra rico- 
miu'lj)I(a dlenm, d'o t -utsflt'itt". dr, 

. 

1 pelei Pou'o (tt 5sO P.i ' tu' (it.ulO  
i_t solta 
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VRGAS . E A P 	FUTURAI OS PADËfROS VÃO 

RACHA E A SUA 1M
A HiSTÓRIA DA BOR. A 	M -  & 11tITfl" Á T' 	TJI 	4fl1%,íí\flí ? T 

1rliE4M41N 1 Ali. UlVI 1YIIMVIUI\IIL 
S6bre o restabelecimento do pão fresco da 

PORTANCIA NO MUNO' 
WASOTON. junho — 	( Especial para A UNIÃO) 

(Iflter-Amez4canE — A histó- R'° 	
PeIo corie*o aéreO - No passado, 

ria da borracha e do mundo 	fava ã grande maioria doe homens pu- 
que depende dela vem de ser blicos brasileiros o Sn-O de medida . Nos sen-
drainaUcamente apresentada por timentes ou nas palavras. ismos sempre SIém 

Charles MorrOW WUsOn, no seu ds realidade O super'ativo era o gr*u comum 
novo livro 'TREm AND TEST dOs usos cbJetvos, criucando ou elogiando 
TUBES'. Influia êsse mau vazo nos estadistas. Hoje. só-

o livro representa anos da mos mais .erenos e menos inquietos. Dai, jus-
nveztigaç6es dos problemas da tamcnte, a repercuo QU teve. no  seio das 

borracha natural e sintetica, e elites pensantes o discurso 00 prectaro Presden-
é tratado com o 'raMo e auto- pronunciado de Improviso. no ban-
rizado conhecimento ço auto; qutc que lhe foi o(erecsóo na Embaixada da 
sôbre o assunto. Mr. Vflsor.. Bclivía. pelO Presidente Penaranda Naquela 

que ha cerca de sete anos per. OT&ãO. que merece figurar entre as mais belas 

correu grandes extensões dos e mSLS craves desta bor do mundo, entre as 
vozes mais iiiistres  e auto-izadas das Dernocra-

tropicos, ali u•abalhou e eacre- cúis, entre as advertências mais importantes a 
veu sõbre o açucar em Cuba. mundo do futuro. o Chcíe do Govêrno Nacional 
e banana& cacau. colheita de apenas. o grande oradot que tem sido 
fibras e borracha na America Não foi só uma grande voz brasileira. Foi uma 
Central e do Sul . palavra unverssó, traduzindo as aspnações e as 

A situaç&o da borracha é ob- necesssówies de toda uma epoca da História. 
salvada pelo autor de urna nia- 	 . . 
zieira pratica e realista. Ele fa- 	A certa altura do seu discurso. notável pelo 
nililarisa o leitor com as flores- 
las do Amazonas e as ilhas do 	

de sintese e pela clara vis&o doe aconu- 
cimeiltcs. f1•3s0u O  5Y. Getulio Vargas . 

Extremo Oriente; com asper- 	-o 1flP - do 	1 	conflagraçào 1 
los f
do cultivo da borracha; e des- 1 ° 	 que 55 tivesse a c5lfla e a lalco. politico e econômico  

1 reflexão para pesquisar com segurança as cau-
crave o trabalho dos pioneirOa &as que a prosocaraxn pare as suprimir e criar 
desta moderna indu&*1a . Um j um mundo melhor, onde houvesse menos sofri-
dfles foi Charles 000dyear. táo 1 nin. Em vez ciuso, o que se viu foi agrava- 1 
devotado é borracha que fez de rem-se os motivos de dissdios e de dlsc&dlas. 
la uma série de roas para si Q, pa.lses exacerbados por nacionalismos exalta-
próprio. dos e imperalistas fecharam-se em autarquias 

A história da tOrTaCha recua de toda a natureza, vedando qualquer colabo-
ao ttmpo em que os conquista- ração. intercambio ou aproxunaço de boa fé. 
dores encontraram os indios jo- A produção das utilidades decaia por falta de 
gando com bolas que tinham a consumidore& destruiram-se quantidades incri-
miraculosa propriedade de sal- reis de produtos necessarios á vida e enquanto 
tsr diz Mr. Wilson. Antonio de isso. massas humanas. definhavam subnutridas 
Berrera. historiador e propagan- OU montam de P.me. 
dista da Espanha Imperial d 	Não soubemos ou não tivemos tempo de a- 
Carlos V. referiu que ColOmbo. prOVeitBX a lição que a conflagração nos devia 
Tio curso da sua segunda viagem ter proporcionado E por uso assistimos, dso-
( 1493-1495) . viu os nativos de lados, ao espetÁculo de tristezas e de misérias 
Bairi divgrtlndo-se num jôgo que se desenrola aos noss olhos 
com bolas asIUtantes feitas de 	Mas há evidentes sináis de que não reinci- 
goma de arvores. 	 diremos no erro. Já as nações vitoriosas prccu- 

A derivaç*o do seu nome isa- ram Cflt3X em entendimentos a-fim-de prover 
Ia a palavra Inglésa rubber no- a O3fl2Z8ÇáO do futuro de acõrdo com princi-
la n mitor. leva-nos a um outrr SãOS de liberdade e de jusuça. E como che- 1 

L.Jfl.kiO da sua. antiga lasso- garemos a éase resultado! Reconhecendo que o 1 
'a. Em 1770 Sir Joseph Pries- denvo1vimento económico nio deve ser tido co-

tley. deacdbrldor do oxigenio. mo  preocupação principa* dos govérnos as não 
escrev vstive subordinado a urna finalidade social 

vi u
u: 

 ma substancla que tem  
e 

uma excelente aplicsço para 	Na realidade, era em novembro de 1918. a 
apagar do papel os traços do 	m3nha uma IOrtaleza sitiada. O -  exércitos 
lapia". 	 do Kaiser ocupavam, porém. fortes posições. E 

Assim foi referida uma das ° colapso da Ruia reverdecra as esperanças 
primeiras e mais comuns apil- dos chefes germanicos e fizera com que, na Fmn-
caç5es desta substancia miste- ça, O desanimo invadiise urna grande parte dos 
riosa o uso que lhe deu em in- coraçues. Tanto assim que numerosas tropas 
glés o nome deflaltivo de rubber tt2flCle2.5 Já 5e recusavam a abandonar as trin-
- bocracha. hcira para as uiesuda, audazes' Sem o apõlo. 

Depois de relatar muitos ou- entretanto da Pouiaão cis1l atormentada pelo 

tios fatos interessantes da his- bloqueio da fõme e dividida pelos partidos poli- 

A NECESSI tórla da borracha. o autor das- 
creve-: o pobre Charles Goo- 
dyear descobrindo o segredo da 
vulcanlmçéo; a luta épica e 
árdua nas salvas do Amazonas; 
o surgimento da grande cultu- UM MANIFESTO DO SR. EUVAUDO] ra de seringais da Inglaterra e 
da Holanda no Este; e o nistó- 	 DÚSTRIA, A ria das borrachas sinteticas 
Explica, depois, a preasnte crt- R10 - 'A. N ) — O pr- For oUtro ladi 
se da borracha e descreve ii ridente da Confederaç.n 1 nistro Marcond 
possibilidade da sua solupão Nacional de Indústria. er.  . Eu- procurado com 
desde o uso de novos tipos sin- vaudo Lodi. dirigiu, hoje. aos rasas. levar ai 
Satiros até a uma nova planis. indtatriais de todo o Brasil, o de sindica1iaaçã 
a an*tIa. agora uma im- segumte manifesto sõbre a na- ima 3érL deas 
portante fonte de borracha. necessidade da sindicalasaçéo: cora aquêlea de 

Mr. Wilson é urna reconhsci " O Govérno està empenhado São várias as i 
da auWridadeno campo geral firmemente em que todas as Ministério. dan 
da agricultura e especializado ClaSztS Se orgaruiam sindical- tos, a representa 
na cultura das terras tpicaia mente de modo qe aasumam eltmentos da ata 
Dentre os seus doze livros pu- no P315 O Pft2el que lhes atri- processos singui 
blicados, destacam-se "Central bus a carta Magna da Repú- znento naquela 
Amarias' e 'Ambassadora n bilOS. COm  aae objetivo, o de- Estado. Assim, 
Wl-1te. ereto-lei a ° S. 199. d 16 de ja- requerer ou pro' 

Atuamente é diretor do Mld- nelro de 1943. criou a Comissão interesse >srante 
dia American Information Bu- TéCflIC5 de Orientação 6indical do Ministério dc 
reau, em Nova York, e especia- subociinada diretamente ao Mi- dústria e Coméi 
lista da agricultura tropical nc nt3trlo do Trabalho. Indústria refere aos assur 
Serviço de Negoclos Intar-Ame- e Comércio, com a finalidade cão social trabal 
ricatios, onde é chefe da AgrJ_ precipua de promover o desen- Intermédio do si 
cultural Puni Unit. volvirnénto cio espirfto sindical, se. respectivo 

LODI, PRESIDENTE DA CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA IN 1  
OS INDUSTRIAIS DE TODO O PAIS 	 1 
es Filho teta 	do prazo legal. Esse treba- i ca ou profis.sionai. em favor da 
). o ilustre mi- las á repartição competente  den- determinada categoria econõmi-

destacado inte- )ho foi executado com entusias- ass ociação ,  legalmen te  reconhe-
aase a tareia 	e acetidrado espirito públi- cicia como sindicato representa- 

1, estabelecendo o pelos en tidades sindicais. nu- .. tWa da mesma cate6onia. 
nçôes indirétas. 	demonstração de soildanle- 	Ninguem poderá excursar-se 

( _l_ 	e.. 

Raphael de HOLLANDA 
ticca. os  exércitos tedescos pedirem o arinisti-
cio, ocai&onando supresa geral. 

Depois de confusas reuniões preparatórias, 
teve lugar. enfim. em 12 de março de 1919, em 
Paria, na Sala do Relógio" do palécio cio 
-Quav dOrsay'. a grande sessão plenéria da 
Conleréncia da Paz. E aos observadores mata 
atentos um fâto nio escapou através dos ori 
metros ciebates: quasi todos os embaixadores 
Conlcrência ignoravam os problemas europeu 
No calavam é altura do momento os arquttiito 
incumbidos da reconstrução do mundo. . . de-
menceau soube tirar partido da situação E foi 
aca poucos. assumindo a ditadura do conclave, 
máu grado a resistércia oposta per Uoyd Oeoc -
ge Com a saide abalada e — o que é mais - 
politicamente enfraquecido em seus pais, o pra-
sdente Wilson ia se desinteressando Por isas 
catraia, uro a um. os 14 pontos formulados no 
discurso quasi biblico do Monte Vernon . En-
troo a Confeolncia na fáse doe conchavos entre 
os representantes das grandes potências, que se 
runIam bem distantes do.c embaixadores do. 

paises assoclados' . 
Enquanto confabulavaxn as figuras de p11. 

meira grandeza, Paria era uma espécie de feira 
universal. No Hotel Magestic. á Avenida Kieber, 
instalára-se. ocupando todo o luxuoso estabeie-
cimento. a Delegação Britanica, com a sua mui-
tido de Péritos e louras datilógrafas. Outras 
delegações se aboletavam, com esplendor. nos 
hocéLs cita Campos Eliseos. Com  um séquito de 
homens de ' WaiI Street. Wilson ia fitando es-
quecido no Hotel de Grilion. Os japonêses, emita 
veia, sorridentes, seguiam as põgadas de Uoyd 
George e Clernenceau . . . Vivia-se em plena f es-
te. - On sablait du champagne . . . Em Mont-
martre regOrgitavam os "cabareta" . Homens de 
Estado, marechais, almirantes. politicos. peritos 
em todta os assuntos existentes ou imaginários e 
jornalistas alegriesimoa enchiam os restaurantes. 
Uma revoada de gente feliz, percebendo gõrdos 
salários... 

Enfim. foi assinado o Tratado de Paz na 
"Galeria dos Espélhos' do palácio do Rei Sol. 
Mais de quatrocentos artigos. Numerosos ané-
505. Entretanto. voltava-se, depois do furacâo 
de fõgo e fumo, depois das caudais e sangue. 
á velha politica que provocaria a conflagração 
Urna Paz Americana'. sem ódios, sem acõrdos 
secretos. sem fronleiras absurdas. teria reacen-
dedo o amõr no coração dos homens Quiseram 
05 máuz fados que assim não acontecesse. 

Para a paz futura propós o ar. Oetiílio Vai-
gas uma fõrmula : a subordinação do desenvolvi-
mente econômico ás finalidades sociais . Nóste 
instante. o Continente Americano mostra ao 
mundo como os povos podem viver em harmo-
eia. como as nações se completam umas ás ou-
tras. auxiliando-se. num claro ambiente de frei-
ternidade. Uma vida melhor terá a Hurnanida-
de se todos os responsaveis pelos destinos dos 
povos ss lembrarem, quando da elaboraçüo da 
paz. das palavras serenas e realísticas de Cc-
tól.io Vargas. 

manhã na cidade 
COMO (Ara anteriormente com-

binado, realizou-se ontem no 
Q. O. da 1 4. D. 1. uma reunião 
dos padeiros da cidack. promo-
vida sob a orientação do ccl. Ana-
tóteles de Sonsa Dantas e com 

o bit. Alvaro Mala por- 
corre o "front" da pro- 

dução da borracha 
MANAUS, '1 	N.l - O 

interventor Alvaro Maia re-
regressoudo " fnont da produ 
çáo, após percorrer o ciclo de 
fiscalização do Estado. Visitou 
s. excia. as grandes cidades de 
Tefé e João Pessõa. sendo nes-
ta ultima heanenageado pelos 
seringalistas e seringueiros. 

O seringalista João Cofiado, 
interpretando os sentimentos de 
leite classe, apresentou uma sé-
nie de problemas os quaL". o in-
tervenor disse que iria estudar, 
com a maior satisfação, pois o 
govérno se sentia entusiasmado 
em presenciar todos lutando na 
batalha da produção. 

A CAIXA ECONÔMICA 
ADQUIRE OBRIGAÇÕES 

DE GUERRA 
60 milhões de cruzeiros 
RIO. 7 (A. N.) — No 

gabinete do Direttor da Caixa 
de Amortização. com  a presença 
do Mstro da Fazenda e ou-
traz altas autoridades. realizou-
se ontem o ato da aquisição pe-
Caixa Economica de obrigações 
dc guerra na importaucia de 60 
milhões de cruzeiros 

Demonstração de Canto 
Orfeônico 

11.10. 7 - (A N.) —  O maes-
tro Vila L.óbos está preparando 
grande demonstração de canto 
onfeõfllco na ocasião das come-
momações da Semana da Pá-
tnIa. 

Fulando a um vespertino ia-
lonmnou o referido amestro que 
a demonstração será diferente 
(las outras ati agcra realisacias. 

DADE 	SINDICALIZAÇÃO 

a assistência do Delegado Regia-
icei do Trabalho, a fim de acer-
tsr as medidas necessárias para 
o restabelecimento do pão da ina-
nbfi em João Pessôs. Retiveram 
presentes numerosos proprietárias 
ele padarias, tendo no momento 
o ccl. Souza Dantes exposto a 
finalidade da reunião. bem coma 
o Interesse que despertou entre o 
povo. Atendendo a uma sugestão 
do Chefe do E. M. da 14. D. 1, 
os padcinos da cidade decidiram 
apresentar-lhe hoje um memoniar 
em que manifestarão o seu 1 en-
sarnento sobre o amante. 

EM CUIABÁ O SR. AL- 
FREDO PESSÔA 

Excepcional recepção 
ao pres. Penaranda 
RIO. 7 (A. N.) —  Dizem de 

Cuiabá que o sr. Alfrédo Pessóa 
chegado de La Paz onde casta-
tia á chegada do Presidente  Pc.. 
naranda declarou á Agência Na-
cional que a recepção do Presi-
dente  na capital boliviana foi 
e,çcepcional. 

Declarou ,  ainda ,  ter ouvido em 
La Paz coe mais expressivas re.. 
ferencias ao Pr esidente  Vargas e 
sua poltt.ica de fraternidade a-
mericana, que inspira plena 
confiança. 

AMIZADE 
LUSO-BRASILEIRA 

Fala o sr. Neves da 
Fontoura 

LISBÕA, '1 —  (U. P ) - Ao 
usar da i)aiavra na Associação 
dos Antigos Coinbateifles, reu-
istdos  em sessão soiéne ,  o em-
balxador Neves da Fontoura dii-
se que aquela visi ta  era das qur 
lhe davam a maior satisfaçã 
porquanto se sentia num m - 
seu de heroismo, entre recorda-
çães de glórias que constituem  00 recordações do passado e talvez 
cio futuro. 

O embaixador brasileiro  disse 
que 'o Brasil saba que suas  do-
res e seu luto são as dõres e o 
luto  do povo português' . De-
pois. referindo-se é. entrada do 
Brasil ao ledo das Nações Uni-
das na defêsa da palavra enepe-
nicada em pról das democracias, 
o r . João Neve5  terminou er-
guendo vibrante brinde a Por-
tugal nos seguintes  termos: Pon 
Portugal unido e indivisiveli 
Pela bandeira de Portugal que 
drapejou nos campos de Flan-
tires e para que ainda venha a 
ser erguida junto as bandeiras 
tias Nações Untda5 na defêsa da 
civilização e dignidade hunca-
nas". 

sioeratuzn 	. 
portarias de seu 

dade e cooperação com o tio- 
vénia 

i 
Lo aos sindica- o imposto  sindical, além de 1 integrantes das clames impedi ATO DO MINISTRO DA 
ção efetiva dos 

5 categoria, nos 
coeisliluir 	O recurso da 	mal(j r das por lei, de r unememn-se em 

undicato 	E. sem a 	quitação GUERRA insportancia para o çatnlinónio dê.sse inbuo. as cmpresas e es- ares em anda- das entidades sindicais, foi bis- tabeiccimeritos. 	por 	loiça 	de RIO, 7 4 A . N . ) _ O Ministro secretaria de titUdo especialmente com o tua mandamento 	legal 	expresso, da Guerra baixou hoje o seguia- ninguem pode de incrementar no pais. o ais- não podtráo adquirir nas repar- te áto. 	Os comandantes de re- iugiear qualquer tema que constitue hoje, o pnin- tições 	fiscais 	os 	selos 	e 	livros giões militares devem providen_ 
as autoridades cipio basilar da Constituição de de que ntcesaitam para o cxci- ciar no sentido de serem licen- 

) Trabalho In- 10 de novembro de 1937. cicio de suas atividades. ciados do serviço Utivo OS sol- cio. no que se Apesar de facultativa. a siita o Sr. Presidente da Repúbli- dados e cabos que não podendo 
leoa da legisla- dlcalizaçâo está 	demonstrando ca  em discurso pronunciado a reengajnr pai fomça do artigo 143 
iu.sta, smnão por de maneira completa, a conve- 1 , 	 de maio ultimo 	lez sentim da itt do Serviço Militar hajam 
acicato de das- niéncia da agremiação de todos a necessidade imperiosa de quc penmnrimiecido 	flfls 	fileiras 	eia 

os elementos de uma categoria "as as ciaises. sem exoecán consenuenein da nrrlr'm dø raia.. 

QD 	4 s 	pobtese;n;:;*; 
divulgar a orientação governa- 
mental relativa á vida agremia- 

Ainda recentemente 	ata 	ln- 
dicatos foi atribuida a facu.lda. 

económica ou 	pncfissional, na 
respectiva associação de classe. 

ijiem qutino ans. 
F.e 	nos 	sindicatos 	respectivo, O disposta flCStC artigo não S 

a D. Quem a.ux1s a esater- tiva e prestar aos sindica:os. to- de de rc.eeber dos meios asso- Dai, a instituição désse tribut, para que ástes possam deson apitos aos cabos e soldados be- 
pe*s a D• 	a& da a colaboração que fõr Jul- J ciacios es relações da 	iei 	dos que na forma da lei é devido penhor 	fielmente, 	a 	cnqtento, ntficiacio.s 	pelo aviso de 22 do 

P~ gada necessária doa terços" para encaminhá- por todos quantos participem de (Conciue na 2.& pag.) outubro (iii 1040'. 

MS1NOTON. Junho —  Hei

um ano atrás o general a. W Alemanha encurrálada Ha dois atina a Alemanha se 

cava liciuldar em seis seinaiias. 

 leinão von Kietat devia avançar  pelo sul d& Ruasla para o Ou- j meteu numa aventura que peim- 
ente  Médio. Rommel  dela to 
mar o Egito no seu avanço para o PREÇO DE DOIS ANOS DE GUERRA NA RUSSIA DEFICIENCIAS NA PRODUÇAO DEVIDO Ela está pagando ior um 	dos 

iiiaioic, 	CflflflO.) 	dii 	iitst.ói•Ia 	A Sues, e o Japão devia chegar, 
antes disso, pela baia de Ben- m 	 AOS BOMBARDEIOS - A ESCASSEZ DE MATERIAL HUMANO nto dO Trabalho Alemã do 
gala até o Oceano Indico e de. L0Y. em Berlim, e as itran- 
poisc000lfo Pérsico. A Alema- Por Charles M. LINCOLN deis coinpanhiaz de seguro ate- 
nua devia tomar o Turquestão ,  i nua; concordavam. no Piineii)iO 
cuja ocupação e exploração lo- hoje está cercada de grades que Europa pode a Alemanha ecicun.. germanico est4 aprendendo em Eia ainda se acha forte e tem cleta 	aiic, 	cicie 	ató 	aquela 	oca- 
ram de tia muito preparadas em d$fLam o inimigo a quebrar - trar trabalhadores Iguais 	Nor teu proprio &Olo o que a guerra exércitos 	tiitacto,. 	itá 	coono_ ti(to 	as 	l)eidmts 	totais 	ciii 	mor- 
Berlim. Doze mêses mudaram o dC5dt ei Noruega ate a costa rei- mnairnente o numero de traba- significa 	Muitos desses raides mizando recuros 1' clubomando (os. 	p,  iniceneistemente 	invalidas 
quadro. A Alemanha está cada cnena do Mar Negro. Vários mi. Ibsidores classilicados como tal. de bombardeio 	tiveram 	valoi planos 	militares 	paia 	1944. 	A e PiiSIOfleiiO.i. na  Rii.ssiu, era de 
vez mais na defensiva, e o Japão lhões de escravos trabalham tia- na Alemanha, é de 24 milhões, igual á destruição ele uma dlvi- Opinião sobre a data em que eia ' 	 ou 000. Desde entoo houve as 
lambem, á parte a sua lura coei. a eia ao longo de 10 ind mi- sendo um terço 	de 	mulheres são ,  ou mais. ruirá 	deve 	ser 	reariveida 	pais (iiuiiiies peidus 	dr 	St.uiiiigiado. 
tinua para subjugar a China . 

A propnia extensão 	de Hoje em dia isa 30 mniihões. seu- mais tarde' deste ano. Na ituei.. 
oiesIatas ele Ftnrhkov e do 

Os esforços infrutiferos dos ja- conquistas torna auaolut.a- do mate de um terço de molhe ATACANDO O RUIm Doneiz, cio modo que as i)e(dfl4 
ponéses em Ceilão representam mente necessário que ultrapas.. res. 	Dos homen., seLa milhões ra pasauda ela (es o seu maior irieniã. na  Rueiu podem 	ser cai- 
a sua mala avançada vanguarda se O poderio e recursos dos sew representam trabalhadores for.. Esses bombardeios cerão e tua esforço na pninsnveia 	cio 	1818. ct'iada.s 	em 	6 	amilhire., . 	 Essas 
no ocidente. Durante 	mãem inimigos, 	bto é 	Lmpoaivel 	e çadoa - mt&lstJ pobre. Quan- vez mala frequentes, e apresa.- quando estava á beira cio atos- cifiisi imito 	incluem 	iïateiiuiiiien- 
éles permaneceram Inativas. vi- dentro dessas mura~ é que a co ao elemento feminino, compa- ro a derrota da Alemanha. Oc mo. A Alemanha atrá' de suas te mi picias gciinnnicus 'ia A- 

andõ 	exclu.stvaniente 	manter Alemanha terá que ser derrota. re-se essas mulheres fragela com ratões sobre o Ruhr reduziram a grades, 	se 	jacto 	cli: 	ateu 	nuto.. iiicu, 	irem 	ii.. 	i)t1JtiS 	de 
os seus epoJoa dasper. e da. 3.5 milhares  de russas robustas produção de aço da Alemanha suficlencla, 	da 	tiidei)iiidtflCift ilO. 	iUflhItUs, 	iititiitiiroa e OlitiOS 

multo ocupados nos prcperauvos DEPICIENCIAS DA que tirara carvão, tomam parte de 1.250.000 toneladas anuais em que se encontra a sua Euro :atóliic:; 	ira 	(lente oriental 
para o que sabem que virá. Ne- ALEMANHA nas guerrilhas e pilotam aviões. No Ruhr te encontra a metade a relativamneiite 	ao mundo ex- Ila, iir.oI. 1L 	(( res 	di 	cairo m'- 
fluem desses parcelroa do Eixo R.eich está hoje 	tuma po. No trabalho. em que se baseia do (erro e do aço alemão. a me- tenor. ãaa pane citar, caia efei- lhões c1 	iusrm e iikmnre, fica- 
atingiu o que 	cobiçava. 	mas ução 

	

semelhante áquela 	m que 

	

chegou no terceiro ano d 	guer- 
toda a guerra. a Roseta leva dia.. 
tintamente a melhor. 

tade do carvão de podre, e trai.. 
meros produtos vitais para r co, o: seus 	crsatz" 	. coiar, ai.. t( a íiiiIi'. 	Nmio 	pode e'qaru- 

ini 	o 	Cicie 	viu 	itCoiiLCCC'. ,oisii' ambos estão ainda fortes e coa. 
baslantederrotA-los.Opro- tai-á 

na passsda. quando se aproxL Nada feriu a Alemanha mais guerra. Para compensar, a Ate.. quel. 	zinco. 	tungatonio, 	luijiift- Mii, o 	iiios elei(Imfl cinta jmrova 

blema japonês é a navegação. e 
moa cio colapso por falta de re.. 
serva&  militares, por falta 	de 

duramente nesta guerra do que 
os bombardeios das represas dc 

manha está próxima do colapso, 
bélicas 	na 	Polonia 	ocidental, 

cantes, libra, 	rayonrnas 	paia 
compensar o que iinportaiia de' de bua atiuiiiiUV(l vitmitidadi cora 

, 	 ud 	;ein,tiito eh' :.ua i%iivi- 
• da Alemanha a mão de obra e u' 5 0 de obra, por declisuo 	da Moehner e Selei', no Ruhr, e de na 	Ocilicia, 	na 	Silesia 	fiu- SCS artigos, se não Ios.,e o bit,- dada aérea 	;nbte as linhas ale. 
• produçáo. produção de guerra. is mesmas suas usirias de guerra. Localiza- penou, Tchecodovaq, Iugos_ quelo. irão necece.ánio 	5 inilimõe niás, 	teii(io 	(iii 	tilL'iiils 	,)OfltOs 

Quanto á Alemanha, isa multo e Inevitaveis  deficiencina sela- das por toda parte. Pela pnimia- lavia. Hungria e na proximjda_ de trabalhadores. bem 	conio 	1 obtido unia 	iiiti(ili 	vitiilii gelii 
tempo que ela revisou todo o seu 

Iército. 

ráo a sua derrota asce ta  retorna. rei vez em maia de um século e dez de Viena. rniliióe. para 	a 	fabricação 	cio:, iiic 	i 	LuiLWulit". 	Cota o mimo- 

plano de guerra, concentrando- A 	metade 	dos 	trabalhadores um quarto, com 	a exceção rue  sentei engano dizer que a Ate- alimaeiiUta. 	E ainda 	liii 	alitmiiiia mal 	ivuii 	mmmii 	boi,i 	(i(i)a 
seemmanter o qeu já po.ie e qualificadaS alemães está no ex- breve mvasão da Prussia Onlei.j manha está próxima do colapso, coisa inCi 	que dizer com riie- uniria. 	elas 	ariiaidaim) 	co,m",mnm 
emaamgurar a sua defesa. Ela 	Em nenhuma paite da timi pela Roseta em 1914, o imuvo que seu fim se acha (e vista. reiccia ao poder irmiitliiio. tes Ci miava etapa mia 	UrifJ. 
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SÓ  DIPOIS Dk VITORIA 0k8 N U[S UNIOAS Diretrizes para'Fo  
mundo de após guerra 

.- 	 H A Y E R A F E ST A N O C O R P O O E B O M B E 1 R O 5 1 	expoente da polltka de Bôa Viilnhança du prealdeflW 
1 Psøvet - da quai é ctintdarddo 	irquuteto' - o er. 
Sumner WeiLes. %db-secretÃrLo du Drparaznen'. , de Eetado. pro- 4. 

1 cismou zovamente eua fé numa cxnunldade de nações paci(tcait 
no per1odc de após guerra -- urna ' omun1dad ( ujo mdeio vicu é a 

A participação das tropas brasileiras na luta contra as fôrças nazistas - Com sentimenta cordial eooieraio existne entre as 21 iubIIcaa amcrtcana* 
o caminhe mali eeguro a sr eegudo peiza Na~ Unktaa. 

lismo não se combate a quinta.coluna - Devemos ter coração, sim, para os patricios torpedeados dePois da vttórla eobre r Eixo. o a eonstruko vr um procrmo 
radat1vo, de uma sociedade internadonzL «n)urame1fle deterinl- 

- Olho na quintaucoluna 1 - Uma economia de onze mil litros de gazolina por mês - O mi 	or túdiL,4 as naCe* que coniributram para a derrota dua 

lagre da ampliação de material e construção sem maiores orçamentos - Uma palestra do Co 	fo o tema pr1nepa1 da orado  do sr Sumner WeI[i. 
agreaores flazietLt 

ronel Aristarcho Pessôa, Comandante do Corpo de Bombeiros do Distrito Federal, com a repor. do 	rtmen de Eetado Dreviu. para depote da guerr, m hiato 
na coiaçáo de . grau do North Carolina Coliege O sub-eert.tario 

no ftuxo social, economico e poilttco da Europa. (jos iaJi cubju- tagem do O RADICAL, do Rio 	 gadoe pelo Eixo e na paieez U,ta1iLrloa gerto Irivadidos Ma tom. 

R10, julho ( A UNIÃO) - "O - "Olho nics! . • 1 objetivos em tempo de paz. frizar que nos grandea depóeft.. e P 1  flLS&i3. 0UL1C0 miIh6e de homena terão de repatr1ade. 
Radical" publicou. no dia 4 - De modo que o coronel con- 61 bem que a dotaçâo orçaznen- me.no  quando nAo sobra agua acenLuou o er. Weiie e Ino aumertara o eo m .iumas reaa 

do corrente, a seguinte entrevis- sidera sempre presente o perigo tderla continue a ser a mesma do para distribuicão destinada ao a anarquia em outra& 
te que lhe foi concedida pelo cei. qututa-coiunista? 	 1 que em 1930. Apenas quanto ao consumo, há um depósito que ao 	O ar. Welies chamou a sten*o doe graduados de Durhsm 
Aristarcho Pessóa. comandante 	- Existe, naturalmente. Arre- 1 combustivei liquido relatou a dl- nfio cavada, reservado para . 	a oportunidade ofrcids neste momento às Naões Unitsa.i 
do Corpo de Bombeiros do Dia- teceu, uns tempos e agora voit* ficuidade havida para o forneci- emerg.incia do tôgo. 	 para a creação de um organismo internae1unai p,e.e a preserva- 
ti-ito Federal, justamente, na data novamente a se fazer sentir .. i mente necessário e contratado 	Faia-se na campanha doe m- ÇãO da paz. Tal organismo Internactona), indkou t ur4ur, drvr 
em que transcorreu o 87 1. ani- 	- E a que atribuir essa in- com o Instituto do Açucar e do tais e o coronel observa: 	basear-se nos segWntes principlos cardeais. 
veraário dessa corporaçüo: 	tensificaçúo da atuaçâo desses 1 Aicool. Nessa ocasi!eo que frisou: 	- Aqui, ha doze anoa que s 	 Uma combinação de torças armadas vara impedir a 

Antes da Vitória das Naçõe3 inimigos encobertos e traidores' 1 - " Quando aqui cheguei em guarda e se recupera e se trans- 1 agressão e manter a paz 
Unidas neto haverâ festa ele sf1- 	A resposta é pronta 	1 1930, o Corpo gastava 16.000 li- forma metal velho. 	Aquilo que 	2 	Um tribunal áriternacional que solucionara as  diver- 
versário no Corpo de Zombei- 	- A falta de punições verda- tros de gasolina menaLs. Pois poderia parecer iznprestavel f.d gnciaa entre as naçóea. 
1-os! 	 1 deiramente exemplares, na me- i bem hoje, apesar de aumentado utilizado. 	 1 	_ Um metódo Intrnaeional para dedarar tora da 1.1 cort as  

dida )ustificada pelos crimes co- 1 O numero de carros e poeto., con- 	E nos mostra carros antios, 	de armamefltos. 
Oitenta e sete anos. 	 metidos, o senhor sabe: - nósi cegue-se fazer uma economia de reparados e adaptados que mtj 	4 - O reconhecimento - como » se pratica no HemtférIo 
A serviço da PttrIa e do flovo. 1  brasileiros, agimos muito pelo co- 11.000 litros. O consumo mensal em pleno e atinente servie,I Ocidental - do principio de igual voberariia de t.odoa oe Eatad. 
E o povo corresponde s dedi- 1 raçtlo. . Um desses elementos é viu-se assim reduzido par 5.000 akm de escadas de incendiO3. grandes e pequenos. e o principio de )il*rdade e auto-gonu 4 

caçko dos valorosos soldados d3 ' litros. tabricadas no próprio Corpo com todos ce povos que desejem a liberdade. 

	

O seu comandante, lOnaiLda- 	

. - 	
ainda a elevaçAo dos preços des- 	- Veja o senhor mesmo. 	vai que as Nações Unidas possam enstntir no 	abeIc(1m)t 

fúgo com uni sentimento coicti- 1 A dotaçilo orçament4ria que madeira guardada. 	 O dmaparecixnento dos maidits termos " mlntztsç e.- 
vo que oito é apenas de admira- ________________________ era de duzentos contos por ano, - Antes, tudo Iseo era impor- C1313 e reiigioe.as 
çiío, mas tem o sentldo a.fetuoo 1 

	

em 1930, só para gasolina, é ego- tado. Hoje, nAo. Os própr'os bom- 	Referindo-se ã questâo dos direitos das "mlnoelas'. o ar. 
ra de 140.0Õ0 cruzeiros incluindo beiroa fabricam. 	 Eumner Welles declarou 	 p da gratidfio.  

___________ gasolina, óleo e sobressaieetes de 	 _ 	 " Na. apécie de mundo peio qual lutamos. dmt ceaar a ei- 
carroa" 	 Já á saida, uma praça  tr..s a tncia da necessidade do emprego de e,ressóe. malditas como de impressionante dc chefe mi-  

- A economia é aliás mais im- bandeija com a refeiçko dos bom- " minorias racista e minorias reilgiosas" Se catamos lu'.indo e iltar administrador e cidadão, 
preasionante si considerar-moa beiroa. 	 morrendo para preservar a liberdaOe do individuo, não é coneebt. que serve lia Lão longos anos a 

cua Pátria, com as caracteri.sti- 	 _________________ 

	

_______ 	de aquela época até hoje. 	Farta cuidadosa, a alimenta- de qualquer siatema m que eres humanos sejam aenda cunside. cas de uma retidão intransigente  
o inabaiavel e dc uma indepen- 1 	 ,•• . 	 - 	 çto se distribuia nas travessas. rados como pertencentes a minoria& 
dtoicia altiva, tem nu conceito 	 ' 	 Enquanto esse regime de seve- 	A nossa pergunta o coman- 	" A igualdade dos individuos, ul conto a igualdade do pu- 
nacional o mei'ito dc uma figura 	 11 	ra poupança continua, o Corpo dante do Corpo de Bombeiros cc- vns, no pode ser concedido ã priori A Igualdade depende de seus 
exemplar. 	 dc Bombeiros não cessa de se truca 	 próprios fmtus e de u valor tntruaeco. Mas i igualdade d' dt- 

	

E daqueles que se apontam 	. 	ampliar e aperfeiçoar. 	 Café pela maniul, almoço. jan- nitos husnanue, e a igualdade de oportonldadi . tud.m os rcs hu- 
ho)e e hão de lermaneeer sem- 	 __àP_IJ 	"Como", perguntará o lei- tsr e ceia. Quando saem depois Lnanoa teem direito Essa é a auasnem de nosa f Urinocratic4 	19 
pre como modãio. 	 cor, ' si a dotação orgamentárla do incendio para o tõgo, 	bom-  

	

Dc' pe, no pateo do Quartel 	 não aumenta ". 	 1 bcirs de volta trem direito a R A O 1 O 
Central, cercado j,or oficiais Rum- 	 ' Com o fruto das econo- uma nova refeição de frios. 
beiroa, da qual a quasi totalidade - 	 mias", responde-nos o coronel ( 	 - 	 Ø festival de Déo, ontem, no REX 
era u.li.da praça quando - ha 	 Aristarcho. Mas não pergunte co- 	Há doze anos que o coronel 
treze anos, assumiu aquele co- 	 mo as faço. Não são econoniiaa Arisiarcho ccmanda o Corpo de 	ARA 05710 ca.sa e'o'npe- me.rno quando a propaqu,.Jo 

mando - o Coronel Aristarcho 	 do orçamento, porque crie esta- Bombeiros, realizando o milagre 	IaIInte CItQ. reaI:ou, ezcede o valor do achato 
bclece Pes.sôa palestra com o reporter. 	Ccl. Arlatarcho Pessõa 	 a aplicação mPCific 3Ála do seu crescimento, sem uro real 	on1. no "Czne-Res', o 	no ca.o de Deu. seqsn- • 

	

das rubricas. 	 de aumento de despósas para o sea primeiro /estival. nesta c- do a ,rnPresado dou especfado- 

	

o 
- ,, Faremos celebrar urna mis- 	e depois, intervem o senti- 	

O coronel ieva-nos então a vi- orçamento da União. 	 dade, o cantor carwca Deo que 
i 	Fot justa a p1tt ia apaud:n- 

ia aqui no Quartel Central e si- mentailamo multo nosso, mas altar aiumas dePendencias do 	O aierio  de mão com que nos O Rio e outros centros adianta- do calorosamente o cantor 

multaneamente em mais quatro 	 Quarts'i Central, onde funciona a honra a saida, nós o considers- dos do pais (cem ourdo com o 	Repetru-se nesta cidade o que 
que nesses casos não poderia de oficina de fundição. De passa- moa com a satisfação e o or'u- md.ziino interesse 	 ise remjçou no Recife 

postos. - E si timbramos em só forma alguma exlslir. . , 	gem mostra-nos peças inteira- iho que proporciona a dIstInção 	Não e a primeira vez que se foi verdadeiro o érifo de Deu 
assinalar com esse ato religioso . Além do que. " observa o mente taitas no Brasil. carros i conferida por um homem e um apresenta ao pubizco da Parazba os VISIflJIO capital que o Cru,-
a passagem de mais um aniver- coronel Arlatarcho. é preciso velhos aproveitados e Lranstorma - 1 soidado que realmente constitue 1 uni ar.çta de lora e :eoipre o i CO do 'Jorna! do C'o,neres, , 
sário da Corporação, é que orlas- priicii,slinente ter coração, sIm, dos em novos. ar.'narlOs. guarda um orgulho excepcIonal part a J nossa tradsczonal /zuspttalsdude J 'flpre erzgi'nte. obre eh' (1EO 
mo.s as comemorações lestivaa rara aquelas vitimas que morre- rotipa3 dos bombeiros, Zeltos no terra em que nasceu. • teia ,noxtrado uco11e'dor. °P'° ?arora'el. "toqtosa 
lncompativeia com a hora inter- ram torpedeadaa ieios eixlsta.: próprIo Corpo. 	 . 	J -__________________________ . . 	. 	 TeS'e o casWr o e'J1eUr.o du ' 
naoional em que vivemos. MUhões Selilioras, crianças, marinheiros. 	

vendo conto se faz eco- NOTICIÁRIO DOS MtJNICW1OS 	
'°' qrunde orque.tra - a 

de soldados das Nações Unidos soldados 	 i nomia? Todo o material que pode 	
'Jas Tabujaru . 'oli a reqen- 

1 E nos Indicando um senhor. a 1 ser fabricado no Brasil caia san- 1) E 
	A R E 1 A 	 c'ontorsu cie Jóia .ifujte,- ' 

lutam e niorrem defendendo suas cia de Sctrrauo Arauto e iam- . 
Pátriaa contra a agressão do lni- 

l)aisafla. que ia conversavs comi do continuiuoente Leito aqui, pe- 	 1j d'aC(1dU ei 	Hto tio ea,t migo nazista. 	
ele, antes da tiusa chegada, iii- los próprios bombeiros São eles Escola de Agi 3nomia do Nordéste - Melhora- '.uruibe;to Não é lortanto a ocasião das foimou-nos. emocionado 	i ainda que constroem as edifica- festas e sim da luta. Al o Corpo 	.. 	seiiiior perdeu uma ções da Corporação. 	

I3óde-:e d:er que aud' 	de 

de Bombeiros voltart a comemo- filha no 'Baependl " . a professo- 	Tudo limpo. 	 mentos municipais 	 outro orisfIstu si
ticessp a sua maior ra Di!ce Mota. Casada com um 1 Tudo em ordem. 	 AREIA. 2 (Do corresponden- vançados os serviços de i. )10c1- . 	 oficial tio Exõrcito, deixou suas 1 Dentro de uma disciplina que 	te - Continuam a cair ) cão de meio-tio que a Prefeitu- Luxuosas composições 

	

- Mas amanhã, não. O rego- crianças em sua companhia e foi doas anos de contando honesto chuvas regulares no municiplo . 	atualmente empreende cio 
lamento manda que se realize o visitar o marido, que ae'rvia no latriótico e construtivo soube tor- Embora uni Linto tardio. a t:&- toda a extensão da Praça Ma- 

iiar expontanca. 	 i:t•evsAo e de que o inverno a- 1nuel da Silva. desta cidade 	para a Central do Brasil juramento á bandeira - O j -  Recite. 
ramento se tara, lambem suo 	Não voltou mais. 	 Cojnha, casinos dos oficiais, goro se acentuarã eni tod.i a 	-- Faleceu. ante-ontem. nas- 	RIO. 	A N 	. Urre- 
lesta, assim como a entrega dos 	D.ssas vitimas sim é que é pre- dos sargentos e das praças,  re-  zona do brejo. 	 ta cidade. o ar. Manuel Nunca mente, a capital dc S Paul 
diplomas aos sargentos quo ter- ciso ter pena, iepriinindo, seio feitoilos, chuveiros, sendo que as 	- Esta marcada para o pro- de Oliveira, comerciante aqui e.iara ligada ao Riu e á caliieI julnaram o curso. contemplação, os traidores. 	iiovas construções toraiii todas xinso dia 6 do corrente a res- ltSidente e figura dc COflCeI!O d Minas através U4,  rices e lii- 

	

O Coronel Aiistarcho nos re - 	 erguidas l)eloS próprios soldtoixs bertura das aulas da Escola 1 na scciedade local Casado com 	cuiil.'osIçces iioi to da 
1-tu referencia a tiitia condena -  do fógo e milito almrelhnn.nto de AgronomIa do Nordeste. 	a ST1S Eudocla Cear de Cli- lIiI 1 I;.il eidailcs ti.a Ewuiae e peLe a sua fé na Vitoria, que acra 

traição 	 - E sobre a falta dagua para municipio. o prefeito Oernsano CI'\ar. prescntcnienU 	em S i sil t.. a providi Iltialitio a pruiYJ - 

também a nossa Vitória. 	 "a rectilte Zt lOisão celular de fabricado iui PróPria fundição Cio 	- Destino ó capttil, viajou 5'C1J ,  fltIO deixa filhos São sP1C (!O Est5(lt5 Uiiido 
Lk'fliCfltUS coiltitius em delito de Corpo. 	 ontem, a trato d1' intereascs do (UIih.tdCS 05 cónegos Jeronim 	A 	 Cdntrl do iit&i Exalta a reslstt'niiu iterulca da 

]nglaterra e do seu Povo ,  isiru os 	Mas o coronel não seita que n incendios ? 	 di' Freitas Deverá retornar a- PaUlO, e Alvaro Cesse. residi-o- 	(rido abit. cuiuurt- itcIs quais reserva a sua mais cara ad- 
ntiraçiio. 	 l)ara tilptiuts e5i)eetaiifliflte 5. PC- 	- Nau existe. E Preciso sabet manhã a esta cidade 	 LC nu Rio d JaisclIO. e o ar i I)LtbllCi liaia a (abra aço otis 

Assinalamos cotão, ao Coinan- ' titiO l)0dcria ser a vrbflo. 	que, para lnccndio nunca talt.i 	. Acha-se, lia dias, nesLi cl- 	Cesar Fakão coletor f - 	
-rua' eonlptoiçóe. 

dante do Culpo de Buinbtitos a 	
agita. O que l)OdC  haver e ciaxis- dade, o sr Aittcitlo de' Albu ocr.il cio Cstnpina Grande. O 

 

coiiscidencla do auiver.ariu da 	Foi mi continuação da palc- tlr agita no registo. Mps nesse ca - 
 qiteque MootenegiO. inspeto: sepuitaiflento ocorreu pela ni.t- Diretoria Regional dos 

Corporação cair eSte ano no dia tru que o comandante (lo Corpo 50 scflhi)rC vode haver o que eh - dt Ccoperativas do Estailo nhã ti- cIttetfl. COTO 5 )CI%Ç.t 

seguinte ao da ubeitura tio co- d( 5 l3oinbetiu. resPondeu t l)er- iflIttOS (ie manobra. 	l)eIntltL Lntre tios, tarã uns estagio do 1 d flUItWIO5 omIg-)s da taird- 

ltinturiado do Exercito. - E iii- 	
obi'e o twalclhimetto da a canalização da agita de um nIguio meses, com o ObJt'tiVO lia enlutada 	 Correios e Telégrafos 

dagarnos então do seu jonto de COIOCUÇàt) 1505 O l)t-eeucliimeltto l)Oitto 1)515 outro da cidade. A etc restabelecer as aiiidades 	
Acaba de ser de%ignadu 	Na 1 	 d 	Diretoria 

Vista quanto a particItaçuo cii. C(JiItl)ILtt) de suas tinalidades. 	manobra iodc demorar um outo d antiga Caixa Rural de A - 
 pala reprraentante d Eittpie..a Regional (105 Coticio. e Til.-. 

'A Noite 	du Rio. rCta 'ida-  grito (t Pai-niba do Norte. 5uli- 
réis dos soldados l.iinsilciros ia 	

A(irniuu cst.tr 	_la pi feita- t dai a Iittpre.eião dc que nau reta 	 de. o ar Jo. 	da Siiv,i ('aval- 1 cita_se. coto tu cencia. o rompa- 
luta contra o inimigo nazista, (o- ilitilte a altura 

de CUfltl)iir Os houve agita. Convcm, no entaiti i. 	- Ja se eitCoittralfl bt'nt a- 
cailti. que aqui cxt Cc as Iufl- reetinento da sr.t Paulino Bor- •. 

es do Brasil. 	 ÇCCa de agente municipal de 	-, altiti (Li' ..t'r Uatado a-aun- 

	

Julgava em suma que o Bra,il 	 1iiQU1 D'%. 	O 	L 	(1SiiO Esiatistica. 	 1 to do .eii int&'e l)articular F ' deveria ntandtir iropas l)arlt se 

ÇÚ(s Uititia ? 	 ( )S Governos de WisittttgtOlt ( Londres V1 	 O "Daily Tetegraph" inloruta i4gOra de DE LARANJEIRAS 	1CARMEN Ï.1iIRIIÃNDÀ 	. tiltircin aos CuinI)at('IltCS tias Nu- 

., Acho'. 	itespoiaieu eni tolO 	rani-Si' tilgitinas ti'LCs (15 Ittt(SSidfl(i( dc ) t' - 	I,oittli c4 go.' a sittlaÇitO tLi tinha ' (ao gra . 

enerpico. .- Os ItO?sU' s()l(itI(() (IIF 1(05 1 SP'tIVOS P5llOIIttfltOS.05l)r ova:(() 	(lue ãlti.olki1i :rciende abolir todo o sistema Grupo Escolar - Chu- SUBMETEU-SE 
devem 	Ir lutar au 15(11) ilso for- P° 	itt(01(k1, (XC(rCIOitOIS i)l(5lStiS 115 COits 	(,(i (l 'or.ç..cs 	Este sistensu - - tre.c'iita O 

ças aliadas. Meu filho foi di". pci- (IIUIÇ.IO tiO'. (I('I . 1 tl5V, í.iru iCiliflo de piiiri.i 	jornal - com o qual iv isectatas dirigem a vida 	vas - Sociedade 	A UPvIA INTERVENÇÃO 
meiros conv(Ladt)s e esta seivitolo Ap tsai . . .01 itt (la eIIvt•p.t(iuI•tt (iii Itilti e (lOs 	coiiomii.&t (lo pais d ntuitsi rou ser muito COI1 	1RANJEIRA5, 5 -- D cor- 

no Nordéste 	O Brasil IrcLti tOililOS (lo eoIn1)!xI(Lu(k e qu os actnttcIIlteIt- 	l)llCt(l0 l)ara os tensl)os do guerra 	 respofl(i( fIe) _. » pa..sageto CIRURGICA 
ofirnini' a sua l)rs(nçu na luta t 	• al.r.-MIttaVJIiI itenlitiin (los organisntot' 	O fascismo de Ronha a.scntou as haes 	cota cidade o se Joe t.. - 

l)Liia afirmar a stiit jrestnç.t tftiit 	ltIltcIt)IIcl. iiO l'it,Ifi()s ( - iii qtt'stiO ioi aieiuio 	teotióiiticas (lo lOto FSt& do tio I-.t.itta eta p- vateant 1 exitininou a base e .t • 	Ignora-se 	a 	origem 	1 

b(ni tUL Vitoria 	E bem t'Cr(ktdi... 	titsi:tnit'itt u. 	JtiIi(IICOS 01. l)oitttcOs 	tal it o, qt' 	% cio subsi itilti a eoitonti.t Lib.'tul (ltitt'tur. 	(lo 	bruptj 	escolar 	do 	nial 
que o 131, 11511 	Lota (()it(()flCIldU " 	C.Ik 	titi l('i'it , tItt t11.t() 	NOcloiltil 1 tiltio 	cios tL1 iTItOS 	OVeIItOS (Otts? 1! UCI()ItttlS (lUt' Ii. . 	Protcsaor Cardoso " t aios ex- 

efivienttin.ttti' pura o esturço di 11,1111 110 1 , 111a1111 til '. COlO 1 utios os ilicitos 'Is 	rani legalineite a vicia (Ii Itulia 	Era i 5Ut 1:oiçâo que [es ao preleito Ai- 	sAl NT 1_OU ES 1 151 lSMOUil , 

gueria 8115(11) foriurendo mal - tUtit i•olt 	't•It lti t1111 I1II 	500 1tUs o 1 iii . 	 isltSl)tlti cs-.sénci&i e dele iiartli toda a otibstan- lindo COItiÇO. afirniou 'char- 	7 	1 U 	P 	- Uiii i)ort .1. '. 04 

riu:; iirilttttS, tusini conto t.iito 	I)reIt:tti 	)tIi)lI(.I - t t cio 	tinsUra lO t'viti e os 	titi que pietenilia ju.stificai-  a loucura inovado- e  aludido prenio cin ruins, coo- da 'IveflI ii C"ntuly l'ox • 

certeza do valor qito iiosu; bate (ita ilo L 'ttUt lvii IttIIWa 1 .c()rIelttiit ti itt' - 	ia (tlO se apOauO dos gansgtels do Fasclo etuindo que o ssnnto 1recl_ava lia de itsíornttu que Carmen 
navat, e aéreas aisiiiit.i1t tflt (a 	1110.1(1 Itts(IUI)tIItlt) de tOtttttIt(iO (ktt' titiO C.I l 	At)It( ti fas&isiiio, t,s citIU- - r iobieviver ifletitiO de tinta lrovidticIa intediuta 	iitrattda tOi UbIfl(l Idi i1ti.. Jt 1 

Vur eiaa, estiutegin aliada 	 ei..1.un111 li' tieltitit titulo 	11(155 beis (lii 	at ttivts la agonia (111e  est IL I:tecetieIiO a sua 	 . 	 ineiras horas dc is()jt' ti 	(ilha 

	

Mas noaçu contiib'tiçiín deve N.içiio. No 11(unto. a l)rolxIplttia di' Berlim 	morte fatal. tini que ?-5 atuntatar da sua pi o- 	A ara. Nauta Costa Colaco intervenção eiriirgkn ubdoliii- 

80 esiincltr é 	,rúI)rIt 1 Ittt I(I)R - ( 1 1 .tltS 	ti t )I()V(it 0(1 O oI lttti titis 	('V('i'It IIIII - 	jrIi etitite 	O titoilsI Co COttte'Ç.L li devorai-si a enviou, em nome do Nucico Mu - iui 1, a qtlti 1 % eri 1 t&i'ti . &' 110 1 Lo 

çIlo na luta. oito .,ú pe liL J(IO Iça (IlUil . tit. i tu) i•.t ii.e. 	01)1. 11(115 (IS (',OV(lIttt - 	 iit(tti() 	 nkipai (lii Legião l3tusil.irit de p11 til IJeriti. 	Ad t'st. tiI (OU  
(lii (5(1511 dcfciulida como ainda 	c .i 	.t t 1! 1 I .l 	\.iItitt•Itt, (lo tOt.tlitUI15 	 1? tt() (IS L)cntotracta ciii lace da gui-rio Attdstiieitt, votos de bóas v1i- ter ido .or_i -%7. (lii' ti C 	010 

lUr(lut' l)i(eisLIIIlo:, li (II little (tbIn - 	l'i•u 1 a 1 a 1 & it,t tI( 	1 . 	 I.t(IiitO. 	- iit/Itt.it 	ittat 	violenta, CXI('(tati e iii , oí tilititt iltiL' registra djs tt ara • Alice Cariu'iro. por ila caittortl bi.i iittt a • t.J ).l .t 

l)lctnmint ,' a ine.tfl lI.:.Itci lia 	qil. 	lo. iitIti'. 	01 O Iii . 1 tit 	(enuni (1( 1 1' t, 	a ltLtuiia 	Nt'ttitUnitt eunt r.ulição lis pode intermédio da ara Dorida l'ul- tiriu 
g(U'ira. 	)ra  8 ii 1 Ii inarnut.. 111(11 	valei t 	((III O .1 II lIU5 t lo. t II1PIC-ca i. (liII/t.t. 	ii .Iilt.)fl  1 tida a itto 	e ttqtiiI,t.. que Iara  íii, cão tio Alces . 	 5 .,0tfl -e a OrIi'CitI do ti' . 1 

oIto, iia Vitoria, tu, m .  nigaititit tOIii ti O. 'IIt 1 1 II .. Lti t .1 	Kviiltitt tIii('It 1( (lii . O 	(li' l)COPSPÜ uda, lhe5 ai ilbuciu Ruins e Brflilli 	 ii ' t'n ritt.ii Mil il lidA  

As uilavra . tI'clit as do Coto- 1 ' 	ii ti ti iii 1 I 15tI( ( 1 Ii ti arbut ra tiedtuie e 	t 1 ittiiios 	No e itecetaLo que lunguein lhes int.nina Aretusa. 1 tlh,. do ç.tiI çii. f •. 	 t.t 1 Ibflic a . .Ql t Ii 1 1 1 o niuntio cii. ititiei uIcrIn ' 	 l(tIiti Aliu:i 	t O l'.i't'iSIIiO il(' ãlLt.011lIi COO - 	 No nusino i rans(' t ('ittOittLitiil os StSti'It%55 IV - 	 Conipli-tarâanos 	 a 	-- 

hei Arist-archo J'e. , (,a aitiuIItu W. i,iiiIitit. t I . til it'ti. 	()iit•itt IcIti 	11(155 li'i % 	tponte t.oiitrtttliç( je.,k.stas etto selido CXet-tL- Anibai Cavaicanti Mow a-Actor 1 tfl1 t!b '1 VIIÇ') tIO' ti 

vibiação 111111u1.  	(j(ltIit(l() ti 1 ii Iii P01 O Ilt t) i .1 1 t. 	'VO.. 	iii 1 ii . o.. di' ittert 	Itidus nor Sei); iaó;irlos 1 tiiaIadoie. conto tigo- Cantpos 11ourtt 	 • " 	1»-'' faria ii 	J_ EI'", t 

lios liiiniIi,s iittititti 	 •tIt II'. (liii (ia4:(t(.. 	Oh) l)Ivit;l as 	(-lo J)titi e 	r 	i1ti ;uliiti, .iboltndo o aistein 	curporativo. 	 - --- 	 U1J 	i.ittlti (i• 	ti • Çi . t'rgtlit - 
A lliiiiiag'iit do vi•iui •k.O 	,illttIitti . til•iII nu. iii, ii• 	I(,IlttflhiiitO leijislati- 	que ' todo o alicti t•c ccunõinit- o do siti Estado 	'iéns 	cuido cop1otts 	tItIIVil 	.•(.i 	ti 	de 	.1tii O 	(I 	' 	 • 

'dtI(i(, ó i iiIiILi e 1.1 , nit ;ii.t.•• ti 	%, 0 (I(). _t tIItI. (01 tiltario; a (lilt teeni recori - 	 ii.b(ii 	 todo o inunicipio. rtlllatIdO 	1 ti 	C(eJr(lIItndor da itobI 	.

cin 

	

tlii o ibi./l 1110 • (1 1 .t it.iti • 11t10 l)I ti uelt'iicl.n 	 O rcsultdo estava 'eFeviato 	tt itst'ireeo a melhor izitpre'taio tlU.IUlO 5 	ICIO Et•pzióitIIe.t. (llV,ild° .c-r 	4 
i. ti ito.ii 5(1 ii iiuiluI 	1' . !,i•tt:. )vu... 1101: lor. . 	cutitiu o 	tittii tvsca 	o b'tirtniitavu . Euquaisto th Detiiott,iia raei  ' 	Inverno. &-t' sito . 	 •,iiad5. 1,1 1 1, l •IIC.t • itt t,vt.ItflC)5 t 

tif'rlgo. E eioal tititiu o • 'ic lIttI , 	(Ii.. 	. Il1(. lII(.. 1•i.IVO.. ,  tIIlIli(iq.l O:, Vai 1 itto 	ijttt' 	(la iii Irintição do 1 toilititi, O 15-a• ci'itto é a ;tt.i 	 - 	. . 
	O. 	1 .t II 	L 	ul *. 	ti .1 tC 

ecuniendal 	 ic.t1)•1)tilJin o Poder, 	 negação inaL estedúriou. 	 A Comlitiu Munipàl de Pre- itisda isuela. 
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NOVOS RUMOS, AOS 	Que fazer com a Alenianha? 
DESPORTOS PARAIBA N OS  	(Ministro do Exterior do govérno tchecos1ovac 

Projéta-se melhorar o campeonato de futeból da cidade — A reinclusão, . 	
"% 

	JUU1O - ' IJU 	j- 

ci&ov 	uru pa 
ue wuo, ea uever 

us Lnimtgos esâo wüdoa que 

na "F. D. P.", do Clube Atlético "D 	— Convidado, o "13", a I Ai- 	 pr* 
 UNIAO) - A Alemanha nio 

pôce ganhar a gueri-s. Ea já a 
cm certos prtnclpiQe 	tundamen- 
tais, que s*o naturalmente 03 me- 

tomar parte no certame perdeu. Portso, ternos dts.nte de 
nós um problema de grande mi- 

ibores para todos nós. 
Quata são os nossos pOPóSttO5  

	

albafl. 	mam cs desportos )ocáis, a ooi - 	.as. ond' teve atuaçio dLaca- DPORTOS pM 	X1 OS pOrtanciL Que fazer com a Me- tundamentsts ? 	A 	Ins'asAo 	da 
 dCsde 	o 	tntcio 	da 	pre es parece que vai mudar de fi- da . manh& 7 	As 	grandes pot6nclu Alemanha e a dtrutç*o do pru.a- 

sente 	temporada. 	se 	acha- gura. A anImaç&o reinante com E. parece. que o oocvlte uLo aliadas e todas as Nações Uni- eantsmo em todas as atlas for- 
vem minta verd*deÃra s1tuaço a 	renc1usão 	do 	Doapor • sara 	depredo, 	tornsndo-s das ter*o de estudar o que deve mas, mesmo que o dr. Bruenlng, 
de tmpasse. crtndo com o a- enou. até. entusiasmo em cer- rea1izveI tatres 	o 	dtdera- suceder á Aenisnfla. As peque- o ex-chanceler dá Memanha, no 
fastamcnto do - Cube Atlético rocia, que 	acham pc.sveI m da Fderaçâo. empenha- nas nações e outras no muitc o aprove. os assassinos do passo 
Dolaport . ti re*pareciT.cnto de outros c1 que os desportos perak- pequenas agutrdam com anatada- dt ganso aprenderam mu10 com 

C.mo é do domtzuo publicc' bes afastados de h* muito de Cfl P*1fl*Ç&O e de a decisão que se tomará quan- os latifundiArtos da PrUSSIS Ori- 
a 	F D P. 	punir* recenemen- F.D.P. - reg.ste o CaMPCcnzto Uma ino- to ao futuro do após guerra. ental e 	os junkers 	prussianos 
te aquêle clube com a elimifla- dific&cão para melhor no 	seu Esvamos, como é natural. Imen- Nio pôde haver passo de ganso 
Ç*o. Agindo no senUdo de melho desenvohlmento. sarnente 	gratos 	ao 	presidente desde que Cata guerra ClU8UC ao 

Criou-se. agora, uma pc3aslb:- zar o aznbtcnte ea-Poruvo da c- Caso se posiU ve a volta 	c oose Rvelt 	pela 	sua 	declsAp 	de fim. Essa forma ce exercicto de- 
lidada para a comp1e.a modifi- dade. vem a 	F.D.P. 	de iozna forte 	esquadrão 	akl-negro' rendIção inconóiclonsL que cons- ve ser deixada aos gansos e náo 
cação do 	panorama 	esportàvo I1fl5 outra 1fliC1fttV&. 000VIdafl 

do o "13 	de Campina Grande 
cmFtne, & rã Is to motivo dc 
sat1sço para roos os despor- 

time um passo acertado na dJ- Imitadas por tèzcà humanos par- 
paraibano, 	projetando-se 	me- 
Zhorar o campeonato de futebõl a voLar *5 	c&Chft5' 	pa.-afba- 

-.- 	- 
* iara. 

~o que se deve tomar. Creio 
qus nào é licito perguntar a um 

vertidos. 
Muito se tem dito sobre a reo- 

c1 	cidade. 
Acaba de dar 	eitzad*. 	Os C1ZBE ASTREIA 	todos os representantes dos clu 

representante 	de uma pequena 
nação. cuja voz no se fart ouvir 

ducação da juventude alemã, que 
representa na realidade um pro. 

P.D.P. ', um pedido de 	re Terá lugar hoje. quinta-feira, 1 bes  inc-itos muito sito nas decisões do após- biema trancendenial. Na minha 
consideração. por parte do -Do- um ueino de con.iun!o para to f 	spjsv FUTEBOL guerra, o que deve suceder à Aia- opintão, esta reeducação deve ser 1 
laport', do áto que o eliminou 
da 	Federaçào' 	Apreciando o 

dOS OS 	OÇaI1Ore6 de futebõl do 
A.stréia 	. 

1 	 CWBE" 
1 	Jiaoue oxUut a sessAo do 

mantta. Couuado 	tenho uma ou preparada peia.s Nações Unidas. 1 
duas Idéias acerca 	disso. 	Antes ruas logo que seja possivel deve 

caso. vem a 	F.D P. 	de tomar Em vista do Jógo oficial 	õu Imperiai P. 	c. 	ficando ie- ficar a cargo dos próprios ate- em consideração o pedido. can- domingo proxuno. com  o - Pe- 
1 UPia, a direç*o de 	esports 

1 	 prõxzmo domftv. g 	EL UU1 superam os mies sob rigarosa superviso du- calando a pena disciplinar. me- vtaem a santa atia. cm- rante as fases Iniciais. A reeclu- diante o compromisso d*que ' 
clube de tomar parte no certa- 

1a~QUC se 15% necesàrio O 
J cCmI*recifliento de todos c 	io 

de 	infrent.ar* o 	conjunto da 
1 	su Rita agressores na fabrica. csAo da Aemanba Já foi come- 

me de luteból. Do szgundo Uzr- p *4OTe 	Que estão dispuiando 
. 1 	scin-* 	no emtaucada o ara. 

1 çada. 	e as 	lições 	de 	estrategla 
versus Intulçáo, 	que 	presencia- de todas as 	eg1 1.0. a se iniciar brevemente. atin-1 campfonato, punmøo os Linz ooaga Viana. Wanderley Ç 	

Stedo e Kharkov. Com Isso. muito 	lucrara 	o que faltarem sem •.nouvo justo. 

	

150550 meio desportivo. com 	' 	m pena de suspeno. 
Batista. José Soares e Orlando

membros da diretoria rias de armas 	eo certamente dando aos ate- 
oportunidade de apreciar a 	re- 1 do 	lmeprlal F. C.. WASHINGTON. Junho — 'In- • ier 	

abund5fltC 	material 	para 
ias reflexões. entre' de uni forte grêmio pe- 1 FELIPÉIA ESPORTE CLTJBE 

bollsUoo. 	 A direção técnica dëste clube. C. 
ier- tsnericana 	o presidente 1 

anunciou ao Congres- 
QUa1do 	 da 

A retnClUZgO do 	Doiaport 1 ionvda os ara. amadores. abal- 
1 •o escalados para um 	ngoroso sitco ao que os astados Unidos est&o 1 

1 
telves mais cedo do 

que imaginamos, é necessarlo que ". isa 	P.D P. 	e sua participa- 
ç*o no campeonaio de futebol "° 	L ° J? 	' 

Peia:te uma regular asseItn- 
cia reaizou-ae dcmmeo oasa. 

St1P&8fllO tis 	agressores 	em 
tOda3 as categorias de armas não nos 	tornemos sentimentaja muito ria ~~ 	r. . 	.. 

) 00 cxUlo 
Alemanha. Desta1  vez as vanta, 
gens devem ser dadas á Russia, 
e China, aos &tadoe Unidos o 
Gr-flretanha. e, de certo, tans-
bdm à França. Orecla. Lugoslayia 
e Polónia e ao coraçilo da Eu-
ropa, que se chama Tchecoslovw. 
quis. 

As Nações Unidas devem par-
manecer

. 
 unidas por multo tebi-

0 depois da guerra. A propagan-
da alemã tem bastante habilidade 
para senear a disençao entre os 
aliados, entre a Orfi-Bretanha. a 
Polônia, Russia e Estados Uni-
dos. 

A Alemanha, por seus próprios 
designios. se  tornou o pala dei-
garrado da clvillzaçAo ocidental. 
Seus crimes dlàrlos clamam aos 
céus e eles deverão ser punidos 
severa. justa e rapidamente. 
Quando se fizer Isto, eutAo todos 
tu europeus decentes ficarão as-
tlsfcltos ior receber uma Alema-
nha desarmada. punida e enver -
ganhada no conceito das nações. 

Os criminosos devem ser ml.. 
gados como tala. Devem ser cli-
minados da familia humana. Eu» 
mente por tese meio podemos es-
parar pela sobrevivência de uma 
Alemanha decente e pelo estabe-
lecimento dc uma ordem demo-
cratica e livre, na Europa e no 
mundo. 

AVIADORES 

ITALOAMERICANOS 

CONDECORADOS 
cia cidade. 50 pOde ser olliaOa 
com a &mpatla pelo punilcu - 
poruvo, que aguarda. com  an- 
aledade. a nova atuação do cm- 
be da camisa esmeralda nos 

J 	° 	flUflL. 	1UhC1UO 	ICU1UI 	' 
Druximo jógo de domingo cora u 

t2 	. 
Durval — Everaldo — Vami-

do - Matias - Bel - Es Si 

do o encorilio amIS1OSentre os 
runJun 	arinia. sacada 	rito- 

	

-Hini F. C. 	pata 
eiCOT 	de 1 x O. O tento da vi- 

COUbC 50 	meia direita. 

mernas" 	e 	"entregando-as 
ns 	quaxttidailes necessárias pa- 
ra perfazer o poderio necessário 

ofensivas que terminarão ao- 
mente 	em 	Berlim e Tóciulo" . 

a, 	U% 5UCF.% 
vencedores 

conceieram multas vantagens á 

WASHINGTON. junho — (In-
ter-Americana) 	- O 	Departa- 
mente da Guerra, 	dos Estados 
Unidos, 	anunciou. 	recentemente, 
tiaver concedido aos Italo-ameri- Plano 	de 	proteção 	e nossos gramados. 

Possuidor de um bom esqua- 
ti"ta - Deleeado -- Noca - 

- Alirio - Diogenes - e 	aos tlil)ti e cinco minutos %TiS d 	JUStO orgUlho, 
e atrás delas se acha uma rei- desenvolvimento do 

canos, que combatem nas forças 
aéreas 	do exército. 	as seguintes 

drão, lnterado de pebolistas de Costa - Dodô - Ma.ssllon — 
Djslms 	Coólho - Erand - — 

do aeundo tenwo. 
_____ que sobrepuja a de qual- 

teatro 
recompensas 	por 	'árlos 	(cites 

certa cLasse, o 	DoIiport 	vol- 
tarà a lides desportivas da ter- a — Sabino - Agamedes '»OL CLUBE 

Por moUvc das 	chu- grandes 
'P 	outro PniS. Inclusive o que 
a própria America do Norte fez Rio. 	7 

aércos 	no 	teatro 	dai 	operações 
euroi)éla$". ra no meio dos aplausos da ci- 

dado, na certeza dr que a sua 
- Gerson 	J_%o Ludo - Du- 
da -- Ivo — Gilberto — l'io domingo passado, o 0 PSSSadO. C que torna a for- 

( A. 	N. ) 	o 	MI- 
tro da Educação cismou um Primeiro 	sargento 	Francis T. 

equipe muito contribuirá para e Vavá e Nequinho. F. C. 	deixeis de ia- 
' 	ifli %-laem a Santa Rita, 

norte-americana 
adml.Tada 	no mundo 	inteiro. 

Portaria instituindo r. 	Sernço 
Nacional do Teatro. uma coinis- 

Marchese, de Silo Luis, MIsourl, 
condecorado com a Medalha do brflhanUsmo do certame que ora 

se disputa. LIGA JUVENIL D!PORTIVA cade la enfrentar o conjunto CalcUlando essa força e a pus- são técnica 	consUltiva á 	qual Ar, por haver tomado parte cai 
POSSIVEL. A PARTICIPAÇAO PARAIBANA 

Realiza-se. hoje. às 19 horas. 
da 	Uslna Santa Rtta 	na vi- 

. 
sivel raPidez com que ela seria 
mobilizada. os agressores come- 

compete estudar, anualmente o 
plano de proteção e desenvolvi- 

1fl1 ataque de bombardeiros, nia 
proximidades 	de 	Bengilasi, 	dii- '13« DO 	DE CAMPDfA 

Com os nõvos rumos que co- a1SUXnZeSSO o-'diaiá-ia des- o 	pnido 	fiCOU 	tran.f.rido , 	,, 
	domln» 11 tin 

t&5ZU Ufli erro que terminal-á 
por nica ser fatal. E embora es- 

mente do teatro. 
______________ 

rtnte o qual abateu um apara-
1 Um Inimiso 

Subvenção á 
Id édica de Combate ao 

Ariatótelea de Sonsa Danta.s. nc  i quai será disputado unia taça 
bTOi da diretoria, pari a iesEu 

35 eiSllZS hOJe 	f. 	19 isa- 
tretanto um tributo ao bom !'iu- 
clota.mento do sistema econo- BOLSO : A NOVA "M-3 " ' 

Echembri. 	de 	Cristal 	City. 	Mia- 
iourl. pela sua 	' atLLaç.ãO durante 

Ca ncer 
Faz-se necessana a presança de 1 	Cai .UZ iétia £Otdal. mico americano. WASHINGTON - junho dii um combate aéreo". 

Q] 	numero e a cat.'.i 1943 — (Sevlcm esçelal da ia. Ao primeiro 	tenente 	Arnold 
RIO. '7 — (A . N . 	— O TE- A LEI DE EMPRÉ.STI- i A aviação de após guer. dessas armas modernas. é mti- ter-Americana) 	— tJn'a 	sub- Pasotello foi concectida a mesma 

bunal dg Contas ordenou o re- 
g1st10 	do crédito 	especial de MOS E ARRENDA- 1 	• ra unira ainda mais as 

raiinente um segredo 	milita ' 
Mas as curas em dotares 	di.a 

do 	 'ir- Ideia 	oue realizou o 

metralhadora de calibre 45. ta- 
manho de bolso. uma das ar- 

medalha 	' lor atuação relevante 
em combate". 

'zs.O 	cruzeiros, 	aberto 	pelo 
Ministério da Educação. para MENTOS 

i 
i 	Américas senil da democracia". Elas ex- 

mas mais mortiíeraa do stock 
do arsenal das democracias, foi 

O Departamento dii Guerra a-
nunclou ainda que foi concedida 

pagamento da subvenção coa- 
cedida á Sociedade Médica de 1 	QUARTEL GENERAL DA 6' 

cedem tudo quanto Já se viu na 
história . O custo liatido da par- 

reesnenente 	aperfeiçoada pa- 
ra uso na marcha da vitória diu. 

a Medalha cio Ar, ao cabo Samuel 
Macaco, 	de Filadelfia, 	' por vôos 

Combate 	ao Cancer, 	no 	Rio WASHINGTON. junhO 	41N 
FORÇA AÊREA NORTEA 
RTCAI(A NO MAP. DAS CAR.AI- 

ticlpaçáo da America na guer- 
da foi aproximadainei'- 

Nações Unldn.s contra os ele- d 	patrulhas contra submarinos, 
Gande do Sul. TER-A!ICA.NA.--Os 	abas- 

taczmcntos 	leites 	pela lei 	de BAS — 	 — de quarenta e meto bUliõe 
máes e os Japoneses. 

tamanho 	u(iclentements 
no Oceano Atlantico, cm que te- 
mou parte durante 250 horas. na  

V IDA MAÇÔNICA 	 e 	A.rTebaamefltOi 
desta guerra. o desenvol- 

..- 	ae.s comer- 
de dotares. Essa eoina foi 	bas- 
tente ultrapassada somente  no 

reduzido par.i caber numa pe- 
a nova 	de quna pasta. 	sima. 

qualidade 	cio 	mceanlco-artIllcjro. 
dos  Estados Dados visam preen- cUis ts. 	as aspas- primeiro ano do atual 	cmli- M-3. 	desmonta-se 

Identica 	dttliuo 	foi 	conferida 
LOJA "BRANCA DIAS" 

Tendo sido deliberada a mies- 
cher deficienclaa 	criticas. S 
enviados com a 	finalidade 	de 

tenras presentes. e serit um dos to, e dá a Iinpressáo de ins'it- 
signada 	 em 

partes nue podem ser ar- 
'por ao sargento Pu.sq'ialn ilaroni. 

ter usais 	dc 	200 	horas 	de 	'.00, 
açáo de candidatos 4 maçonaria. atingir o 	maximo 	possivel na 

meios cia aproximar ainda mais 
cl 	No 	do Sul 

ficante quando compard.a co'.. 
çamente de 100 bilhões do 

fiadas em 15 segundos. A me- 
tralhalora 	de 	bolso 

como bombardeador". 
— 	 -  'Branos a loja 	Dias" desta es- 

pltal, caia convocada para reis- 
produçáo de 	Instrumentos 	Se 
guerra para as Nações tn1as e 

e de co- novo ano fiscal. Do meaqio ino- 
paço 	trei 

libras menos que um fuzil. Ali- DEPARTAMENTO DE nIr- 	em sessão liturgica 	no 
próximo domingo. 11 do corren.. 

levar o maior peso 	posaivel da 
hoxnen e materiais contra o Ei- 

mcio. 
foi a predsç*o do Tenente- 

do, 	os emprestinsos 	totai4 	:si- 
toa aos aliados durante a 	1t- 

ra com uma velocidade de 45'. 
projetia por 	minuto. 	pecleidc, SAÚDE te, ás 14 horas. xO O auxilio dos Emprestlmo. 

ConLe 	Jorge 	Vigil, 	oficial 
erigeniejro da Força Aérea Pc- 

ma guerra, até o armistico. a- 
tingiram 	mi' 	total 	jjj.rlor  a 

ser apoiada no ombro ou segu:n 
màos. pelas As Icsôes iniciais o seu presidente. ar Augu'.to 

Simões, convida todos os. maçõe'. 
e Arrendamentos fornecido pe- 
tos Estados Unidos desde niaiço 

que (az parte da miaséo ete biliões. 	Segundo o rola- 
1 coronel 	René R. 	Siudler. 

de tubercu- 
lese pulmonar 	que se não tra- 

cio respectivo quadro sasim como ds 1951 ate abril ae 1943 perfaz terrores acrodauticos convida- tórlo cio presidente Roosc"clt. o perito em ainsas curtas do.'. Es- duram ior sinais clinicos, que o 
0.5 demais lojas deste Grande rj'y total de 1 1  102 000 000 doIs dos para um treine especial pelo 

tenente-gal George E. Erett 
total 	do auxilio oao 	''. 	's- 
dos dos 	Estados Unidos 	iiesti lados Unidos, considera a M-3 doente não sente. que evolvem 

Oriente e autoridades da Grau. 
de Loja de Paraíba 

rei. aproximadamente 	12Ç1 	das comante 	das 	forças 	nort'.- uerra em virtude da lei d 	em- 
uma arma ofensiva e defensiva 
Idesi 	para 	o 	paiaquedista. 	ou 

sllenclosainente. podem ser 	es- 
cobertas pelos raios X 	Quanto 

A sessão terà lugar no templo 
nossas 	despesas 	totais 	cm a 
guerra americanas de defesa no Mar das rre'slmoa e arrendame'.t)s. 	foi para o soldado anfibio 	E' tal- mais prccoceinente se descobro 

maniinlco â 	Avenida 	General 
Osórlo. 128. D&ea 11 bdhóe5 de dnlaroi. as 

Caraibas' 	O comandante 	Vigli 
acentuou 	que o aeroplano é o 

de II bilhões até 30 de abril ..".- 

t' 5150 	A maioria dósse auxi- a 	mais segura 	das 	arnia 
de 	tal 	espécie 	já 	Inventada 

a 	uheiculcnc, tanto inala segura 
é 	a 	re.spcctiva 	CliVa. munições 	levaram 	&' 	eouipa- ( unco meio de sentar as numero- ' foi destmada á Grô Ereta- die 	As fartes de manejo .sác Nos Centro, de Saúde (az-se 

E
— 

m Natal o sr. Dioclécio 
mentes e materiais 	lnoc. 	.als 
para a produção de gua Goa 

am barreiras nattjra.i 	da Aniéri- 
es do Sul. barreiras que tornam 

rios primeiros tempos u.is- 
alCSnCindO O total dos 

Internas 	imra 	proteçic' o 	exame 	iadiologlco 	dos 	ptiI- 

D uarte 1105505 aliados 22 	. proc.ut. 	a- o 	trs.nort 	terrestre 	diIicil 	au P' feitos ao mesmo pua contra a poeira. lama e egos 
Uma peça de esparalrapo 	in 

enóca, graus ás pessóus pobres 
ou isecessitadus. 	- S. N. E. S. gricolas is' 	e navegaç*' e c,u- extrerio. durante toda 	a Guerra 	Mtis- toda a precauçao neces- - 

NATAL. 	7 	'A. 	N i _ Per- trui serviços l7 	A ma1'ria doa .. 	Perú, 	disse ele, 	"tem ai dini 	Mas a Ruasla também cc- sárla. Estilo 	particulurmente expos- 
mmccc ainda nesta capita!, cm- 11g tranaferidos a rnontara 	sndma.s - 	 travós do CCbU materiais de guerra. ali- . po'.lvel até mergulhar na tes a contrair a febre tifolde os 
de chegou corno membro da co- estraneiroa foi mandai 	sra- ., território e 	formando uma mantos e mercadorias dlvereis açua 	salidsc. 	tiazer 	a 	arma filie entram 	em contacto 	com 
altiva do interventor Fernandes1 ! rés dos mares para as freii'as de barreira entre as regiões coatei- valor de 1.882.000.000 	dota- exposta á poeira. mesmo no de- pessóas atacada % 	c!a 	doença. 
Dantes, o ar . 	Dioclecto Dnarte 

tesa 
combate O valor das exprta- 1 ''. de Emprestlmo 	Arscr.da- 

eis e os altiplanos do leste 	As- rc'., atrm do que Uso foi (orne- 
cl'io pela Gr 	Bretanha. O tota' certo. e ter a certeza que no ino- Por lso«  e da maior eorivenleii- 

que 	sido muito homenage- 
ao durante asca permanencia a- d 	mirço 	e l4l .i atril sim. o iran néo e V.CrielitC O DIC- 

itor meio da 	comunlcaçfio entre dos empréstimos norte-ainerlca- incuto preciso a ires'na fundo- 
com perfelçôo 	Não há pos- 

cia a proibição de visitas. - S.  
N 	E S . 

qUl de 1943 fo 	de 7 105 000 000 de j ciciaé.se e 	os 	centroa 	agrleo- 
,,, 	Ruasla durante a guerra .vlbllidade 	de 	inidefltCs 	e 	un' — 

Dentro de alguns dia 	seu. a _1dnlare'. ps'.da foi comen te  de 188 mi- ' a mincos — é iniapenaa. lhões. A China. com  o scsi qui- Iinples a perto de dedo põe a Toda a grutc deve saber cvi- 
migos e admiradores váo ofre- 	Oi Estados t7nldos exportaram 
cer-lhe um banquete no Gran- 	( 	um bilhfto de dotares eia 

rei" 	 nitão de 88.801 000 dotares. pa- A Força 	Aérea 	Peruana esta 
nova arma em ação. 

orIginal metralhadora 
tur as doenças venéreas porque O 
numero de 	atliillldas flor 

de-Hotel. 	 caabf,es. 	munições e bomba. organizada como 	'uns 	unidade rece pouco ieneficlada. mas. te- 
as ultimas declarações do gundo aumentada nor uma fita de ha- Ci5 	(lOonça', 	eXCc(iC 	no doi 

M.an'aram 	muitos milhares dc 
N O T 1 C 1 A 5 	O E 	svl&-5 iflcjuifldo QUUSI 910 m 

eficiente. separada do Exército e 
cii Marinha. disse o comandan- 'r 	Win.'.ton Churcilil 	o auxi- 

lio 
las que poie ver jogada sobi 

A extreroicde (Iii fita 
Poilrt'ore% 	dii'. 	outr,is 	cloe1Iça 
O( 	nutilicaçào cosisçnil.ÓrIa. con- 

lhfcs 	e dolie 	por meio de .a- 
nsul 	cjutio.- foram so.sl. - II O L L Y W O O 

t. 	'/tgU. 	acreacentaiido 
"icmos 

aoe 	bavo 	all"do'. clilflr 
veio senc;o grande'sionte In- de 	bais'. possue 	uns 	(Iisposltiv.i 

empregado que 	pode 	r 	 pais 
juidamcnto 	-- S 	N 	E 	S 

O 	,... 	 ,.'.. -'-- 	 .,--.- 	 ----. 
uma grande e'cperlvi,- tt•n'.ifi,â. 	O 	w'.lco 	iinncdi -  -- 	 ----- 	

--  -  

5  . - nbe.qued 'ezáo tosnar "pam cOTt forÇa ainda não se teni'a ML'TPAI UArIADA flL' '' do Ar, foi tanibém 
ooiedade ri festiviti iiaciu.ato .n enronsi sio ccnvióados todos os mcm- CCldO até oseu limito. é ai -  w a sara aarwijjt jj, concedida ao sargento Alfonso 

3.c PILEO DE JEAN BNE 
HOLLVWOOD 7 't'. P, 

Jean Bennett terá alta hoje 
maternidade onde deu a luz 
seu 3. filho. Jear. esta casa 
em terceira nupclas coas o dii 
ler Walter Wagner. 

PELOS ACAMPAMENTOS 
MILITARES 

HOLLYWOOD. '7 tU. P.i 
cItado ieid conhecida au 
brltanica perurá em breve pa 
o seu pais aïiin de realizar ur 
Incursão arttstics peles scsi 
pament4ls mulitarse 
gPOI QUEM OS SI-NOS DC 

ERAM 
HOLLYWOOD. 7 (U P 

A atrai Ingrid Bergman partJJ 
no próximo domtog' para Ni 
va York. oside asSlatlrá á e 
tréla cI filme - Por quem os a 
nos dobram. no qual desemps 
)iha o princIpal papel íeminin 
a., Isdede GarI' 900per. 

. 
'.', 	 e.e.uus 	aia;i'i. - 

ram mais de õOO mdhôes de 	- 

com dii 	t 
e motores ..:rcn..itlx.b dc a'.l&es - 	 —.. mente nésse sentido #' ac11f1- 

cuidada das comunicações. 
RSCiO .!i' 	arma 

Destinada 	iniclalmente 	Para 
'"" rr.i,,, 	g,.tr.. 	o 	.a,ur',,' 

glIerr.i 	di. 	fiirneelnie,ito de 	borra- 
ri' 	em reiruI 	militares e nsi franceses 	Italsaiso s.  . 	a 	m 'a. ações 	P)'vríma'.. 	11cm 	c 	ai- ilia 	aia, 	AIi.,do'. 	As 	ms,irabeiriis 
- 	 de 500 mulhôes d 	dolércs e.'.'. 
da isolei 

' Dipola 	e muitas expenenclas i.x*rci'o e r.aarinlia 	dos 	Estados  c!e 	uma 	platola 	e 	iiiii; do'i 	tabuleiro , 	ile 	l;splritu 	Siiiitø. 

°' verdadeiras condiçoes de vou. Unidos. 	Atualn'.ent» 	há 	multca exatldáo 	de 	fto 	e 	niais 	(sei- Siiita 	lOta. 	JoSo 	l'csõs 	e 	ifa- 
a 	Para o.'. arseziais das 	outras no 	ecu, chegamos a 	'.011- oficiais da Forca Aérea Peruana lidacle dc controle que as nitna. liiauieIni,,e, 	C 	iS 	m.iiiiçoba 	dc 

Sou'.a. 	'l'el'.eir.i. 	J'riaice.a 	taibel Niiçôes. UnLas os Eat.ido'. tini- e_ O 	QUC oniotor 	radial vriris cursos «spcclau- padrões do veu 	tiPo 	O 	M-'J 
dos Já mandaram maia de 	. mer can 	iel z 	° zd's, 	tati como, 	cara, 	bombar- ruta 	i'Iiite 	dotares, 	Iiil'tíI(k 	(15 	e 	S. 	.foaii cl', 	('.iiiri tl,er.un 	tira- 
1 PIO 000 000 dotares de mâqul- 1 d'lo. 	obaervaçfio. 	e 	tambem 	fie- 

lirnil 	 (10V 	lhe'. 	retire 	a 	l,uria,'Iia. 
na 	e lfl.strumentra 	aço. chapas  
blindadas . alumiruo. cobre, pro. 

ISdi 	entác 	nos conranhiamos gueitamente 	az C4COISS 	de 	tor- 
— 

n7 	duto , 	qilrisicos. 	e 	outros 	(as- 
terisu'. 

nele como o 	osso 	1 
sobre 	v 	:;' 

1j 

pectos, de rádio a coriaervaráo. 
"Todo mundo gosta dii avia. para produçáo de mais ra  ae 	montanhas 	na 	inhttor ' 

;:' 	

Peru". disse o comandan- 
ris 	 lutacontr 
is- comuns 	

os inimigc caste 	em 	vôo 	cego 	ctebiiiaci 	da. 
tempertacies. 	os 	pilote'. 	etd-azue- .. . 	. 	Forra nAu atxnria (rei -  1 , inimnu 	sei 	Ilu'iaoS 	lI'.'.,IlStitr'. 	e 	i".'il%ae.'. 	do 	alto 
ricanes devem ter wo motor vii -  ° 	1) lOtOS 	J)51'* 	fira 	mil1tnre. deste Es tado que, iste 'ai". o sr 	Sll.VA'.t) 	ICOCITA ,  

)- 	 :aa cc 1 GOC 000 (iOO dr,lcrs . ciente 	e 	de confiança mss 	ao 	niesnio 	t"miso exeeut cobrador 	auii'iizado 	dc'te 	tomai, 	re.iil/.iiij 	(IlHa 	ViSiteIl) 	(Ir 
de produto, agricola'. foram ii.. "Natwalmentc'. 	diase 	o 	co Iarg 	escala 	ml,.6es fotnvra- arrec'daçàa 	de 	a'..sliuituras 	.etiaziidu'. 	i 	slltii'. 	,uhuit'ado'. 

— 	metidos pelos Esta'io'. Uru us niandajite Vigil. 	o Pens voltou- "" 	o 	0i'erno iijiaressado' I'crcorrendo 	LO(I;lS as 	iidadra 	da 	i.ii.i 	iiiiiiliol14(It, CS 

rá 	A 	iflaloiai dos vifeleS e.,. a. b' 	P- 	' E.sI.í"I 	Unld.o 	jsr.. peramos que o nosso represenl.iuite 	ioni,'l,ill 	i'iii'iiiitit', Comi' 

a_ dos foi para a Riram, para o treinar o pessoal 	da sua torça 

	

n4rci 	do pala. 

	

I' me 	dO fotm*rafia aérea aemprc acontece. a melhor aoIIiIda da jiai'tc iii 	todos cia de- 
;-Exército Soviéftco. e para a Grá aérea. foi rc'.temente 	completacio em vedores ds A UNIAO, fuJa pi'oreder a iiiiUi s.iti'.tti,rI 	regU- 

1- Bretanha para a.s troças arena- •Ilu alguns tiuipo". continuou 
" 	

um 	lmooi'tante 	orojato larlzação de todos os compromiasos sssu,nIdo 	peJ. interessa- 

- das 	britaiïlcas f' para os 	que. 

1~tecendo 

éle, 	cstamoa 	nvuino reguiar- que. pelos métodos uauaj de rnentc 	iioaans 'jurista aos centros 	 .çgo dOS 00 aaunto. 
onas linhas dc pr.iduçáo leusdo 	mala 	deI. 

 ai' luihas de (i'e.i. dc. 	trej 	ojersdoo 	pelo — 	 ----- 	 - 	 ------------. 



- . 
A UNIÃO — Qu1n1a.t.Jra, 8 de julho de 1948 

_o.c4e4a. • : PANAMERICANISMO : UM 1 	' 
FAÇA 	SEU 	FILIIINHO 	UM 	FORTE J1 CONvICÇÃO • i 

A' -
1 
i 	J 	11{C1I:l 

A R R E N O V 1 T A M Diocleciano Pereira LIMA " 

FAZEM ANOS HOJE: OS SENHORES: 	— 	An(rlslu g 	%'1ktas 	dos 	preddentes aira 	4 vvItra 	(!j 	Napo1e C A L C 1 O Ai crhinçus: 	Normando, f- Brindelro, 	diretor 	das. 	fInançn Mr rinigo 	do 	Paraguai 	' II 
Jho 	do 	i• 	IrnhIcIsc() 	Pudilhis, dxi 	tH,IMtncIa 	Social; 	João 	ds Penarancla. dn ioltva, ao nos'.o Toda'a. 	do Oculo, 	pah3aU' 
funcionario 	;ublieo; 	Ana 	M,trn, Souts 	FL!CRU, 	ru,icionârü 	pub)i pais, ultimamente. representam para c 4 . aquéle 	en,nent 	n. Vitamina — Extrato de Figaclo — Arrenal filhai 	(lo 	sr.  . 	Ilenriquu 	dii 	SIva ' co; 	Ernc.sto 	iuiniu 	ojiioriiantt dob 	acontecinntos de larga i' dr Ix-incO 	de 	.er 	uma 	lrLspIra- 
T3ideI1Lv 	nejitzt 	cidude ; 	Vi1iI ii • nt 	uitcrl',r 	do 	Estudo . 	AfltOTIv Illecluivoca 	(xI)r!Sto 	condrien- o 'IrkR n2ai 	ou 	nos ai-o- 
filho 	do 	or. 	VuIdo,nro 	I4-It( 	d• Bciitn 	(uvglcunti. 	tuncIoitrSo tal 	Do ponto de vista do ro- (O 'a. 	de 	a:cL.e 	merornev. 
Albuquerqut 	e 	do 	ua 	cpôn 

eia 	Nitir 	de 	Olsvt.,rn 	Leite 	e 
uhlku, ' 	Julio Ctoar 	I'rvitn il' 

MiIJn4In, 	pRoprietário 	reittunto busteclmento 	das 	rclaç(es 	po- zcrtaaal 	talvcz. 	pura 	'ornar-- 
(_) C(_)B4'J'E 	-%. SAÜVA  liticas ( 	culturais entre o Bra- 1Ifl 	icaHdadr auane detjiuto 

1'riicilu, 	filha 	do 	ar 	Josl 	Xs- iivta 	copitul sil  e as 	duas naôes 	frmãs e a piseivar e a garsn!u- a 
riei- da Silva, do comércio deiL 

prnça 
N%SC11ENOS: amigas, e do ponto de v1ta d* ranla e a graruia. & Crniz (Comunicado da Secção de Fomento Agrícola) 

o jovem: - Adeunar 	lernat,- UOCUU 	•)fltøflb. 	fl(Stft 	ciipital 	o 
Antonio JoMt, 	filho 	do 

objetivaçfto do 	designios basi- 
coa em que se firma o panaine- 

nefle. E. enquanto a nOs 	csr 	iI 
p03t1ci 	C a ta 	po1iIa 	qae 	O V"J 	)JL 	(i 	 UO 	1* 8CO Como 	C 	8 	A. 

dei 	e 	Silvo, 	tadente 	neoLo 	c- si. 	Alvir.. 	le 	Vgsw•ncéIoi. 	•-o. ricanismo t pcsstvel merci (Je entendimeri- tr.çad 	p'i. 	C'niso 	ESta- 	e or4 	de c,xrso d* 	Rata- 
dnk. 

As senhoritas: 	- Sevcrina iraç, 	L. de 	%ua A politica de bón visinhança to. (ot'flança muua, !ealdade e sI1€1J')-AmerlV104 d 	Proc1u*a de th* da Produao. tmprtsm 	O 

Glorinhii 	Cano' 	•le 	Araujo. 	ii- ' anda 	U()rneI 	(1V  
Vaoncóloi. 

sempre 	pratitamos e 	qu cooperaÇão. e que. agorjá 	mal, Génerott 	Ahm'•ntcks. 	sara 	at- - txttriV.re 	dt 	saua 	b m 	como 
'° 	 AartCula 	UoCd'7'O1 	ao 	prd':o 	do 	eu.st&. 	oo 

ibas 	(lo 	ar. 	Vit.il 	Crlua 	de 
tkorrt'u no dia 23 de j unno 

COflStILUC mesmo moUvo de or- 
Kullio 	nossa conduta de ;ara 	 p0- 

do que tnca 	se im.,fs: come 
cd1çdo de 	sobreviv'n.cia 	o Nordeste. 	r. 	podria 	tscapr 	OTt. 	100 qulJ.oa de aranIc.. 

Araujo, 	falecido; 	Edini 	Foi- jzí 
va 	de 	Araujo, 	filho 	do 	r 	3-(-. fl(5tII 	U01)itltl. 	O 	•1Zi.i visceralmente paci1isu e t-o*. - Brasil 	tudo 	tem 	dado 	e 	tud' .fltte 	.k 	)4W.5 	1UC 	e 	um i que tem por fim amphar oa tra- 

lix Freire dt 	Aroujo. comercian- mento 	#iaIflt!flIflU 	Clarlm•. 	filha ctuactor 	confere ao Brasil, nes- dart, 	fiel acs 	sena 	propoito. flidOS da !CJS5 lvúira nal~ QC combat.e que a Ctnl.-
sao T#cLdca d 	B4tada da Produ. 

to nesta jraçu, e Dalva Assun- do ar 	Alvaro Quintioo de So- 
° 	Mélo, 	furcionário 	tia 	•tn' 

hora. uma poiçáo dr deta- pacifistas e ao reel,o que 	sm - 
manteve 	lnt1Ler.tve1 pre 	 p1os 

Dai O esquema lOW cm pra- 
LC5 	conibate a kaúva, farta d1- CO 	YCO) 	faeto 	nesta 	Capital. 

vão. filha do sr 	Manuci Btzor- 
yLI de Aoaunção. funcionário (los 3lczlean 	l'etroieum 	Compan, 

ada sailncIa que tiao é Ino- 
porttuio 	acentuar, 	quando se tden 	de mcicpendeacla e ufle- de 	semrntes, 	crCdito PStl.P dO pLdflu da C 	B. 	A.  

Correios e Telégrofos Ltda.. e 	de 	uo 	ejÕsn. 	ri. 	Eh- 
considera a unIio de todos os grid:de dos outros poos agricula, ciefess da produçdu 	x- um combate I.ntnato da 	auz 

As arnboras: 	- MisritéIn Te- nor Pilto Peõu de Mélo 
das três Americus como Dessarte. as YLSIt&S aus doL 13 enstlagem 	Por interniedio dar, 

Secções 	de 	Fineoto 	n's 	Esta- 
orienLado 	por 	tefl1CO 	da 	5. 
ÇÁO a curarçar poi munwipto. 4M - 

orga. cspõu do sr. Antozuo Te- 
da 

VARIAS: 
Aiuvcruitiou, 	 1 	Ai. ontem, o 

Imperativo necessário 	frente tt umtncntes chefes de Estado sul- 
olin aneiicano ao novo p5Jç, e. dOS. a C 	B 	A. ia ddo anda- t 	fl5ihOr 	contruk 	da 	extln..iu 

orga, advogado na Copit'.l 	Re- 
de 	Souzi. 	Mvlo. 

onda de oevastação escravtzado- 
disso mento 54) programa restand 	aia- Ie fOflDIUt1YO. Por I.so nLo pa.. Tertuiinn puhlica; 	 Gorce5, eopô- 

ao do sr. 	José Gorne 	do Siivu 
coro 	Quintino 
fuiiciontirio 	(lo 	Anitio-Mesican 

ra irrompida no Velho Mundo 
Nuxtca é dcmais 	insLstar u 

- Coflseqc(ncia os entendi- 
mentos e cs acordos celebrados Ida. Ni-  dzftculdade de tranpur- &tnos dtxar de restongli- a sen- 

comerciante 	em 	GuasnshirE 	Cc i'etrukum 	Company. 1 ida., neo- 
ta culado. 

prc:mi.néncla da unidade conu- entre o nosso govérno e oo do te. o do combate 	uaua. que 	' 
agora IX»t0 em pratica 

d 	do 	JOrU 	E 	opOItUflO iam- 
flU1 a extrnão da sauva cilin 	Cidi.s 	Alvto. 	v.úra 	tio 	' 

Geesio 	Aivca, 	rasitic•zite 	nesta - Pusou, ontem, o 
nental como condIção Impres- 
clitivel da resPeitabiiklade e do 

Faraual 	e 	cia 	Boiivia• 	m:rc: 
dos quaLs o perto de Scluos ças- RectbCtnos 	a 	primetra parud.t 	lO CoflibSie mecantco de grau- 

capital. t 	(lora do Silva Guiin.i rio 	natalicto 	'la 	aro. 	Erpetioo poder de ação das nações dêste i LUá a servir de Uvre entrepos 

	

de arstn1co num Latai de 4 to- 	de etetto nesta 	eioca 	de carsa- 

	

iazenda a do- 	'ia e falta de arsentro 	Trata-ao ttctadS..S e estamoo ' rues Bnrrto. viuva do C ifuti- 
quiano Barrêto. 

d 	Souza 	l'into, 	viuva 	do 	sr 
Candido Pinto Pessân. hnisffr10 em lace das ambições 

imçeriaiitas, 	mormente 	ein 	produo 
co, maritimo para o escoamen- 
tO da 	 e das rlquezat tnbtitçao 	pelos 	Pt.tua 	Artçolas 	d'j :r,mbat 	a tsnajura que apa- 

1J] 1 EXÉRCITO A LSPEIR.A 

uma 	;oca. como a atual, bar- 	das dtas naccs amigas, mar- 
rentemente prcxilga em subvcr- cam 	como irLei acima. aconte- 

do intcrtor 	pnnctpa1ment 	 tece durante o 	Õu nupesai. 
Como na sxtuaao de cada (tu- 	A Prefettura de Barra Mansa. 

Latada 	Rio, 	haou 	Ijal- 
ctmcntos dc inequivoca expr. - D1IEUCLIQ gasta-se elO 	tVLCdlS 200 	O 	au 	 a 

cões e heresias e berranteinente 
internacional 	Evidenciam grantas 	de 	aren.ico. 	enfic.t-i 	ar um decreta sobra a 	comi.tra 

DA  1 N V A S Ã O 	L 1 A D A .4 

desprovida dc cscrupuios e de- 
córo nos dominios da vida tu- ma.S uma Vez as nosaas dispo- 

bem 

que 	o 	veneno 	e 	tn.niftcantr 	'° 	t&flajtitia. E 	que a tanajttra 
dado a itun.ero de formtgueruo a 	.0 ramha. depois do vt 

ternacioiiai. 1 sl;fes de 	servil• a 	tna ;o- para 	fa.t combater 	 ioeura o 50 er sus 

ONDRES — julho - O cente servem sob as ordens do Para exaltar a necessidade qe 
J

0 
litica- de soiidarteda'e e coope- 
ração desapaixonada e eficiente E 	que 4 toneLadaa daro 	spr. 1 liCitara. d..tnde resulta um tonal- 

4 	Greek Inform.atlon Service general M.ankndes, no 	Sul, 	e 
sob o major Duras, no norte. 

-« prCCmInUci3. sena o ctSu 
SO relJflb1Ur. como já se 	tem Bem como dernonstram ao nica- 

	

a extinção dc 20.000 pa- 	etro 	Infelizmente saae cumba- 
nelas 	isto 	se 	hr.u'.er 	urna 	9t- 	O Pvd 	er feito em determi- 

comunica para o Serviço Inter- 
aliado: - Um exército 	dc grego 1 	Numa conferência secreta doa feito, O colapSO da rezlstãncia do t:mpo, de forma 	clara 

e1ouente, que o panaineriranis- cação eltctente do toxico 	E 	mui- 	i.ada.s 	epoca.s 	do 	ano 	Todas-is, 
1)5 vanrsem de 

guerrilheiros de cérca de oiten- 	
principais chefes de 	guerrilha 

Grécia, decidiu-se que todos 
Continente 	ao 	propositos 	nu 
dominação vindos de fora, ci- mo está cumrindo. fielmente to 	SOflOS 	c5 	I)'mu-- 	a 	 mstar o maior 

OSS irsinos receber 2 	numero 	isoae.t.ei 	de 	tainhas. 	Oa 
ta. mli 	homens 	aguarda 	nas bandos de guerrilheiros se- (atido a 	ocupação do 	Mnaco a sua finalidade obitiva  e prá- 

tonelanas mensato proccdrntes do meninos que antes prestavam .ini 
llhas grcga 	e no continente a 
pi-óxima invasão aliada da Eu- rão coligados numa 	Icderaçáo pelos 	exercitos do 	1meraaut tica 	deixando de ser, 	assim 

ema construção utOica d e so- aul do PaE. conto d.se em en- 	°° cmbaten 	a 	tanSjura 
i'cr 	unnadetra, 	sendo 	que 	cm 

ropa ocupada. Essas fórças, se- 
denominada 	Grupos Nacionais 
da Grecia'. tendo cada grego o 

Maximiliano. no sfcuio passado. 
precisamente quando, por (orça devaneio. para positi- trc-usta 	a 	esti 	fol.a. 	c 	.groao- 

	

Oscar Guedes. A sta do es- 	gaï 	aW a coo-maus um- 
gundo fontes do govérno grego. direito d 	livre escolha da uni- da guerra da Sucessão. nos Es- var-se. na  velha cx2reuáo e 	o- 

°° 	temos que rcdunm 	a vau- 	t3d**. 	ixaicriam 	ser meihtr ori- 
são atualmente consideradas co- dade em que deseje combater. todos Unidos. circunstanclas es- nada 	a 	Gabrial 	Hanatesux p da do arsenico dc furna que tu- 	P.I um ccntts&t: Vi1tS 
ruo paite do Real Exercito da 
Grécia. A atividade de guerr- 

A proméssa alomã de cor.ce- ;eciallssimaa 	tornaram 	mexe- umnd lCg1tiXfl' 	e 	rrea. tasi com- 
t'kção em march.i 

dos sejam cvmmttmpiadus 	aprta- 	OS 1*30 de sua dcs.senmlnsç.ui 

lua se extendeu pelo mar. Cêr- 
ca de vinte e cinco caiques. Pc- 

der anistia a todos os guerri- 
lhcii-os quo se entregassem até o 

qulvei, naqcêie pais, a tnsu.hsc- 
biliade territorial das Ame- 

	

que ae seniors pmopriet.rto.. 	Caia 	ica que 	uinca ee 	pro- 

	

començam da .sltuao e seu- 	cesso de e itar a orunsat*o d.i 

qucnos barcos para o serviço de 
guanições isoladas do Eixo, fÓ- 

rUa 20 cio maio deixou de pro- 
duzir o resultado desejado. Aqui 

ricas. 
Entretanto, Já naquela dpOa. 

Concurso de Escriturá 1 
tem a 	uoea vendidas pela S.e 	- 	maior Imumiso 	da 	Lasoura 	u 
çáo 	Quando 	neto 	e 	pode ram- 	Bia.iI. nau dc emos iterder a - 

ram capturados juntamente com e ali. poucos individuos, acredi- i o sentimento americanista se ti- rio para qualquer irai' o suftcIm'nte pera um com- 	pertumdade 	de 	cunibate-ta 	de 
forma 

aprecias-ei quantidade dc muni- tando na promnêssa de 	perdão 
nazista. 	renderam-se 	sómente 

nha 	incorporado aos 	anseios 
ináxlisios 	dos POVOS do 	Novo Miristério 

bate 	Integral, 	t5-SC 	ao 	fl1tflt5 	 barata. 	au alcance 	ce 	o- 
arranjando uni iouco isara irotc- 	°- prtiicipalitientt quanuo 	, 

çôes e abasteciment. Os bar- 
cos aprecnd.idos são 	utilizados 

para arrem punidos. i Mundo e já haviam alcançado A 	de huc. Ut4rão atar- partir 
ger as culturas leitas. ficando ao 	CUSta 	18 CmMfOs P 	'mão 

00 	Cofltflht). 	E 	o 	Miun- 
pelos gunii-tJiselro 	do mar coo- Isua expressão adequada na foi'- ta.s. 	ne.a's 	c3pltai, 	as 	iiisuiiçõe 

fcrmigutiro4 de outras partes do5t0 
terrcno 	 cegarna Para 	quando CttO dS 	Aricu1tura qu 	apesar 

tra outros navios inimigos. 
o numero de patriótas gregos 

Formularios de habiIi 1 mula de 	Monroe e sua 	jtl$ta 

1 znterpretação no pensamento Ge 
ao Concurso de Escritwâno de nosas partidas de arsênico. ______ 

esforço que e uns esloreo Se 

que agora iUuun 	(las 	moura- tação ao abono familiar 1 Adorna 	Faitava. apenas. ao 	e'fl - 
oualquer Ministério. a ser realm- 
rado pelo D. A. S 	P. 	 qu 

 AiCmn 	do arseoles 	rIefmsa CO" 	o 	asatnt 	mao 
.de'Zt 	titme.' 	d. 	Em.tuc quer 

nhas ascende a 40.000. Numero 
ual de cansponêses 	trabalha- e RIO. 	m A. 	N. 	- O Ser- 

1 tuasento americanista a uiíleXt 
vei 	detenadiação coletiva 	um- 

'0bumr 	ate o dia 26 de.tos- 
m.quUtas 	de 	1oiz 	d 	qua 
tmna 	Pa' 	ser4 	cedida 	ixir 	cm- 

- 	 - 

tnmdcs. 	quem- do 	Rio de 	J&itvlr'. 

dores em suas ocupações nor- viço de Estatiatica e Pi'evlden -  1 	amda em 	resoluções práticas 
to próximo 

o 	piegi -anta 	acha-s 	ui'cado 
? 	' 	I'••tflk 	. 	L ir t 	 t i"° de uts cruieIIu . rn 	mt• 

mais prepai-a-se para pegar em cia do Tiabalho mandou hnpri- e bem conduzidas com a (mau- na Delegmcia de Apo-ntidorta '°" 	
00 	o.-m- 	Jr' 	uti 	ci.i 
do 	ziib.mr. 	im.rarm'. 

armas contra os nazistas. inir formulários  que serão dez- i daue 	de 	neutraii?ar. 	pronta- Penõrs d:is induatriário.'. ou- 
. 	 interesadcs pcdt-rão obtei 

E O U C A Ç A O 
Em Creta. as unidades gre- tribuidos em todo pais. atravis 1 'amente, agressões do tipo da de'- 

gies estão sob o comando do ge- das delegacias regionais de Tra- as mmsomlaçõrs neccsári. ex- TELEGRAMA DO EMLI 	JEL DlXOU O Chile a diplo- 
nerai Servas, que combateu em iaiho, os quais serão preenchi- Uma onda de frio se céu aos sábados 	no expediente EON CÀFI EPV AO CEN 

TRO ESTUI).tNTAL DA macia nazi tcdas as guerras da Grécia dãs- dos l)CiO5 que desejam -em habili- de 8 am 10 Pioras. dettnadm. es  
de 1907. As unidades do conti- tar-se ao abono familiar desloca 	o Rio para ciu'i - antcnte. a esse tini PARAIBA 

A 	 ,',.. 	rt'-.•,,-ettt.t. 	t.,n Aidecend,m 	.m 	im-mn-mmae,'im, ::A:s tlAe.O IX) clilIl 	7 

pubitc 	lasi et 	Diário 	Olie ii til 	 r 	id, 	F ta'io' ' 	 1 	1 	1 	i 	t 	itali.. 

RIO, 7 - 	A .N 1 - Ouvtdo 
anexo a esta (ousa tmiidnu 	)lOs 	'tUdamt'. 	para hO 	•l(tt . 	- 	t•L' O rSiibii'uL. 

elo vespertino - 'O Globo 	ao-  , 	_ 	— tl 	:c, 	clii 	4 	cio 	nmlh' 	' In- 11,P 	'lei 	1 iun 	i...-i- <, 	e 	o 	..' 

br,' 	a onda de tio qtme esta st 
oncurso 	e 	esen os d'pt-mdcne Da) - 	o c,nb.ux.idn, on'iilar 	. .t t .ini 	o 	o 

de'slocumido do Chile 	rgeistlni 
e Um-ugusi ciii dn'eçcio ao Bma- 
sIl, O dil-etor do ifeiviço do Me- 

. 

para as ce u as 
ne 	- t, -in,t-l - lc- i tu 	no 	iàra 'ti, 	.' 

Jiz• 	on 	C,iILe'rs 	custou 	,,. 

pme-ident 	tio 	C m'm 	E'tticij i- 

ua 	nela 	ii.mi e 	•, um 	t t ,tii 	sp '  
ci.d 	ara 	.\ 	niit 	Liii 	Eu' - 
no. 	Atre> 	catamtt 	o.. 	-U'tIts 
P 	lt,i .l( .'' ) 	ti . ti.) 	C 	.(J miltui 	Ca 1 .0)'OOglt 	dedal -nu 	que 	a 	lhe.. ; .il 	.1., Fiado da 	Piaib 	o ,a' - 

alia, 	cicntm'o 	de 	quam -enta 	e 	oito 5 guinte 	teletr.uta Ou 	di 	B'j.i 	E 	,vmami - .. 	. 	que 	o. 

iioi -as, estai'á no Rio. obi'tgumnb Metito 	:'t.i, iblluS(10 	p la 	).,. 4 	 IL 	'"! 5 	a 	LI0 	(.tIIt,iC 	C 	e- 
ieiu, 	LI 	a   o cai -loca a 	recorrer 	soltega- RIO 	7 - - 	 ' A 	t 	' 	 o 	('ri- ias 	.t 	'1I( t,ttlo 	x 	i 	i. 

miieiite nos cobsrtoie.s 	Aci.'s('eit- i'unsl 	ele 	Comm(.,s 	ti cu'ncu 	o 	- oCL' 	d'' 	dii 	i 	dc 	itilho 	i ' - emaLas ciii. mtç 	Para evitei 	tu- 

tou 	qew 	esse 	Oiida 	ii 	scgul,' se- gisti o 	tio 	t - i edito 	t' 	r('('Lit 	(1. - 	iili,.s 	( mamislimilti -lhe' 	-'iui 	o.. 'los iitC' 	m:,o 1.1 dada a 	couide - 

deslocai'(t paris o (-mimo do Bia- 10 ()Co 	vm'imze-iio 	tio 	Mliitsti tu LïltU 	sincei c 	,iiads'ctiw,j, .'er ecin ,sntccedt-tit'la a horlL ri 
ali 	pi'Ot'itveliite'tttc' 	Golaz 	e 	Z1- da 	Fi.'t'mtda 	l),iii( 	a 	it.tli. 	iço ( 	 ,i(iU,iit) ', 	 - 	J('?/n,j'j 3a.i(la 	cio treimi 	tieni 	n.-mmlutim de- 
Lo Gi'oo 	Inioi -miuu 	ainda, qt e tio 	ce,icui'-o 	p.ii-.i 	,t 	e'nilli.i 	clt ' i - rmj, 	emn?a 	-qtfor 	'lo 	fr.0 - 't 	. a 1w 	rcl,.-lom,itln 	cota 	C4 	vi,- 
no dia 3 (lo enrl'e1it' choveu tio (lereilhos qu ' en-ceimi 	iui .im 	m . ' 	U 	 1 1  III 

Rio 	(3m m iici ' 	do 	tul 	(-mmi 	quanti- t 	•t , 	•i',  noma 	i'e p.tls.-1 nacela 	's- 
'ludo tal , conto não se liai'is i . -  ii 1hitida. 	IX-10 	Te -otti o 	N.u'i 11 R 1 gist,'aci 'loa 	t,itinios sn 	u. im.' 	am' . ti - ti E 	X 	Hoje - 	CrS 2,20 e 1,60 

UOJE AS 7 E 30 - ' - SESSAO P0- P L A Z A PULAR' EXTRA"! - CRS 1,60 

SOB O LUAR DE MIAMI 
DETTY GJ?ABLE - VON iIMECHE 

NOTA - A Eniprdsa avisa que o filme -- Sob o Luam -  de Míamini" 
ia se acha cm seu loder, não havendo duvida de sua 
exibição hoje 

DE AMANHA ATC SEOLTNDA-FEIRA NO PLAZA' 
Para &mUsfnão dos qtte apreciam os bons fiimmte !'! 

Carmen Miranda 	 - 

'a brasileira que 'abalou' 
em Hollywood ! t 

ACONTECEL 	-. 

EM I-IAVVt\ 
- cota 

 

?J1;;tr:: iit ¶4 
rido da FOX 	 , 

A1'ENQAO ! -- Nemiltimim, 	 'J 
cimienia dt'sta Ci,i)ttiti. lU'mfl 

Ia, silto O " Brami ' exibimá 	, 
éstC (time sinão quati o 	• 	 - _._. 
mnõses nh)Ós O .ctl ianca- 

Incuto no PLAZA ! 	Ctsar Ro,nrrtm t ('ar,,ien .%I,ra,tdt, 

B R i S 1 1.. 
hOJE AS 7' . CR't i.t;o t 120 

 OSSAL SESSÃO DUPLA 
DOIS iIAGNII"ICOS FILMES " 

II°—MORTOS QUE MATAM 
Coimi CI-lAiLi E CIiAN ciii uma nai% liti mimicado mmIstem'io lXtil('l,iI 

20 .. PELA ULIIMA VEZ 

O LOBO DO MAR! 
Comim o ('s i)orule itmmiximtmm 	rim 8 itt' cii,tflitil t(t 	Etl\Vi\ II 1 5 ( 

iU)BiN0N 

511151dm) ! 	t t) 	i1E( Ah 1 1 • ! 	1 mmcli (o 1 	(.'ttitt. -ai 	\t - i - t'I.ct m tCløi 

NAVIO COM AZAS! 
o tiuigt'ttm:.o i ti 1 1 -avilte , A li I' 	[tt_)\'A 1. e Li i t' til ti l'It'clt'iitL - 

III, lile dtsts' (II iii,' elt'l ri,., o ti' ! A imislol la .iau,mt 1. t"liil (mli  

iiieihaittcs isto'- t O cinenui jãnmals tilti e -cii(aiá 

ttiflii iiocltiçãO di ti N 1I'ED 

Muitimil,' hoje tio PLAZA lis 4 lis .- Cm'S 1.60 

SOEI O LIJAII i)EMIAMI 

ASTOFtIA..littJe á', 7 1 , it . 	Ptiçtt CIS 0,110 

QUASI PECADOHIc  

'p. A 	H1) i 	1WE A.i 1 E 3U }1t)RAS

mi ,tI 1 . '.,.J c'.' cm 120 	Sc'uii Cos u - -- SESA(_^> DAS MOÇAS 
DON AMECLIE . . MARX MARTIN mttitit, d'li-tu . t 

!titistt'td.i c 

GAROTA DE ENCOMENDA 
Colhi) -- N.-\CLONAL DEtEN1108 Ct)LCIUDOS 1 l 

NOTA - iliti ei i o 5." sorteio dc tuii,l ampliaç.to ,il'., 
. 10h) lidem' 

Antanhil . , eupiu o ' 1 --- (t 	ortlo e o  
go/Clia eoituciu tl,i E 1< O 	P:\IXON1T1. AGUDA 

Dumniuico 	. Eit( ltittt,',t1ii Ittt iihits Cliii sramnm- 1 mimite 1 ama 
ROtl.-Nci. L)E UM MOÇO P(`›l3lF 

1,) F'Il,ElO tl TARZAN AVEN1URAS. 1)1-
11111. - E i.,  (tulmo; 

/T r;' 'r 	D 	1 1? iloji' ii., 19.30 h . 	- lIje 

' 1 I,,j 1 	1 	1 à 1 .1 	1', 'O:- 	Ci 5 1 .11 ,- t 

l-t) 	:lii) (., ROi3iNsON - 	- itt 

IRMAO ORQUIDÉA 
No pnsr,i(iiit 	,i 	1 1 	-' i t i ,  

GMEN JUVENIS 
Com,iid -- NACIONAl. 

,çtii,(itIiS: - EU%Vtii ci O 	ROl)it 1 Ott em 	() I_OU, 1)OI%I Alt 
Pieco' ('iS 1.20 e' Cis dli) 

.Stibado -- Uett (ilobli' ('III - - 5013 0 UlAN 

S( - lUltClit 1 t im-ti 	01 eltit (l, 	tilili 'nhio-. 	1)111 ,ri,' 

1 .•\NA 1 URNEIt 

	

.tt i. N P 1. ( 'N L)Ft 1 	eAi-'RoE M 1.. [IP1I V 	ii., - (tei 1 

CONQUISTADORAS DA BROADWAY 
(' i1 M P L 1', M F 	1 O s 

.51 . 	' 	 : 	.• 	. 	1 l. 	t 	 ( rst4i 

ACUSAÇAO AOS PAIS 

	

Sábado 	REX 	Sábado 

A FURIA BRANCA 
ii' 	'. ui( .'i' , 	 , 	 i_ , 	 : , 1 	 Itt'i 	ii1 - 

	

1 AM) 	PA IRICIA MCflflloN 	-KiM 1 -\MIDopp 

-;•-;•(•i:.. 	. 	 . 	 REX 	Dui -tuli'. Itm,)uur (-Iii 1EU N( ,1l, 
e 	t- ,i,t Sl,tn \k cio  

ii-: Pl-it1'ENcl 	- Ii g Id l4,'rmti ti cin <-),% 4 1- 11.110$ 0V 

Al)Ac 	 , 	 • 	E0iS()' 	e) MAl.") DA t.t..Z 

FELIPEIA e JAGUARIBE-_Hoje! 
. - , .1 	 k (h. 	3, 	. 	, 	, 	.. . , 
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DA PERSEGUI Ao AS fOR Is NIVII3 N -'. 
americana em 1\ula 

Continúa o avanço das fôrças expedicionárias 
estadunidenses em direção a Munda - Mensa-
gem de Roosevelt ao marechal Chiang-Kai-Shek 
no transcurso do 6.° anivers.rio da agressão O M 

PATRIMONIO DO FSTADO 	 1 WASHING' N  — Junho — preensio plena das responsablil. 
Servlço epect8 da IN- I dades que assumiu iuto só na 

TER-AMER1CAN 1 — Na int- nora presente. ma tarnt,érn cia 
JOÃOPESÓA - Quinta-feira. 8 de julho de 1943 i prensa norte-anirtcaua estito  1neIigeiica com que está pre-

- . 	 1 ;,endo parucular rcpercussAo os vendo os reflexos econÓmicos cio 

1 écce da visita ao Brasil do Pre- após guerra no nosso Continen. 

EM VIAGE1 PARA Os` EE. UL  ' sidente Penaronda. da Bolt%'i.J tt.A ese respeito. foram aqui 
1 Sa1iennm os iornns nue. na  oublicados trechos extensos do 

ismagadora vitoria , 
	

. RL'1)IRCI1QAIi' NI V1 liii 

A. jjri 1 <) DA ViSITA AO BRASiL DO PRE 
S1DENTE PENARANDA 

japonesa á China 1 o titular da Aeronái 

Q.o. DE MAC ARTKUR. 7 G. 
 

6. ANIVERSARIO DO IN. 
('IDENTE NA EINA base do 1 P —As forçanevsasJa- 

pOflesL' e'âo procurando e.ca- SÃO FRANCISCO DA CALI ) DIO. 	— (A. N. ' 	— Sei 
par ti ternvel ação dce bombcr- PORNIA 	rt. P ' — A rado znaniã de ho)e pan 
delos norte-americanos coe 	, It Toquio cecIarou que o ?OVO Estados Unidos o Ministro 
perseguem dramaucame 	a- • aroveitando a 	opor- i Aeroriáuuca que vai 	v1szta 
lxavés do Pacifico eud.$i.e unidade da psasagem do 1 	amigo em mi 
FSMAGADOR V1TORL do COUOÇO do 	tn- do governo brasileiro. 

MELBOURNE. 	7 	U. 	P.) ideris da Cuna 	renovou sua1 o emt,arque. que se reaii 
- A esmagadora vitóns 	55 :or- '! 	decisão de continuar lo- j 	 aaroporo Sai 
çss navais none-ame.-icanas no 

de Kula. 
até que emansipeina to- 

d5 secular i:e- 
Dumt. tev?o compareimc 

golfo 	obrigoo so japo- 
ns(s deaisrem de socorrer a dQ 	EL3dO 	tnidO5 e C: do representante do Presidi 

cI 	 de 
aus guarniç*o, na zona de Mun- 3Otanb1 1 tado 	outras altas 	autorida 
da. na  Nova Georgia . As Infor- A 	tfl5O* 	elOis reprentantes do corpo ii 
maQões oficiais indicam que as do 	o- numerosoa ciiciais 
1oras 	natai 	aliadas 	f5C&liU- JflO titer 	d. Nankln. por co- is-americanos. 
ito o ataque decisnio das trop.z obus' 	ccm o 	deal iaponis i 	caciéiss 	de 	Aeronu 
norte-americanas de deaemhsr- emancipar todoa a asiucos formaram ao lado ao possa 
que, para aniouilar a reslatencla atacou o regjme de 	Chung- . 	de transporte qu 
dos defeitres de Munda. Klflg por ser 	incapaz de com• 'osêo ncrte-americano pó 
337 NAVIOS NIPONICOS A- ,re(noer as isrdadeiras inten- do Minro Saig 

PUNDADOS ;óe.s cio Japào 	Segundo a e• FilhO 	a sua viagem. 
WASHINGTON. 7 • U. P. ins 	05 japones tentaram Acompanhani 	o 	titular 

— As forcas naveis norte*mer.- lc4lizar o incidenta da China. Aeronáutica aos Estados Uni 
(sis 	IA arundaram desde o orem Ciiiang-Kai-Shek erde- , 	teneute-aoronsi 	enn 
principio da guerra. no Pacifico. iQU que suas tropas continuas- apt 	vaido Pi 
337 navi' 	flipOflCos e avazia- em combatendo. ilona e Luiz Sampalo e o 
ram outros 311. na 	ua matoria )S EE. Ut 	CUMPRIRÃO At 
unidades de guerra. No mesmo PROMESSAS FEITAS A 
periodo. 	os 	norte-aznertean.' CHINA A Aleivaimb perderam 103 navios. eundi WASHINGTON. 7 ID. P. 
Ineluidos nes.a cufra. o cruasdo; - Por mouvo do sexto aniveraa- 
e o 	cestroyer 	arundado no rio da guerra sino-japonesa. c 

de niobi1iz golfo dr 	Kula. 	nestes 	uItLinos 1 presldenw Rooseveli drkgiu uzns 
dias. 	 1 alentadora mensagem á Chtna. iuilio — tDo In 
EM DIREÇÃO DE MUNDA Nessa SespaChn. o estadista nor L0 Information 	Ser 

Q 	0. ALIADO DA AUS- l taotnencan 	aeclaruu que os Es. para A UNIJ TRALIA. 7 'U. P. , 	— Nas es- tadO 	Unidos estão 	cumprindo As autondades &ItInLS na ft raa bem infonnadas niatufes- todas as promess fetas para ruegi. dando inicio a uma ri ta-.se qu 	prossegue com êxito o tuxiliar os chineses na luta cor. panha da cava aos cidadàoa avanço por terra das tropas nor- 'ot .ra o JapAn . A mensagem roeueses. 	estão 	prendendo te-*nier.eanns na 	direção 	de ransmiuda por ondas curtas pelo 
° 	ias que SãO Inda Munds 	na ilha di Nova Geor- emissora de San Francisco. De- minadamente 	enviadas 	Para gia 	Pre,ume-se que essas for- pOl 	de expresar seus mais tin- trabalho escravo 	na 	Mamal ças 	ig 	t, que desimbarcaram eros aplauo 	o povo chinés, 

há vários dias na bala de Viro ar Rooseveli recorda que por °° 	area.s 	de 	na 

	

1OUÍ1C*Õ 	conta Acrwienta-se que is forças ali- ocartAo do ataque a Pearl Ha-. InasaL 	das 	õ 	Unidas. adas mantec-m firmemente 	a 
iiuciauva 	m terra, mar e ar 

ocur prornettu 	que oportune 
nsnte eroi empreendido um a- ' 	 três dias de atIvld 

na zona da Nova Oeorgía. toque contra o 	japonêses. Com  OSlo. a polida nazista pr 
MENSAGEM DE ROOSEVELT ato. diu a entender que a ofen- deu mais de cento e clncoe 

AO POVO C}flN 'iva 	aliada 	no 	Pacifico 	sul 	é. ' 	enYlando-as 	a 	se 
WASHTNOTON. 7 	U . 	i' . xlo menos. urna etapa da pru.. TrOiflS, na ares satentric 

- O presidente Roosevelt enviou metida ação c1ntra 'e nipomeos. 1 da Noniea. onde foram ansi 
ao povo da China uma mansa. jnalmer.t. acentua oue a opa. ' ga 	i 	tnib3.U5O$ 	00115 	Ti 
gani por motivo do 6° aniverá.. çO de aviões alsados na China 1 nieni.o 	de 	aruihat 	da We 
rio da guerra 	sino-japone. 
Nesse 	documento. o Primeiro 

consuwu o primeiro pasao no 
umprimanto das promes 00% 

1 machi. 
Fas campanha 	seguiu-se 

magistrado assegura que os Es. iacsonalistar 	de 	Chtang-Kai- 1 ZTI.G0550 	da 	tent*UVC p.lexnf 
Lados Umdos cumprtráo sua pro- Shk 	 1 mobIizar trinta e disco mil 
niessa 	de 	flUflCd 	esquecer 	ne. ?ERDIDO O CRUZADOR 	1 ruegues p315 o trabalho eac 
nhuns dos caminhos que condu- HELENA 	 1 VO, ate os fins do verâo. Es 
sem até Tóquio. WASHINGTON 	7 	'U. 	' ' a 	CWZIPTiT 	as 	inat 
INFORM 	DH TOQUEs — Fo a pique O cn.niador nort Ç 	contidas nos documentos 

NOVA YORK. 7 (u. P.) — ixr.er:cano -Helena 	Ao dwul- t 	fUifldQ 	505 	cern 
A enussori de Toqulo anuncou ar esta notcia. o Departamen_ 	dO 	quais 	ienam tninsporta 
que na noite de 4 para 5 do cii- 
rente, 

cc d 	Marinha acrescentou que 'P 	OS 	lOCaIS 	de 	trabaflio, 
TkO 	trabalhadores norueuea loa ee 	navio afluidoii 	golfo sârios navios dí 	çiierra 

nipanicos oracaram uma Iornea• de Nula, durante a recente ba- °' 	P15t1 	ijU 	5Jti)5. 	qua 
qào naval aliada ,numec.mn- rama navaJ :ra%ada com os ja- 1 niSi 	dOS asas rornratnótas c 
te superior. Segundo o, JaIxuL'- 0nê50s. 	 , tos mãos do insaor. 
aia, loram afundados 	3 iiavos — 	 ( PLANOS DE ESCRAVIZAÇA 
norte-ansricanos e incen&&ca A eXtta'ILO da bOTTSChS (OTtS O jiOVO holanduis 	oi 	avisi 
ou'rca dois. lace a economia particular.  POlo cada Oraisge. a i 	ele 

Ialemá 
Tino de que o chefe da 	poil 

A EST.4.#DA D-E MíAID-AME 

na Holanda. Ranier 	p 
flCJab& eletuar prLiles aos gr 
ecs.Ia a Partir do dia l 	.seu 
La. exansinanuo 	documentos 
losatinade. 	tanto nas ruas co 
nas bu.scaa di 	.a5a em cata CHIANG-KAl--SNEK EM. NATAL'  emissora hoiandcsa 	em 	Lnd 
lambem aderuu que itauur 
Labelece um plano especial ele 

Apesar da guerra, deixa de ser ele- não 
portaçún psr4 	) trsoaiho forç 

Alemanha. as 	 que nesia ter 

gante e graciosa 
cio a 25 de 	)unhu. 	O 	Ioet 
acrescentou que os membros 

NATAL. '7 	A 	N ) — J 	isole "erteiha. ao mearno dia de sus a0'n0 holandes no sulco 
é 	poasivel 	divulgar 	alguns 1 ViSita 	5 	c'ata cidade, 	tendo apa- certos de que os seus cc 

pormenores 	ela 	pormanencis de 1 rendo 	ris diversos txmtos. sim'- 
çandc. íialmente. no Consulado 

ratrIota.i 	haviam 	de 	ajuda, 
mutuamente. tanto quanto io 

madame Cluacg-Ka-Slsck 
(-apitei. Cor..tituindo segredo mi. 4j"eritiino 	onde repousou. d 	afim 	de 	causar 	o 	1 raci 

C10 	pianos nazistas". 
luar 	io as altaa autoridadis mi- O jantar 	oi realizado na base 

de Parnarninni e prosseguiu vis- assegurar que aqueles luares 	tiveram 	Conheci.eunt.o 	dc ! " 	i) c!ia 	ercuente. eacainsram 	ao 	trabalho 	eser 
sua pa...sagem aqui. 

Madami. Chlang-Kai-Shek vis-') Chiang-Kai-Shek 	foi alimentar-se, 	Uupo3 

.lou em rompanhia de sua serre- j hospode elos Estados Unidta. mo- 
tiro 	por que 	a 	sua 	viagem 	(csl 

l)&trlOtSS 	holandeses 	executei 
ataques conira as prefeituras r tris. mistres 	Shen e chegou em demorada _________ 
nielpata e estações da policia avIão e.pjcse 	das Forças Aéreas onde tIraram quntidades de e 

Norte-Americanas no dia 29 da 
junho. pda manha, sendo tece- Vi 	ANIVERSÁRIO 	DA 

Lu;4x 	de 	racionamento 	pura 

bula pelo ar. 	Brldg 	Saiais, 	de 
aos 	fugItivos 	Foram 	destrui 
também arquivos que continhi quem fu Isipdc de honra. F1 RESISTENCIA CHINESA ele numas da Peseoas 

posta á sua dLbposiço a cnfer- 
mahra da Cruz Vermelha ameri- Declarações do embai- J' 	ao trabalho escravo 	N 

cana, mias llerern Goctz que ar- 
xador Shao-Waa-Tan 

elsa 	de sete 	desasi. 	raidei 	e 
garam a Londres, sendo os is 

ranjou todo o conforto e datraço ousados em Amsterdam. 
para a Ilustre dama Trajava me- RIO. 7 — (A. M ) - No tax- NA BtIGiCA 
clame Chiang-Kal-Shek um cesti. io 	snlvezsário 	da 	rezlatèncla 1 A 	crescente 	ten.séo nas 	gr 
do florido de palha, o que dcno- ehin&.a, o cimbalxiedor da Ciii- 1 des cidades belgas levou os 
tava que, apesar do pe.eo da luta r 	n 	Brasil, sr 	Sha-Wan- 1 máes a reforçar a guarniçcio 
do China, nau deixava de ter ele- Tan. declarou 5 Agóricia Meri- Bruxelas, enquanto que numi 
gania 	e xraclo'a. dionai • 	' Nesta data, sexto ano i.os 	aiaque 	contra 	trerui. 	exj 

\ladimc 	Ciiiang - Hei - Shek da resistência contra o Japão. acs cio ferroclas e ixntcs te 
conform" 	alirmøu 	mies 	Oottz, desejamos exprcsaar ne»sa de pehirem as autoridades da ocu 
tini pesaoi;i11dade, o 	ue a torna termLnaiO renovada para cnn- ção a estabelecer 	patrulhas 
1n&'nu' f*s* WdiLu 35 P5 tiflUSJ', 	junto com as 	Nações longo das 	principais unisas 

-**s eei quem se encontra Uniclas, , gtrra contra a agra- Partam dc Brila. 	para Ostu 
'5trve. 	partk*darmurit.e, 	Ante- 	são 	1nternaCiOii) 	galé 	conse- Nanur i, Llége, o 	atuei cie 

rah* 	rc4 	t,b&iios 	da 	Cruz guirmOs a 	liória L1PjL..... t.eem organleodos i»lo 'Coa 

1 e.xecuçáodoprgraina cntineet- 1 aiscurso 	pronunciado 	pelo se. 

SALGADO 
tal da 	politíca 	ds 	Bóa 	Visi- Getulho Vargas na Embaixada FILHO nhança', de que o Presidente da Bolivia do Rio de Janeiro por 
Getullo 	'argas foi o entu4astn ocaslAn do banquete que lhe foi 

Litica pernoitou, ontem, na pioneiro logo que a idéia ioi oferecido pelo General Penaran- 

Eh ura, no Recife 
lançada pelo si 	Roosevelt. por- 
tence ao sTande Pais do Sul a 

1 da. 	Pronunciando-se contra os 
nacionalistas exal tados e os ias- 

lndiscutivel 	primazia 	de 	ter perlalhst.as, 	aos que 	atribue 	as 
lutul ronel Zel.ler. adido da aeronau- convertdo em fetos OS sentimen- responsabilIdades 	da 	presente 
t cs 1 nca norte-ansei-Icana, 	posto 	á tos 	de 	solidariedade 	Intercou- conflagração, o Presidente 	d3 

de 1 disposiçâo do si . Sa lgada Pilho. 1 tu'ientui ,  que con.stitulram sem- Brosil proclama uma Identida- 
. 	 o 1 	o bimotor levantou Vôo diré- 1 pre os t raços caracterhsticos da ( de de Idéias com a atual politica 
isãr 1 lo ao Recife 	cnde o sr. Saiga- 1 cua politica exterior. 	Apreen- norte-americana, 	defendendo, 

1 co Filho 	psrnoitará . 	Ama,lsã, 1 ia-se como exemplo dessa p011- como esta. a necessidade de ter. 
izou i irá a Fortaleza presidir á mau- Uca de realizaçõsa a concessán com as Injustiças econo- 
itos 1 g'uraçáo das novas 	instal.eçóe: feita pelo B rasil â Bolivia. 	se 1 micos e aociai.. preriuto de con- 
.nto 1 da base aórea 1 gundo a qual Santos será do- cepçóes egoistas. " A produção das 
'r.e1 Na capital pernambucana 	c4 i'aVantS um porto franco para utilidades  decaia 	por 	falta de 
Es- i 	ntro fará entrega do dia- 1 l 	mercadoiias procedentes do 1 consumidores — disse o sr Ge- 
das, 
zio- 

da FAB aos 	os 	ultimo Pais. O ar. Cordeil Huli, 
norte-americanos 	i 	tra- 1 referindo-se a essa determina- que 

tulio Vargas. pintando um qua. 

ior- bnihsm juntameite co..s ' 	 lias- 	do Govêrno do Rio de Ja- 1 dro perfeito desaite contradições 
economicas, 	destruiam-se 

tuas patncic,s. 1 neiro. disse que a medida está' 
1 de pleno acórdo com a linha 1 quantidades Incriveis de produ- 

te AJRAÇO FRATERNAL DO pou.ica que vem sendo seguida 1 	necessá rios 	á 	vida. 	e. 	eis- 
e 	i. BRASIL AOS EE.UU. pJos dois paises 	 os1 quanto isso, massas humí'ias de. 
e a 1 	RIO. ' — 4 Á . t'i b 	 IO mo- j 	Eipecialniente a imprensa de 1 flflhavans subisutridas ou mor- 
adol mocto em que embarcava no l Nora York recolhe os comentá-j riam de fosse' . 'DeseJansos que 

1 avilso que o conduzira ana Es- rios  oue essa notica Inspirou aos O mundo de amanhã — acres- 
da todos Unidos. a Ministro Sal- 1 jornais da America Espanhola.' CelitoU — seja baseado na libar- 

dos 1 gado Filho declarou a 015 	rei,- J que' 	muram. 	asm 	restrições, 	a dade, na justiça e no entendi- 
qul pertino local o seguinte: 	' Von i atitude do Brasil perante as ou- 1 mente" . E noutra parte do seu 
izn- levar o abraço fraternal do Bru- tras 	Republicos 	Americanas, discurso. 	"Há 	evidentes sinais 

co- :'i aos Estados Unidos" . 1 dando o exemplo de uma com- 1 de que não reincidiremos 	no 
1 orro. 	Já as 	nações 	vitoriosas 

- fracassou na campanha 1 procura,» 	entrar 	em 	eiitendi- 
1 nientos a-fim-de prever a org,t- 
1 nizaçâo do 	futuro ,  de 	acõidc, 

ção o trabalho para 1 com prhicipios afio de 	liberdi- 
i de e de justiça. E como 

1 remos a esse resultado? Recu- 
ter- Nacional os Lute pela Indepen- dos á moRe, acusados de nhecendo que o deeens'olvh,ssunto 

1 económico náa deve sei titio co 
sce, 	déncos" 	sáo ocorrências darias. 
tOi 	As Iabrica,s Desaiz Brtquette, que 

gem contra a economia. As nu to- 
ridades nazistas alegaram que os mo preocupação principul dos 

Oovêrnos. se  não estiver subor,  
No- 	fornecem coznbustivei para loco- 	acusados 	contrabandearam 	vive- dinado a uma finalidade social". 
i,rn- 	motivas, 	estiveram 	parniisada 	res 	no 	território 	do 	govérno. 

durante vários méses aos coisas- geral. no- restes parágrafos cie seu dia.. 
em quêncta 	da 	dessrulçAo 	de 	'ias 	Por outro lado, anuncia-se que 

assim como as la- 1 o comandante das forças subter- cri- 	srax'aformador 
' 

C0150 SiniStisa 	perfeltaissente o 
Presiden te  do Bi'asil as quatro 

, 	 o beiras qmrnicas Unlon. em 	Mona, rancas 	polonesas 	caiA 	expedin- 
do 	de 

1 liberdades 	proclamadas 	jielo 
Pres idente Rooseveli conso base ficando 	suspensos 	os trabalhos ordens 	seu 	quarte l 	ge- 

1 da organiznçâo de uma paz per itas nas minas de Lanibusart e Wal- neral e 	mantem 	estrei to  conta- durarei e futura 	Em 	identicos 

	

a a 	court. 

	

1 	Durante a semana de 13 a 18 1 	com 	o gorórno extra-territo- 
ril 	da 	Polônia . 	 lia 	tambans termos se tens expressado o Vi. 

lada el 	maio, em Bruxelas, os  PSU'iO- urna junta composta de represen- 
eu- 	tas belgas assue.unarani o chefe 	tentes dos principais grupos po- 

ce-Presideiite Wallnce o que lhe 
1 tom valido a simpatia dos povos 

ata 1 da Gestapo, 	Poliki, no 	" Hotel j llttcos do movimen to  de resistõn- mais desprotegidos 	do 	isoso 
Continente. Na Conferencia de 

pair 1 Astorie' 	executaram uso oficial 1 coe. As resoluções, ordens e no- Hot Springs, na 	que o 	Brasil 
10,21 1 nazista-flamengo e 	enviaram 	ai ticisa 	so 	transmitidas 	pela 	es- ocupou uns dos p rimei-os cinco 
ir:'- 
tgi- 

seu corpo ao quartel general ds 
1 Legiko; 	meteram 	vazios colabo- 

taçeO de 	rodo secreta 	denomi- 
nada 	"SWIT". 	Esta emissora postos. do delegado do Gav&no 

hr- raclonigas ao lançarem 	bombasl inundou que no dia 20 de maio do Rio de Janeiro sairam as ex-
mais 	l)romissoi'us 	de 1 nas sédes 	e departamentos 	do 1 

1 
uma unidade das forças  subterra- 
nea.s assaltou um trans na esta- 1 quantas se 	manifestaram 	isa- 

ao 
de 

Partido Nazista. 
NA POlÓNIA 	( çfto de Celesty ,  na linha de Var- quela Importante asenibléla de 

cará te i' 	econômico. 	Verifica-se. 
no- 1 Os lideres poloneses 	da cam- i sovia-Lublin, quando eram trans- que a político de ' Bóa Vi- 
es- panisa cia 	reasstkncia ordenaram J portadas centenas de vitimas que 

zinhaisqa ' 	 não tende apenas a 
au- aos  patnotas priloneses que sebo- cairam 	nas mãos dos invasores sa lvaguardar o 	Continente 	a- 
eu- tens por todos os meios os pia- durante a ultima caça ao braço mericano das consequencitis do 
dc noa nazistas de pilhagem em alta escravo em 	Varsorla. Os patrio- f guerra . 	Neste aspecto. tambéni 
mi eseala da produção agricola 	As 1  t 	mataram ,  feriram e captura- 

carlos saldados nazistas e li- iam 
cabe ao Brasil urna eficaz coo- 

doe autondades alemães elevaram as raçáo 	o mesmo pensamento 
05 cotas  de viveres que os agncuito- bertaram a maioria doa Prislon(i- politico. scciai e econónsico liga 

ria- res devem fornecer, sob pena de 1 ros. 
,i 	graisdes 	'leadera" aineilcaiioa 

fru mania, a despetto da desespe rada 1 1 numa grande aspiração isuina- 
lis 5jttação em mwtoe distri tos, cm RESERVIgTA! —  S amas a 1 nitarla 	a de contribuiit'ns para 

consrquCncla eta escassez de ali- i tv 	Pátria e se és digno dela, ) a organização do mundo do (o- o mente. 	 1 vem 	para 	as 	furçia 	&rma4*a turo com o esl),rito de cordlsii- 
ido Tris cidadãos poloiseses, SLe(3fl iai' 	delendê-la, e bois- dide. 	entciidlniento e 	eficlt'n- 
lo- Figureki, Jose! Kowal.sk.i ( 	Euge- ( rar 	ga 	tradições 	de 	Caxlaa, cia de "etc a America está dan 
cia 1 alas 	Radeclu, 	foram 	sentnscia- (3u5rin e SamozInI do um exemplo eloquerio' 

de
In- 

11  CHINA  COMBATERÁ ATÉ o FIM 'e 
mci 

(bo Chinese News Service 	Interaliado) para rua 
es- 1 ('HUNG4CTNO. Julho -- A mc-- 	vel 	o (ato de que o preconcel- ieflÇUs 	raciais, 	deve 	ser 	con- 
Ir- J dida que o 	japonéses ia 	( o racial ainda 	prevalece 	por cldei'nda 	corno tiiii 	fato hi.stÓri- 
do1 ten'ificarn lUa propaganda en -  toda a parte - fa to  que os, mais, co tu, profunda sigmilcacão lo 
rii- tia Os povoa asiáticos, fazendo esclarecid os 	condenam 	univer- tc'inuchonal , 	e 	dai 	resulta 	riu 
utor o maior uso posulvel das dife- salmc'nte. Além déste 	precon- irtu' 	ejuo' 	a 	Cho,, 	se 	foulufurti 
do r€nçus raciais entre oruentaus e 1 celto de 	raç,, 	ceu'tas 	ld('ias 	ir- guadatuvumeuste enquanto o Jut- 

Cu- euderttsis 	espera -se com ansi - 	urteas nascidas no selo (lo po -  Pão 	Vã 	distanciar - se 	cadn 	re/. 
mm- edade sa6er qual é a atitude do:, co devem ser ufastada, porque inala a 	realização dos .'n'us (iii- 

r-a ('OJfl(rL'S diante do problema ra- podem ser 	facuiuiients 	utiliza- tliCOs 	' cuuiio 	(Ii' 	um 	uuiperto 
sal- daI 	e 	que 	papel, 	ah 	exusi,'. 	o d,ç pela propaganua 	tisinsiga pan-asiÁtico 
tabu lator racial desempenha no pro- pu',vocar 	a 	d(',unh,I) 	entre 	a Os sinais mais notados Ja 

grama de guerra da China e Naçõ' . 	Unutici.s 	Uma 	(lesus unusack' 	('ulire' 	os 	doo 	pal., 
que em 	ua colaboração com seus ideiu$, 	falsas 	e 	a 	dt' 	(lue 	i encontram 	nos 	CauiuiO 	dtt)to- 
ar, aliados ocideotais [.uel('nt 	puerra 	en're 	o Japutn máuuco e ('(lucflcuOflhtl 	II(i 	váuhutu 

ci' NasCe artigo desejamos moa- e os Estados Unido.. é ante', di anos, 	os 	chineSes 	iôuani 	Oi('i 
em trar que enquanio a China ao- tudo 	ulrou 	gu 5 rua 	racial. 	Liffl dos 	a 	pagai 	ji. 	cti 	tusti. 
nu- (ecu no passado centeutas de a' guerra entre a uaça 	a'narela 	e ÇÕCS 	IS 	Poti?nuut, 	tIIuu,cu'rtuS. 

de d 	doruilnaçáo de CertaS 	O -  raça brauca, e i',to a dt'sn't'o n'tido o qoveiuuo 
'itT- téncuai 	oc,dentala, 	e 	quando , várias declarações em CCtfl- 

O 	unico 	iiut' 	deuhiutou 	d' 	ti- 
ds.t 
doa 

ciulnêse 	Indivudualunentu 	iof ri- 
am humilhantes condições 	eia trárlo 	lou'unutadas 	flor 	Ildries 

ruo' 	l)iove'ito 	d'ia 	('Xtottt) 	iut- 
Iej,uacut,u,al 	A 	tart 	que Cuu!n 

aia r'onaeqUuncls 	do 	lirteonceuto arn'rucanos 	No 	rádio, 	uio 	jor- 
nuti. 	flC 	dleursoe 	os 	japonCses 

aos Eet.rulo,: Unidos te I(VC 	eu 

:: 

ci'. raça c 	vo chlné.s como um 
mt'rclouuadr.,s como "caeh'ur. 

tio 	bu'uu"ttciu de' 	muttiuu" 	2 	lo- 
tcdo jamais 	VIU 	na 	presente 
guerra mundial uni confll' 	de' rO 	uimnrelos', 	"vf'.spaa 	amara- 

veio, 	(Cclii,' 	( 	. 	(fliP 	t';t 110,1 	1 u). 	u  111 

	

iuuulveu.l(I:u(les 	utoute.auntiunuuu,,' he- 1 raça. 	como Cii 	propagauidlstas ia' " etI . como se a cor dii pelt' 
. 	 gut. 	,iu.uun 	te., 	.euu 	sul. 	1'- iala1 alguns arianos ia- ' 	O t.tspe(to fluco di) japoui,, ti -  vauld(, 	os 	idt'ul . 	 ( 	.lhlt)s 	de' 	cl- 

1 nácucos 	proclamam 	Os cout.flu- " 	'fl1 alguma coles a vêr com ubiuiuut 	o 	ju uu 
1 Coa que- teve a China rum po- a guerra 	A propagautria 	)al)- deu'nlznr 	a 	ChIar 	E.en 	uniu- 

an- I téncles estrangeiras 	no passa- n'' 	pôde 	utuiuzar 	i't.i 	uioçao tacts 	eulltuuai, 	iufuo 	pini'uiu 	iii- 
de- do. eu am rnéraa diputa% entre faha 	porqiti' 	rlsinéi'. 	e' 	aunt'ru 

., r 	tio 	eu uni tt:u u 	Oi 	laços 	(ii' 	a 
Uma nação oprimida o nações C5I1O 	lutam lado a indo ita A ifli/.utth(' 	ruulru 	uuhoi 	o, 	t)alrts 

ro opressoras tia 	Aoclur o óduo ás c'uraeI"- Jçc'ça, 	l)iO 	de 	uuiuuizuuu' 	liii- 

510- Em sez de um 	onflito ele os- risticuta 	iaclal 	é 	acsrutuiur 	a ,  te-iuuntiheur:, 	pua 	uni., 	ii 	(tiI 
m- ças 	a 	presen te 	conflagrsçao diferenças 	(loucas. 	'uui 	V.'/. 	duis na 	ruo 	. Ltfl 	tfle 	tuihea 	fui.u,uuut 

- 

01 
p5- uruut:dual ,  iii> leste aishin come, ii. Idéias comuns. u flue cartiarada povo 	eit,iw 	eoui.u(t°u,i 1 	1) 	 1 

ao u.éste 	deve 	r 	vista 	como 	iii,, chirtéses e' a meu'lcs nos, cusqua i i tu ili';t nos 	t'i)uuio 	vunia ( Ii 1 O 	s ii tI' 
que coru fl lt.o d 	culturas. um  conhjI- que 	a 	di 	.uuuuiiio 	t'rtti 1' 	'li'. 	rui i- faz( lido 	ouut'ud 	ur(li'r 	II 

uid, IQ dO tiSt('uJ)55 de' t71da -. 	 o ii ç5iiu a po'lçfto do uuhuusigu, 1(510 	t 	lia ri til ti 	 it 	i,'oIuii lt utuLi 
.bo- tstIlturiumo vou-eu' 	dvfluorrttt'lu A amizade r'uttre a Chuhutiu e o.; jai)uuw:ui 	lJi..( 	t(iit 	1015 	thili t l'it 

U' Embora lainerjuivt'l, 1? maga- Riu:. 	tio, 	a 	dt'ajit'lto 	dii, 	dlk'- çai 	iaehithli. 

dI 



'400.00 

580.00 	129.379 l') 

. . . 	37 013,60 
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MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

ZÁi:o $ oiii 
ESTADO DA PARAIBA - (BRASIL) - JOÃO PESSOA - Quinta - feira, 8 de julho de 1913 

EXMO. SR . INTERVENTOR RUY CARNEIRO k ADMINiSTRAÇÃO DO 
r . MTERYENTOR1A FEDERAL i 
EXPEDIENTE DO INTERVEN- ros , extranumerúrlo 	contrata- 

TOR DO DIA G: do, requerendo prorrogação de 
Petições: licençtt. - Concedo 20 dias de 
De Maria do Carmo do Nas- licença. com  os venc1mento, nt 

effiienw. 	professor, 	padrtto A°, forma da I1. 
requerendo prorrogaçao de h- De DoIade de Mi10 lUbetro. 
cença. - Concedo 150 dias dc extranumerário nwnsaItata 	re- 
?kença, com os venc1mentos na querendo licença de acórdo com 
I3nta CIa lei. o art. 163 do E. F. - Conce- 

De Maria cio Carmo Franca do 90 dias de licença, com os, 
de Flgueiredo. contabilista ai- vencimntcs, na forma da lei. 
xilIar, classe G, requeiendo ii- - 
cença de acórdo com o art. 1153 EXPEDIENTE DO INTERVEN- 
do E. F. - Concedo 90 dias de TOR DO DIA 1: 
licença. com  os vencimentos, na Decreto: 
forma da lei. O 	INTERVENTOR 	VEDE- 

De Everaldo Ferrelra Soares, R.AL, 	tsando ds 	atribuições 
extranumerário contratado, re- que lhe confere o Inciso 	III, 
querendo 	licença para 	trata- art. 	7.u ,  do decreto-lei 	federal 
mento de saude. - 	Concedo 1.202. de 8 	de abril de 	1939, 
15 dias de lioença, com os ren- resolve conceder exoneraçfw. de 
cimentos, na forma da lei. acórdo com o 1 1 O 	afinca a. 

De Maria José Pes.sõa Couõl- do art . 	22 do decreto-lei 	202. 
sibo 	professor. padrio A°. re- de 28 de outubro de 1941. a Rita 
querendo no mesmo sentido 	- Marques Bezerra. do cargo dc 
Concedo 90 dias de licença. com  Servente S  pacirfio A°, do Quadro 
os venctmentos na crma da lei. Único do Estado, lotauo no De- 

De João Monteiro ce Medi- partamanto cl 	Educação. 

SECRETARIA DO INTERIOR E SEGURANÇA 1 

Cópia autentica remetida: Rangei. dclegado especial de lo- 
vestigações e Capturas da Co- 

A' Delegacia Regional do Ml- phd, 	fõram 	remttidas. 	indsvi- 
nisttrio do Trabalho, foi reme- duaLs datlioscoilcas perlencen- 
tida uma 	cópia autentica 	4o Les ao individuo Pedro Joaquim 
laudo de exame pericial, proce- de A1metda 	vulgo •' Pedro Vá- 
dido na pessõa de NiLson dos co", prontuariado por crime de 
Santos. furto de animais. lMto indivi- 

Individual 	datiloscopica 	re- duo fõra indentificado em ju- 
metida: lho de 1941 por crime cia dano- 

Ao ar. dr. Romulo Romero comento. 

SECRETARIA 	DAS 	FINANÇAS 
RECEBEDORIA 	DE 	J O A O De Julio José da Silva, ecU- 

PESSOA citando tronalerêncla de negó- 
EXPEDIENTE DO DETOR cio. - Deferido. 

DO DIA 1: De L.ulz Germolio. solicitando . icdeção de arbitragem. - De- 
Petições: ferido. de acõrdo com a infor- 
De João Cavaicanhi Lima. ao- ,açáo. a partir dêste mês 

licitando transferência de negÓ- De Romunido Bezerra da Sil- 
cio. - Deferido. va, solicitando regularização de 

De João Moniz de Almeida, eu livro. 	- Deferido 
solicitando redução de arbitra- De LJndol(o Tenorlo Galvão. 
gem. 	- Reduza-se a arbltri- solicitando transferência de ne- 
gem. nos termos do parecer.  gócto 	- Deferido. 

DEPARTAMENTODA 	FAZENDA 
DEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPEdA 'JO DIA 

6 DO Ç3RItENTE MÇS 
flEC1!ITA 

43.819.10 

32 100.00 

L239.90 

3 000.00 

6,00 
12.00 
12.00 
12.00 

20.00 
200 
6630  
44,00 

7.20 
12.00 

10.0¼) 

2 11560 

12,00 
12.0 

300.00 
12,00 
12.00 

41.861.90 

75. 111,90 

CrS 166 79230 

300.00 

150.00 

2 402,90 

l60.e0 

138,01)  

15 219.00  

300.00  

8 3'9.00 
e 240.51) 
5 ç2,),0o 
7 206.00 
1 470.00 

1'J 000.00 

65 002.10 

'7 300,30 

3 000.00  

lida uma cIrcular do xa Levaria- PROPOJIÇAO REOLU11VA 
no de 5' 	' smiinlcando haver l'4 ' 	173 

IuflCõi's 	'lo 	(arg) O Coat.do Admutistrativo do 
de Prefeito Muncípal de P2- I.'.iat:e 	t 	ndtcdO a 	curteanlel:- 
los 	O 	ir 	Presidente 	macicb eta do 	"rviço pitblu'o epra&sa 
agradecer r.0 	ireflte 	projê'o 	cia 	bit*r- 

PARECERES A' 	PUBLICA- ventoria Federal, delibera gpro- 
ÇAO. - 	Os de númeroi 176 • vã-o 
117 	so 	projetos 	di' 	ci.'cretoo Sa.a daa Fe"-oei cio C 	A 	E., 
lela, 	da 	lnterc'encoria 	Federal em 1 de Julho d 	1943 	- 	a 
alterando o padrl.o do cargo do ,  Ja%é Gomas 	relator 
Diretor de Secretaria e dando 
outras 	providências 	rolatado PARECER 24 ' 377 - P' au- 
pelo conselheiro Ji»k Gomas. C 1  geiUo do ar 	ífec'rt't*rlo do lo- 
transferindo dotações orçaaiien- tenor e Segurança P'abllca ia• 
t*rlas 	na 	Secretaria 	do 	lote- cendo 	ver a 	necessidade 	de 
nor e Segurança Pública. reit- t:srt'ferir 	alguntas 	verbas 	Tia- 
lado pelo mesmo conselheiro sieLa 	Eecr2t111Lrta. 	o 	Gov4rnu 

Não havendo malarla para e itandou elaborar O presente pra- 
ORDEM DO DIA, é encerrada icto de decreto - lei concretizsn• 
a ss5O do a medida ora ,.ropcsta 	Aa- 

PARECER N ° 176 	- . Para 11 c qLe teve orig 'm este pro- 
regularizar a situação desaj -  éto de tran.sleréiicta cia verbai 
toda em que se encontra o fun- na unportancta de CrS 10 700.00 
elonário Ocupante do cargo de kenco 	auLmettdo 	a 	ar.claçeu 
secretArio da Ordem dos Advo dêste Conselho. 
gados, houve por bem o ar 	Tn- Trata-ia ac matéria qu er 0.2 
terventOr 	Federal 	confeccionar respeito * bOa marcha do ser' 
o prcaente 	:rojeto de derreto- viço 	púh'lco. 	sem 	traserqual- 
lei elevando o seu padrão d" que:' 	alteração 	substancial 	do 
vcriclmentcs de J para L. dand-j Crçar,n*'nto 	em 	vigor 	E. 	por- 
também 	outras 	providências tanto merecedora de noese a- 
concerrientes ao assunto tenÇão a medicia que ora :ioi 

A exposição do D. S. P. que envia o Governo do Estado 	ti- 
acompanha o projeto em cauia to posto, dou a egir a propo- 
esclarece plenamente todo o ca- 
do a ponto de rios lavar á sus 

Nção resoluwa com que me a- 
pc'eento a er.:e 	p!enário soilel- 

inttgral 	aceitação. 	por 	J .lgar- '41'1l" 	 .ua 	ar0vaÇa0 
'nos de conventéncta ao serviç'. PROPOSIÇAO RF-OLUTIVA 
público, bem acsim, ao luncio -  ; N . I  176 
aário interess3d3 	que 	dagora o Ccnseha Adtii,nitratIvo do 
por diante, terã uma situ ,ição E.'ado. 	troco 	eta 	vi ? a 	a 	bOa 
regular, 	embora 	pei'cebndo 	a 'raicna 	do a'tiu 	publtco ad• 
:ii(sma reinuneracão vinda com o presente projéto da 

Isco l:csto. fiCO cIa acOrdo com tnterven'oria 	FederaL 	raoIve 
a projéto 	para propOr a 	.,'e al.rcs'-io 
plenário sua arovacao. co'i(or Sa:a da, Sessões do C 	A 	E. 
me declaro na resolução se,Ucii- -in 7 de j'llio de 1940 	-- 	' a 
ti' )csé Gomea, ilator 

DEPARTAMENTO DOSERVIÇO PUBLICO 
EXPEDIENTE DO 	DLzeETOR Pec3o 

OFRAL DO DIA 7 De 1 sura B'7erra Cavalcanu, 
iii:ctli.tt 	se 	L.tt 	ti3rio 	t.iciro . 

Pi'ocsso n ' 2 4'41 45 	- Pra A 	« q crendo 'iorrogaçáo de 
posta de 	contrato de 	Manu»l 'n5 	- 	iibm't,-ae 	ã 	ln.s- 
3ui.marãea e Antonio Matia. de •:ç,lo 	ue 	aattc.ie 	tio 	Centra 	de 
Arnorim 	- 	Eubmetani-se 	a ai:de desta 	spiai 
exame médico no Cenvo de Si ' _ 
ede deita 	capital 	de 	acõrco No Eervicc (la Comuiilcacões 
d'oln a 	Exposição de 	motivos do 1) 	9 	P 	precIsa - ia falar. 
DP 542 aprovads pelO esmo. ,r . ';. 	, 	 'rntitt', 	tii 	, 

Interventor 	Fed 'r.iI 	em L.; ora 	(iencalv. . 	Albuqu"r- 
a is 942. q' 

CONSELHO PENITENCIARIO DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO SECRETA' Rv'cp erlincutu,' 

RIO DO DiA 7 • Dc 	cru Jose Iriorenclo, reco- 
Oficios expedtdos Ihit,io ã Caa de Decnç5o 
Ao sr 	Prestden!e cio Tiibu- 1cic.incio 	o 	C't'n'taiiliuinen!u 

cal de 	kPeluÇao. 	cúniunizanuo  doi cól)tS do seu 	proce -so-crini" 
q 	poi' ('iect'CtO do 5enlior ao 	prOc'ea) 	(.1' 	' oIiittt5Ça) 	Jil 
sidence da Rcputtice. diJiiUO de 
19 	d 	nisto 	ultiinc) 	101 	1- 0 iiUt.1  Do r O Jorge Houoratci da Si!- 
da a pena do sentenciado Frati- vai. 	aicgo 	" I)oi 	" 	coiide'iiacto 
tisco 	Bento 	(.a 	:Itiv.' 	COIidetil lia 	coinai-c'a 	tlC 	JoSo 	Pe.,Oa 
tio 	na 	contares 	til' 	al5ifl.Iittt..- re oilsido 	a 	C'.t:., 	0" 	Dc'tenç.lo, 
l- 'olicitando ao 	enlior 	Pre.ideii 

Iclem se 	r 	Juta oe 	OltCiTO t 	cia 	Republicu 	o bt'iieticio de 
u,u, Execiçôt's Crinunats da 	' - Orae.i ou 	Indulto 
m.itcs de Jo:io PesÓa Do i'eu JOt' Gon'cs da Stic.i. 

Idt'nt ao si' 	Se_i stai-io do lo- vcl40 	'- 'ritidiith.t ' 	rcollilc10 	a 
tt'riOi' Casa cl" Deteicçto 	SOlic'itiilidi) O 

lcle'm ao .ç.i' 	Stc eLo to da lo- 'eflteunliafln'nt.) 	di 	t,opia 	elo 
ti rVt'iitot'ia 	F'deral SCU 	processo-ei iiiie 	do 	pio- 

Ideni ao ar 	L)it 'tor Geral O ' 'e'co lii' graça lá , reparado 
t)'p 	do 	Sei'vi5 o 	Puo110 Mo"iiiiento 	d - 	autos. 

Ideni 	ao 	se 	Jui,c 	c' ' 	Dtl'tft) Reeblmerito 	do 	conselheiro 
Li 	comarca 	cl 	M.cinanu.' e  çr 	i.everlttc) O 	iiiiaiée, do pa- 

cttiii 	ti 	t uniada da CiliLi no O"- It't'er 	rscrt!o fios autos 	do pio- 
,'tetO , 5'O cl,' Íi ,iÇe OU indulto do reti 

Ideni ao sr 	Ciiefc' de Pol1:a  AntonIo Luii da Silva, recolhi- 
COO) a Juntada titi copia dc 	l" . 	('-15,1 	de' 	D.-teiicao 
'reto, para anOt .tc "o ilti 	rt'spec -  14' in".sc 	ao 	sI 	Diretoi 	d.t 
tiva ficha C.t'a 1e Detenção. da vtst 	ito'. 

I'Ji'iii 	.ii) 	sr 	Diretor da 	Cs.i ' 	os tio pi-oct's 	di' 	livrtameii- 
de 	1't('flÇ.1') 

1  
0., condicional do reu José Ri- 

tdc'in 	ao 	si' 	Diretor 	do 	(ii rurdo 	dos 	Saiit 	i)ji'a 	efeito 
binete 	de 	h,h'iic ii tc,tç.io 	\t. ' - , oC relitOt lo 	o'are e vida cai cc'- 
,I teu 	1 e;;., 1 "III .i 	tio 	r'.qtteren'c 

PUBLICA 1 Soldo 	anterior 	..................... 
Reebedria de João Persos - P c. dn 

EXPEDIENTE DO SECRETA- d' Compras U . E .  A. - clem. arr . 	cio 	dia 	5. ................... . 
RIO DO DIA 7: ldem: 4303. da mcsma. - dem. Adm. do Porto di Cabedõlo - Renda 
Portarias: Idem; 4300. de Carlos Ferreiro ......................... do dia 
O 	Secretário do Interior 	e de Asale 	- dem, idem. 4140.1 Coletoria Estadual do Congo -. Pc 	da 

Segurança Pública resolve tor- 
efeito o ato de 16 cio nor sem 

de Severino Alv5 Bi1a. - dem. 
idem: 	4304. de José Holanda. 

ocr. 	d2 	junho 	de 	114.1.......... 

	

Maria Ani orlada M 	da Cruz Costa - 
mês de junho iiltimo que no- 

_ 
deni, Idem; 4307. de Seráfico 

j o 	BailaVa. 	- idem, 	ideni: 
4Cap. 	Rf 	P. 	Leite F. 	Tolenti- 
no) 	Restituição meou o sargcnto Abdon de Lira 

Chav.s 	.ara exercer o cargo de 4303. de 	Ernesto Herocllo 	do 
- 

NapoleJo 1 ma - Caução de luz 	. ... 

1 . 4 supleiu.e de delegado de Pc- aégo. - Deferido, como parti- Manuel B: rra de Sotias - Idem . . 
lida do m nicipio de Serraria. colar e dependendo o transito 

c p ; 436 de Norman Bold 
João 	erer. 	Barrcso - ldem 	 .... 	 .... 

O 	Secretário do Interior 	e Deferido, 'devendo compare- 
i.eovegildo Lins Gama 	Taxa 	Ser. - 

viç 	de Transito. ..... 	
de 

....... ..  ... Segurança Publica reiolve no- 
inear o 	sargento 	José 	Percli.t cer no Departamento de Esta- Comp. d Tecidos Paraibana - Idem 
Macena para exercer o cargo d: tistica Estaduei tSecção de Es- 

tatistica 	Militar) 	pare 	alterar e'ro Fortunato da á'llva - Idem 
Pereira 	ldem zt.b-delegado de Policia do dt- a 	ficha: 	4267, 	de Josi 	Cabral - .. Francelin i da Silva 

tiit.O 	
de 	Queimadas. 	inunicipii# Ferreira. 	- Igual 	despacho. Miguel 	1 	stos 	Libõi. 	- 	lmp. 	4 	a' 

e Campina Gren ci . 
O 	Secretário do Interior 	e 4285. cls Bernardo RemoU. 	- 

ntagem 	de 	multa 	. . 	.. 
Virginlo ; cal - Carção de luz 	. . 	. 

Se gurança 	Pública rso1ve no- idem: 4319, de Jair.Cunha 
Cavalcanti. _ deni, ideni; 43CO3 Eernardo Romoff - Ilixa d' serviço de 

.... ........... njear Abilio Marçal de França 
para exercer o cargo de 1 	au- Carlos Ferreira de Assis 	- Traneito . . 	. ... 

Rep. de saneamento de João PessÓa - 
plente de sub-delegado de P0- ,- Deferido _ .............. Renda do dia 2 
lida de Pocirihos, inunicipio de INSTITUTO DE IDENTIFICA- Manuel Ferreira da Silva - Caução de 
Campina Grande. 

o 	Secretário do Interior 	e ÇAO E M EDICO LEGAL 
11ENTE 	DIRETOR 

l u7 	
............ João Raimundo - Idem 

Seguraiça 	PbUca rsoIve no- DO DIA Berenice Carvalho de Oliveira -- Idem 
socar o sargento Abdon de Lua 
Chaves para exercer o cargo de 

. 
Petições despachadas: 

.. ................ Jc 	Aguiar - Idem . . 
Jo 	Ferreiro da Silva - ldeni 	.. 

(I 	PoIiti. 	rio 	dia- JooOoins de Lima. ajo- 1 Divrsos 	funcionários 	- 	Descontos 	do -' 	- - --- ' oaiue de OlOLOCISiU, r.CSIUCULC 	 abono n ° 57 ... ...............8 785,20 trito de Bõca da Maia. muni:i ' arcnicia Carneiro da Cunha, 602, 1 pio de Espirito Santo reque'eiico carteira de ldentl- 	flanco cio Estado - Conta movimento - Re O Secretário do Interior e cade. -- Dcpacho: Como cc- 
r.ntu 	 tirado n dati .................... •-'-b'"" "  • 	---..-. fl - fl 

mear o sargento Manuel Moo- 
qutr. 

1 	Oficio do Juizo da 	1 " vara 
cionça Pires parc exercer o car- 

. 
da COlii&.ra do capiLi, apresen- Total 	....................... 

D&SPÈSA go de 1." su:Jeflte de celegado 
de Policia do municipio de Pc- 

tando Milton da Silva Torres Pedro Jorge de Carvalho - P0- 
lar. / a-fim-de obter urna carteira dc ............. lha de diárias 

O 	Secretá rio do Interior 	e 1  Identidade • ex-ofl'icio". - Dos- 
pacho 	A 	Secção de cientlfica- 

3777 - Pedro Comes do Ctomo - FOlha 
Segurança Pública resolve exo- 
nerar o 	Mazite1 Mcn- sargento 

vão 	para 	atender e 	registe-se. de pagamento 	.. 	. . . 
3638 - Gasr Binter - Desp 	teall- 

donça 	Pires do cai,o de sub- 
De José Loes da Silva, ajo- 

clame 	de 	niotoi'istct 	residente anda ~ 3768 - A - Miguel' Bustos LlsbÓa 	Perci. delegado de Policia 	tc distrito em 	Patos, 	rcquereido 	carteira 
 --  

ele 	Queimadas, 	inunztpio 	de 
Campina Grande J de 	Identidade 	- 	Despacho: 

, 

5 0111111k 	. 
9encisco das Chng.ts Lisbõa - 

O 	S'eretárlo do Interior 	(' 
Deferido. 

Di1ei•niaio Giiiriini'áes 	Li- 1 
. ........ Fõlha 	de 	:aganieIito 

3C16 	1)11)5 RoSil Maria - (Abrigo de Segurança Pública ieolve exO 
nerar o sargento 	José Pereira 

lan. 	coinerciai"e, 	residente 	em 
no 	mesmo sentido. 

_ 
?1e0res "J 	Nazaré" 1 	- Adian- 

Mncenn do cargo de 1 ° sUl)len -  
. Fatos, 

Igual 	despacho. t:tInento 	................ 
da te 	de 	delegado 	de 	Policia 	clo D 	Cs.irio Vicente de Olivei- llvino Montenegro - 	Ser 

3nuniciplo de Pilar. ro, comerciante eni 	Patoi, em 
a.enticlo. 	- 	Iguni 	diespu- 

	

. 	. 	. AgriculLura 	- Ideni
3606 - 	tariiiilião & Cio 	Ltdcc. 	. 

('HEI"ATURA I)E I'OLICIA clio Conta 
AVISO 1k 	Belintt'o 	Pereira 	Rafael Os mesmos - Conta 	. 

De 	ordem 	do 	si' 	cli' 	Chefe niotorist.i 	residente 	em 	Patos OS 	O1CSIUOS 	Coiita 	. . . ' mesmos -- ConLi ...... de Policia, ficani convidados os ' hisin, Icleni 	- Igual despacho OS mesmos - Conta dra. 	Mariano Barbosu. 	Ei'i!rctn Oliclo 	li4, (lo 	Labortiturio 	cl H 	- Ecç5o de Fomento Agilcola 05 
Fessõa, Isains da Silva, Ranulo Fibi'tts, 	sollcitiiclo 	o 	forneci- Paralba - Pagamento 
Cunha. 	Roberto Peasõs, 	bem inento 	' e-olltcio' 	ele uma cor- Diversos 	iunelonárlo. 	: 	 Abu- 
conto 	os 	i, 	Samuel 	Galefio, ttIi'a de Ideni idade 	Pura 	Edoon 

tiO O 0  57 
.Joeelino F 	Múia. CIa 	de 'l'e- Cuvnlcanti 	(te 	Albia1tiei'que. 	- . 	. 

3814 	- M)nt":)1u (li) Estado 	- 	Descoli- 
Ciclos 	Paulista 	I.'Sbi'ica 	P.t(o iJi')aciiO 	Ateiula-se 	e 	rglste- 

Los oo 	abono 	O 	57 	. Tinto), 	João Francisco 	A1ve, 
P. 	Mii'andi 	A: 	Cio 	Monteiro 

se 1 	De 	João 	Pei'elrs 	de 	Curva- 
1 38)7 	lnc%clo 	Ronit'i'o 	Rocha 	. 	tfli 

Brito 	t1e 	Cia 	, 	i%laiiki('l 	Aliciei liii,, 	:c'd reno. 	iesid'iit. 	cio 	Bar- dli' 	Policia 	i 	- 	,c1iziiit.iiiieiitu 
38 	-. 	Antonio 	Bai'boaa 	tiu 	Cunha 	- 

tia 	dc' 	Oliveira. 	SL'.'nando 	lIa- i a 	di' 	Seiita 	rost. 	i'quereiido Pagiunento 	. mel dia 	Dite'. Valdeiniir Ai'aiilia, c'ai'uira 	de kleiitidade. 	- 	Diu- 1 	Bzcstllo Linhures Porcleuz -- 	AJII- 
Lauto Cai'eieaicti de Milo. Mii- 1 ,clic 	('(11110 	requer 	f (lii 	(lii 	CUStO lucho Falcan & Cia 	Ecliuuncln Di' 	Irineu d.' 	Anioi'lzn Catão. . 	. 	. 

Foi te. 	Clii 	1'xilddoi';i' d 	F'lliiii'' 1 iiiick'iiai'io 	1)Ubli&'O 	lecleu'aI, 	i e- Saldo i"alunceaclo 
E A . Aiiibal (le C',ouvi'1u Multa ;i(lente 	riu 	P0710 	Agricola 	le .. 
Natcinael 	cIij 	Vuacocicelos. 	ii 	'i- Con(Iado, no nieiiIo .i'ntldo . 	- Total 
I. I, fl 	n 	"stu 	Clit'fa t ciii 	i'i:ciltt ii- li: ual 	.iesin'lit) . 

. 	. 	 . 	. 

	

I'i:iiç:Is dos .CILÇ auto - 	1)1' TIii',ni', (iiitiiini'Aes Fi'i'i'tl - 	'P.sorai'Ia ( ii'i ai do 1). palt.iiiieflto da l"azi'iidii ruo 6 dt' 

moveis nt(' O cli,i ; . 	i'(ii i'riitt' 	'a, 1 UiiCl(11181'ul) Pt1I)11C0. r"ulck'n- 	iiiltiu iii' 1945 

	

inês. iii)I)i'e'terIv.'lIni'nti'. o), :i'- te á )i',tÇu 1)oii Adauto, 23, em 	ttilonio ulas Neto, tesoureiro geral Interino 
!..U...(t.e s('r('iflhiS o'), siiin. cl.'i'ida - teal seiO kio 	- 	liiiil de,'ii,it- 	Vtsi o 	.1. Flnrrntiiio li , t)ir'ior GeleI 
liii.., lO' 	 Cii 	 ', II(UI :. 

Ciiefa 1 ul',i (te Policia 	tiii J,iai) i),' 	El)5iiiiii(II1OLIS 	Bt/ei'i'Q 	de 
Pe'asÓu , 	 5 	de 	de 	19 ,13 .iulho Ii'U ti, 	1 t.ictt'iiti' 	á 	11V 	Vt'i 

G. 	(Sainharra 	i"jllio, 	('111.1 're- ('iii'. 	i 	" 	2, 	(tetO , 	 idein 
gado 	cio 	EXi)ecIl('nt '' 1::ual 	dl1'4e0'iiO 

-- ('a rteli'.i '. 	eXI)('d Iclti; 
1NSPE'J'Cit 	1 II) 	5'fl 	FEG 4 ) J"óiii ii) 	eXl)"(Il(Itli 	cartt'Ii  as 	01 

1' 1 itiil( 'O 	l 	I),t 	GUARD A idi'nt kia(te 	a 	Joiit1 uliii 	V iei'nt c' 
(1 VI I (1u 	Silvi , 	 Ai'tlSl() 	t)lti; 	dC 	ltiiii 

EXPEISS hN'l'E 	1)0 	1 NSPE'l'( )le 1_ 	ilili. .'.i 	(Ia 	::IIvu 	Itt ii(:ai 	Os- 
(1 hltA L 	1 )() 	III A 	7 lhe O 	Si 11)1)8 iii 	LII 11,1 . 	A iitoiilo 
DC'.i)It('IiO 	ii, 	151 içi i,' 1 ,tii. 	lJ('i'iI,iI(it). 	Jolui 	1.0(11) 	cli' 

31 	" 	4'I0, 	cli. 	.I,: 1' 	('.ii)i,'ilili) l 	Il)ii0uI'i (liii'. 	R.siiliiia 	'l'ok'clii 

T'uls 	flui i eI') 	1 )i'l 	'i ido . 	12111 Iu 	'ilI'5 	Jo'- 	$'i'ei'liio 	clii 	Sil - 
<ii' 	Aiitiiiil, 	 'iiiii', 	do' 	'.iitO' da, 	(II 	Osiflttt' 	(ii' 	,4,igttiJci 	Aqui- 
- 	Igual 	di''.piielio 	4241, 	ii'' 	.10.'' liii 	t' 	2 	' 	i'iit 	ii 	ItocIi'lt:i 	NICtIPI - 
JUstillo 	t"1111, 	lliii 	icli'i,i . i os 
4297, 	di' 	Ji ,'- '' 	ida ris 	'l'u ci i '' it'id 
P13170 	Ili'iii 	tli'ti 	1512, 	d.' I'Ios 	iii'tllt'ii 	li')l'l 05, 	101 

Oh 	ina 	lii i'i'li 	i 	Aio' '1 iii) 	A.' 	( 	l,i iiil)ifl('l Ido 	a 	eScOil'' 	>('I l('ltit 	O 

'lfI. 	lo-. 	ii 	liii',' I),it1i'it' 	Nili,ri 	cli,,. 	1iiiio:, 	1 e- 

F'('I'liIiii(l 	 (' Is 	1 .1 dii 	- .icl,'iiL 	iii': , lti 	iiiliiit'', 	iitii' 	t' 	ii_ii 

Jdeiii 	ldlLii 	. 	'l'J02 	(lt 	C('Iill 	O III 1111,1 	tu' 	5t'l'.lt'fltt' 	tio 	1 1 ItIlIlilil). 

CONSÉLHO ADMINISTRATIVO DO ESTADO 
acESSÃO DO DiA 7 upiovaç90 cio exmo 	1.1 .  

Sob 	ti 	)r".si(k'ci'tu 	do 	colete- (lc'Ittt' 	cI 	[Ieptibltc.c . 	1 itiZiti 	aO 

liieli'ø 	i'vi'riiiis 	Ltict'itu, 	:,t'c't'L'- çiiiit't'lflit'iitO 	de 	liS 	COit.,'i'LhO 

taritido 	1)110 	(Ir 	L)tii'ivui 	Albu- 	que 	somente estil 	stijelt 	e 
cliii rqut' 	1 cut'tiU - ..(', 	oiitc'U). 	O opt'ovttçuo, 	a 	i'xpedlç50 	de 	dc'- 
ttii a 	1 cg luiic'nt .i 1 . 	no 	Pa lteiti 	cttis ei'etca, 	1) 1k' 	Vist'iit 	ti Itei'a r, 	iiitt't' - 
'ecrt'tarlti:,, 	o 	Cc'ti"llto 	Acinu 1)1 t'tai' 	ou 	i-t'gtilallieLitai' 	os 	cIta- 

nl'.t rui ivo 	do 	l".'.l ido, 	c'c'itclo - St' (0 ,it i%'cs 	CSI Si tittii'lc", 	ou 	qiti' 	di' 
ri judia 	o t",i'iltc's 	OS 	con',eliii'lt'u', itiaiqut'i' 	iludi, 	si' 	it'l uaiit 	a 	aLI 
O.st:i 	('.oiitt', 	e 	Jo'.t' 	()c'iii(". inlitisti .iç5o 	d 	- t'otil, 	tio 	tO- 

)_1(ki 	a 	ttt&t 	cia 	i't'tiiilão 	tIliti'- t alif e 	O 	Iii oviini'nto 	OU 	VSCOA- 
rir 	e 	iii orada eis 	(ii' 	turCos 	IItItÇOCS, 	CiliOitCts 

EXPIlSl t:N'l'l 	- Constou da a 	Vtuiitlilit'flS, dev,'res e UÇUO (lis- 
1 'li tu s 	de 	1111 	til leio 	(Io 	'Sino ('il)iiiltii' 	dos 	seivicioic's. 	Lunciu- 

r 	ctttt ist 'o 	tIa 	.1 tisl Iça , 	tlt'c'Iti - nAii&t , 	 1' 	,'Xti'ti ii urnei'iïrios . 	O 	ar 
rc tido que. 	1 a cii aIo 	ci 1 j ido clii . Vi t'.ciclpIile dei albina que $e 011- 
cIclos, 	rei 	I,it'' 	tIti 	Pto 1 irls 	o 	« eis' e, ittiqu&'li' sentIdo 	ao exino 
4 1 	daqtit'li' 	rdiiilstei o. 	',obri 	os ti' 	lntervi'nlor 	l"t'diet ai 	e 	Dl.re- 
ti (,0 , 	 leltil 110'; 	iii) 	1 uni'lti icill'.iitt' tor 	(eri 	Ou 	t)('pai'tiitiu'iito 	cio 
1 'Ublk'ti 	civIl 	(tIlt' 	dt'l)('flllt'iIl 	dc' Serviço 	PublIco. 	Por 	ulthno, 

Recianittções 111 1 gIjc onteni 	R"c lanind's Aiult .tdc & Cta 
Rt'claiiiant i' 	Joao Coi'r"i.i dc 1 	(.ibj'-r e, 	Dt"-.''i'tll'ia liijtist a, .* - 

Lona viso 	I't'vto  
iteclainante 	Joán 	Vicente (tc' SOlt ('.0) 	Pi'ut"d'nte 	elo par- 

Abreu te 	,-ni 	Crã 	55 , 30 	Cua'tis 	peli 
Obie'o 	Aviso 	l)i'eS'l(i ri- tI; nitd.i 	íii' 	i'cil'i 	dc' 	Cc$ 	.',li') 
Soluçuo 	Cotiliada 	i'ui 	('r - 

28,80 	Cctsti. 	l)t'lt) 	i e'cicin.idts 	o ' A- fSi, -de 	ccc "Is :i' 	sua 	iiu.ieni- 
v.i Inc 	de 	C'i 6 	3 tu .'aç,io 	u'a 	conc'ldtulu 	.t 	i"Jifll)u - 

Rc'ctciiii.intc 	Atigtistti (it 	SOu- r , c 4 ,1 	a 	•ct,i 	J 	itt c 	'' 	 '-' 	AI t ,ii 	- 
/a 1,) 	l'.''Ia' tomo 	(l(''. 	S.,itt) 

COMISSAO CENTRAL DE ABASTECIMENTO 
1) EUNtAO 	OU! )l N:RI i tt 	as. 	St't'liit 1' '. 	tiritei . 

rir.u'.a 	e 	qti(' 	01)1 	15(9 .011 	11'. 
Rc.clirou-'.t' 	t i'tÇti - fc'(rti . 	6 	dc 1 ur 	.t - 	ij 	i 	o'  

corri'iite 	iiiai,s 	tinia 	r,'titltt'io 	or- t'ei i a 	d''lfo 	(1.'  
clittái'i.t 	dci 	C'Otii l 	'.a'i 	('('iii i',i 	Cl" , , i 	ti, 	,(,' 	('ii 	. 	•'  
.b.tsi • ciint'nto 	l'i'e '.itl'tl,i 	l)('I ' ('It •:'i. • 	C, 	'- 	O 	Ca - 1 	41 ,1 1  	5, 
(i• 	Etl Igardo 	Ft't'r''irj 	5rt,i  o' , 	 '' I'• d li') 	a 	)! i.'.id.s 	OitO 1 .' ' 	ti 	i'i'iit 

coo) 	o 	(((11)1)5 iS'(' iiiit'it li 	0,' 	1 . '(c 1 	- . 	1 	'..0 t 5 	1 0)4)0 ' 	p.ir .1  
o - 	tflt'tnl,i •'.'. 	cuiii!:''tictl'''. 	,I,t 1 ' 	'it 	iii 	' ,Iflul .4 	Ai atilu 

Nts.l a 	i c'tii)li\,» 	f')rain 	lo' ' ' it,tliO 'nt 	, .'!i 	1 4 	Oleciuii 	('o' 

dos 	os 	ii» 	('O5 	d» 	iiit' .i 	• - .Jtt ' ti 	'li)'t' 	ii 	' 	08 	eiqtiiv,ido 



bTAkIO or'ici*i. - 	u1ntafe1ra, g ci. iulho de 1943 

7X'QUIRITOS ECONÔMICOS PARA A DEFtSA para exerc,tcto d*s tfl- ' 	Art 	13 - O Preskte da do 	ComunIcadO fl. ° 	43 1 81 	de 1 Udades a que 	relare o s'l . 1 Cm1s5io TCnCa de OrLenta- 2E6j43, o empFsUmo de 	. : 	. 	 . 	. 	. . 	.. 
II AC1ONAL f.° caber 	rec'urso ;*rt o prea- o sinilcal den*. ad re- • Jtt 	as p1anta, espeotflca. 

1 dente da Coatisdo Técncs de 1 reie»dmn do Mtnlstro do 1'ra- (em alg&IISmOa C 	por extensos j çÕe 	e 	orçameflto 	das 	obras 

( Nota do Departamento Estadual de Estatistica) 1 (itentao Sindsca 	ivando ! 	1 balho. Indústria e Oomreto, os pelo prato de. . 	. 	anos. resga- 1 1roJetdos. e oferece como ga- 
1 fertdaa pe)os Deleg*doe ou 	A- 1 Deeados e Asslatintes necessd ve em preataçôca semestrais. ta'iU 	os seguntes bens. Uvre o DeflLrt$znento 	t*dua1 de observadc* na relaç*o adina ci- 1 	e 	a comissIo. n roa a exeeuç*o e naca1tzaço do cutrossIm 	dee1art, 	para os 1 e descmb» açacios de 	queiquer 

tacia. 1 pien*.rto. qwindo pro1enda 	pe u decreto-1e 	n.° 5M6 
#rt . 	14 - A 	eudades $11- 

devidos efeitos, que o referido 1 	nua, o que 	novará se a aUft taUatca. consoante In.struçôesi 
da Junta ExecuUva Central do  Departamento Estsdual de O pmienta 	 1 emprdsUmo se destina aos se- 1 proposta fór aceita: 
Conaelho Nacional de Estatis-  EtaUstka estÁ chasnando a a- • 	' 	o 	deses que jelus * Í!SCaUZaÇO e regtstro guintes fins. 
tica, catL tornando público. pa- tinçto *ra o fito de que 1 	ewem auinrizaç&o para fun- i deverAo enviar á Comisado Téc- • J 	(Assln.itura do propotiente) 
ra conhecimento dos eatabele- ql3estioMrIos de junho, 	P0- conasnento e regisuo 	a.s enu. i nica 	de Orientaçko 	Sindical 
clmento& inscritos nos INQUE- 
Rn'os EOONOMICOS as mo- 

derio ,er recebidos quando ob- 
histrn6es 

ades a que ae relere o artigo 1 dol.s exemplaras de todas as suas 
Constituem a Reserva dos Serviços de Trans- ativadas as presentes c cier 	recurso para o Mi- 1 pubhcaçõea 

dUlcaçbes intmduIdas 	os ser- e que, t 	acdrdo com dr4erini- 
fot- 

1 	do 	Trabalho. Indústria 1 
1 	 1 

DAS PENALIDADES  missões do Exército e das Rádio-comunicaçes vIços de acõrdo com a resolu- 
ço n.o 151, da referida Junta: 

nações aupedoTes, ver-se-Á 
çado á aplloaçio de multa de 

e conrio. 
1 	At 	8 ° - o 	securso 	de- 1 

Art . 15 - VerUicando-e in- 
fraçAo de dIsposiÇÕes do decre- da Aeronáutica 

a) - Para cada artigo edo- ('r$ 50000 a C4 5..00 	sei 
QU 	até 15 do 

r interpoatoa dentro de 
1 	dias do conhecbnento Inequl- 

(o-lei n.° 5.516 ou das presen- 
(es lnstnições, o Presidente da O Presidente 	da 	Repiblico tis Ou de gspccialIsta5. da ae- tar.;2e- 	uma unidade de medi- 

daúnIca que deve 	r observa- ISSO entiegarein as In- oc .do depsclio ou de sua pu- Comlssáo Técnica de Orienta- assinou o seguinte 	decreto-lei : guinte fórma. 
a) 	- na escuta oficial. 	se- 

da por todoe os estabeleelmen- de acôrdo com estas bLic*çAo no 	Di*rio Oficial ç5o Sindical promovera peran- Art. 3 ° - Os radloamado- 

UIS infamantes; Instnições. 1 DO REGISTRO DS 2TI- t 	o Ministro do Trabalho. In- res 	reservistas do Eército 	! gundo Instruções 	dos Mlnlztd- 
Clentitica ainda o D. E. E., 1 	 DADES dstz1a e Comércio. as medlda5 da Aeronut1ca, que se dedicam rios interessados; 

b) - o sistema de código ser& e 	eatabeledn*ntoa abako Art. 9." - Deferido o regIstro necessárias para suspensAo das ãs comunicações radio-elétricas b 	- na Defesa Paaszva. em 
awnentado cio uu 	algarismo. Memi01334^ 	«r Já enteegarans  de entidade a qe se referem atividades ou 	(echamento 	da experimentais 	de caráter pri- cooperação aos 	órgâus direto- 
devendo cada 	estaheleclment - 	c1 	d- i as 	presentes instruçóe, 	será entidade Infratora, assim coma tado, de que trata o art. 8.0 do res; 
farzr as modificações que lhes leita a Inscrição da mesaa em da aplicação das demais pena- Regulamento Oeral de Radio- c) - na lnstruçáo, . m cen- 
digam respeito: lição, quanto 	anl, a-fim-de livro próprio da Comb.ão ¶1c- lidadas previstas na ieglsiaçao comunicacões, 	anéxo 	á 	C n- tros de 	preparação 	de radio- 

e 	radiotécnlcns; o) - os estabelecimentos que taxeem as ness*rias a1ta- de OrientaçAo £IdiCs1. v*ente vençdo 	ladlotelegráflca Tnr- telegrafistas 
produzem ou negociam com ma- 6es: 10 - A prova de regia- DISPOSIÇÕES GERAIS nacional. 	constituem 	Reserva d) - no serviço do vlgllanzla 
(teia) de 	coe1suç*o. 	tlnlss e j 	Marttns - Jo&o de Vas de enUdztde será feita ema Art. 	16 	As 	duvidas 	ou dos Serviços 	de 	Transmissito do ar: 
vernlzes, 	minerais 	metalicoe, conccl 	- Deisnar BaUsta - a exibiçlo do oficio contando o omissões decorreutes da aplica- do Exército e das Radiocomu c - nas fronteiras e litoral, 
carnes e peixes em conserva, (a- Adelino Honorto - J . Cunha - 1 despicbo. eped1do pelo pra-si- ço das presentes nstruçôes se- nlcaçõ.es da Aeronáu'ca em cooperação com os 	man- 
Tinha de milho e maisena. pro- D. Soares & Cia. - 1, 	Pinto dene da C'.omfrsão Técnica de i'fw resolvidas pelo Ministro do Art. 2.0 	A RerVa d 	ra- dos 	militares 	ou 	autorloades 
dutos qulmicos (actdoe) ou cou- de 	Abreu & 	Cla. - Souza Orientação Sindical. o 	da d- Trabalho, Indistrta e Comêr- dloaxnadores 	de 	que 	trata o civis, como centros coletores de 
me sdcos e ealgadoa de qualquer cpo 	- José JtssUno - V. 
espécie, de Junho em diante. d'- C*VaicIntJ & CIa. - Azesddo 

cisão do Ministro de Estado. no 
caso do art. 9•0 

cio. 
Art 	17 - São consideradas 

au. 	lo, 	será 	formada. 	onra 
efeito 	do presente dect,-Iet, 

informaçóca; 
- -no serviço de Informa- 

% 	Informar 	os estoques 	dos í & cia. 	- 	.prigso cia Carva- Art. li - A prova ia auto- como inscritas 	ex-officio" em nelos 	radioamadores 	inscritos ções meteorológicas; 
referidoe artigos, de conforini- Uso & CIa . - Companhia de rizaço para o exerdclo de aU- carater provisório, as entidades 1 na Ll8 de Amadores Braslei- - no serviço de protsço 
dade 	com os 	desdobramentos Mineraçâo do Nordéste. -idade a que se refere o doere- 

to-1e1 n.° 	ser* 	coas 
a que 	se refere 	o decreto-lei 1 

5.516, 	3. 	das n.° 	e o art. 	pre- 
ros de Rádio Emissáo (LABRE) 
e licenciados pelo Departamen- 

ao vôo; 
- como técnico, nas ou- 

IlUSUÇÃO   FEDEItAL 

5.516. 	ei 
a exibição de oficio, 	untsado 

desPsho 	 cutO- exPedido azia 
sentes instruções. dom persona- 
liiade jurídica, e 	se encon- que 

1 ° 	de Correios 	e 	Tektcafos 
C. T.) compreendidos 	mis 

ciflas e fábricas que Inwressun 
Defesa Nacional. 

categorias 	de radloteloionistas. 1 2.° - Para 	execuçio 	dta 

Comut.ação de Pena 

ridade competente na forma do 
dl 	dlwôem as Presettes 3fl5- 

trem em funcionamento, cum- 
P1 Indo-lhes. dentro de 90 dias, radiotelegrafistas 	e 	radlotéctl- 

Rêde que constituem 	a 
serviços previstos no 1 	e cu- 
tras missões 	que 	se 	possam 

ti-uções. atisfazer as exigências a que se 1 Nacional de Radioamadores (. apresentar. é lndlspensavl pe- O 	Presiden 	da 	Repübflca do da atrlbukç*o que lhe confe- DA FISCALIZAÇÃO eferem as presentas insruçôes. 1 via requisição 	dos MIniat&Ios atendendo a que o ee.ntenciaoI re o ert. 75, letra f da Consta- Art. 12 - Compete á Comia- Art. 18 - As petições e docu- 1 lo _ Radiotelefonistas so Interessados 	ao 	Ministério (la Bolbo Alvas de Azevêdo já cum- tulção Federal. cômutar a refe- sf.o Técnica d1e Orientaço Sin- mentos que as tnstruirem esta- reservistas que possuam li- Viação, seja 	para o funciena- jsrlu mala de 7 anoG da pena de i rida pena para 12 anos de prl- dical a execução e a 	iscollza- rão sujeitos á selagem. na  forma cença provisória 	e 	que ainda mento de 	determinadas esla- 19 anos e 3 	méaes de 	prisáo, 1 são celular. griu minimo do ci- edo das disposições do ckazeto- da leglalação vigente. tam prestado exame de ÇôeS quando a R. N. R. 	tiv.r grãu sub-médio do art. 294, 1 1 tado dispoaftivo da mencionada lei a.° 	5.516. de 24-543. 	nos Art 	19 - As presentes ins- mdIoteleIa no D. C. T. 	O com as suas ativ1dade. 	.uspen- 1 .°. da 	ConsolldaçAo das Leis 1 Consolidação 	Rio de 	Janeiro, termos do art 	2. 	do mesmo truçôes entram em vigor na da- ceu anroveltamento 	será 	feltr 5158 	seja para 	autoiu.r servi- 
Passais 	imposta pelo Tribunail 
do Juri da capita) do Estado dai 

em 8 de iunho de 1943. l 	° da decreto ta de sua publicação. na 	fórnia 	do 	art. 4.°. 	2.• e Ç5 especiais, estando a R. N. 
Irtdependéncla e 55. 	da Repú- ______ . art. 5°. IR. em plena atividade 

Paraiba e confirmada em eie- bllca 	ia . 	GETOUO 	VAF.- INSTITUTO 	NACIONAL 	DO 	SAL 2.0 - Radiotelegrafistas sAn 1 	Esta autorização será ir'.c- 
rIoi Instancia, ROLVE. usan- GAS . os reservistas 	possuidores 	de dida de Informações prestaias COMUNICADO N . • 43 81 radas as propostas que obedece- certificados de exame de racilo- pela LABRE. 
Arrecadação e venda dos salvados de borracha 

Revla a 	eonceáo 	de 1 rem ao disPosto no ano ao- teieraflsta 	amador. 	exPedido * 3° - A execuçóo  dos servi- 

o 	Presidente da 	República 
emprtimos á Indústaiz as- J tarior e fõrem apresentadas por lo D. C. T. com  a graduação Ç05 de que trata o 1 l.° será c- 

artefatos adquiridos, 	s1a f- lineira. 	 1 cooperativas, 	ou produtores 	a que tiverem na Reserva, ou a guiada 	por 	Instruções 	fornt- 
asslnm 	o seguinte decreto-lei: ma descrita 	néste decreto-lei. O Instituto Nacional do SaLI cujas salinas o I. N. S. houver de 	3.0 	sargento radiotolegra- das pelos órgâos especlailasdos 

"Axt 	1 .. - 	Os 	salvados. pjo Banco de Crédito da Bor- usando das atribuições que lhel atribuido quota . fina do Exército ou da Aero- dos Ministérios 	interessados e 
constituidos 	por borracha 	de ac 	S. A., seráo por dste ven- são conferidas por lei, e 	

f 
rt. • 10 - O eonUato não se- Curm de Adaptorão. controlada pelos mesmoz. a)ér f qualquer 	tipo ou 	qualidade e didos a 	qualquer 	tpo 	no Considerando que se torna ne- ra assinado sem que o propo- ; 3.0 	Radiotécnicos são os da 	escUta 	oficial e a ria LA- 

us artefatos, 	arrecadados no mercdo interno ou no extemo. cessrio auxiliar. por 	meio de nente prove além do mais. que resertis 	que, possuidores de 1 BRE. 
litoral 	brasileiro, quer 	sejam  creditando-se  o ioóum iiquicio empréstimos. a indústria 55111 O  I.  N. S. Julgue necessário: certincado de exame de radio- 1 	* 	40 	Satisfeita 	a 	exIgii- 
encontrados flutuando no mar,  cl 	 ao Fundo Especial  Pi'5 05 fins PreViStOs no a 	- que é proprietário do telegrafista 	amador. 	expedido 1 cia do 1 2.°, caberá á autorUa- 
quer sejam arrojados ás praias, de que trata o art 	9 	do de- ° 	e t, 	do decreto-lei bem oferecido em garantia .  ou. pelo D. C. T e de conheclnseít- 1 de Interessada fornecer ao r 
sardo 	entregues ao 	Banco de  , 

creto-lei  n.° 4 451 	de 9 de ju- 2.300, de 10 de junho se o objeto desta 16r terreno do tos 	técnicos 	de rúd!o. 	tiverem 1 aioamador 	confirmação esci. i 
Crédito da Borracha SA., m- lho de 1942 de 1940. no art. 	1 0, b, do de- marinha. que sôbre die tem, pe- feito 	o 	Curso de Adaptaçgo. Ida permissão para a exesço 
diesu.e lndentzaç.So por date fi- 

Art 	4 ' - As eutotidades fe- 
eto-iei nóniero 5.077. de 11 de lo menos, o dominlo util; obtendo a graduaçéo 	de 	ub 1 dos serviços. 

xada. 
derais. 	estaduaIs e municlpaa 

dezembro de 1942. e no Comu- b - que o bem se acha livre tenente da 	arma de Engenha- 5° - O 	radioamador 	eia 
Art. 2. 	- O Banco de Cré- 

dito da Borracha  S.  A. pode- dSXSO O auxilio neceaÁrio iars 
mcado nümero 34 64, déste Ias- 

1 
e desembaraçado de 	qualquer rIa do Exército. ou 	a 	de 'ub 1 serviço 	na 	fórma do .trt. 5.", 

tituto, 	no Dlí.rio Oficial onus, e que não está em atraso oficial da Aeronúuc1ca. 1 fica sujeito ás seguintes pe"ui- 
rL, também, por ÀnkcIaUva 	6- O eXato csanprimento das dispo- cc 12 de maio de 1943, o pagamento do fõro a qa se Art. 3.0  - A LABRE. 	como 1 lidades, além das previstas nos 
l,rla. proder á arecadaçáo doa do presente decreto-lei ROLVE: acha sujeito; órgáo oficial 	coordenador 	dc 1 regulamentos 	e 	lnstruçôes cc 
referidos salvadoa, promovendo Alt. S. 	_ A SOUfg&O dos 1 ' -  ó ltituto  Nacia- ' c) - que a operação nâ.o será radloamadorlsmo, comp&L 1 vadio-comunicações vigentes 
o seu fransporte, beneliciauien- V os  constatiiidoa por borra- nal do s.i. tais sejam as cir- feita em fraude de credores. a.' - 	manter 	um 	fle':aru' 1 	a) -  suspensão 	do 	serv10 
Lo e armazenagem . elsa de qualquer tipo ou quai.i- cunatancias ,  verificadas em cada 1 .° - A propriedade, ou a- com a sltuaçáo 	clvii e militar 1 para que estava convocado. no 

Parágrafo (salco -  No cas» dada e seus artefatos será coa- poderá fazer einpréstixnos 1 forameato da salina e dos ter- os radioamadores; 1 caso de Incapacidade demons- 
déste artigo, ao Banco 	e Cre- siderada 	como 	ato 	graticado aos produtores de sal. nos limi- renos há de ser provada com a to -  comunicar á5 Ch(,fias 1 trada: 
dito da 	Borracha SA. 	cabe, contra a segurança nacional. ti - tes d" suas 	dispoInbllldades, 1 exibição do titulo respectivo e das Clrcunscriçôes 	de Reciu- b) 	- cancelamento d 	pre- 
antes do Inicio das operações de cando os respoissaveis aujeit/)t para Os s.gulntes lias: 	1 a certidão de onde se verifique tamento 	das Regiões Militares fixo ,  no caso de usar a estação 
errecadaçAo dos 	a]vadoa. fazzr 

( 	
pena lidades previstas eu' lei a,i -  custeio das modi flcçõe 1 a transcrição déle no Registro ou á Diretoria 	do 	Pessoal da para 	fins 	diferentes 	aaquele 

a devida comunicação á rapar- 	Art . 6 " -  O present& cecre- que vieram a ser feitas na 	sa- 1 de Imôveis. AeronUUca. aegundo o Minis- ra que foi convocado ou por 
tlçao educadora respectiva e é to-lei entrará em .vigor na data 1tna. dc acórdo com o Ccmu- 1 I  2.0  -  A proprIedadi 	das tério a que pertença 	o 	reser ,  Irubsei vancla das iiirtruç'cs 11- 
Capitania dos Portoa 	 de sua pubiicaçáo. rcvogadas as nicado numero 43,64 . 	1 embarcações 	provar-se-á 	com vista . a habilItação uni exame idas 	pela 	autoridade a que 

Alt. 3.0  - A bOrracha e 	us disposições em contrário b' - conatruçao de arinazens certidões da Capitania do Por- regular prestado 	no D. 0 . '1' estiver servindo: 
e aquisição de maquiliariu pZO- 1 to e. tal seja o csso. tambdm para fins dc registro nas ies- C 	- cancelamento de orou- 

o REGISTRO DE ENTIDADES DE CARÁTER p 	para melhorar, ou bara.c do Tribunal Maritimo 	dininla- pectivas 	secções mobiIi.iduras. XO e procésso no fõi'o 	'ivI 
a produção. 	 1 t.rativo e do Cartório de notas Parágrafo único - Ficam e- militar se o uso 	lnd.t ido 	.ia 

Clvico E SOCIAL c 	- 	aquiaiç.o de 	material 1 e registros de contesto, mariti- cluidos 	desSa 	comuni'tç(t3 os e.staçfto atentar contra 	a 
ciestmado ao serviço dc trans- 1 IIIOs 'Reg. anéxo ao decreto nü- oficiSis cia Ativa e da heserva. dem pública ou 	u 	Segurança 

Instruções expedidas pelo sr. Ministro °° 	do sai. 	 1 mi'lu 5 798. de 11 de iunho de Ali. 4. 	- O aprOVei'an;ento Nacional. 
6 0  ArI 	2 ° - O 	emposatimos 1 1940: 	Reg. 	anéxo ao 	decreto  dos reservistas de que 	:ata o * 	- As 	faltas 	previstas 

o ar 	Marcondes 	Pilbo. Mi- cicio das auidades a que se te- feitos com 	garantia 1 número 24.585. de 5 de junho de art. 2.0 poderá ser feito. no parágrafo anterior 	deverão 
nutro do Trabalho, dando cxc-  . fere o 	caenla arUgo 	eseráj reai ,  que pocierá consistir qurr l 1934: Reg 	arléxo ao decreto nu- a) -  quando 	convocada 	a ser comunicadaa ao Ministério 
c-,içéo ao que dispõe O art. 2." . ser apresentado com a antece- ,, 	 hlpotsica aa salina, do re- 1 mero 18 399, de 24 J 	setembro classe a que pertencer c railo- da Viação para devido rekt.ro 
do decreto-lei a • 5.516, de 24 	déncla 	de 24 horas 1 rzcuvo terreno e rias ben.ietto- 1 de 1928) amador na Reserva. no !órr.a na 	licita 	do 	radloamader e 
de maio de 1943, expediu as se- 	 - Tratando-se dei riaa, quer 	na hipoteca, ou pc-I 3 ° -  A exigéncia da leUà dos ii 	1 0  e 2." deste artigo providénclas 	cabiveis 	cm 	c,iJ.t 
guintes lngruçôe : 	 1 qualquer 	entioade da 	psóas eonlorme o caso, de em- 1  b será satisfeIta com 	.ertldôes b) 	qpando convocados co- caso. 

Art. 6.0  -- Quando 	um 	t'»i Art. 1 .° -  Para obtençáo na 	naturais ou jurid.icas. o pedtdo barcaçós do produ tor 	1 das.repartiçôes a que aludem os especialistas 	( i 3.0). 
autorlzaçáo prevista no art 	1 	deverá ser acompanhado d» se- 
do deeto-ieI a.° 5.516, de  241  

Art 3 o -  Nenhum einprésti- 1 dois parágrafos anterlore., ex- ) 1 0  - No caso da allnca 	i. Ministerios - Exército ou Ao-
ronãutica 	não dispucer (ii - 

de maio de 1943. e ncces.sá.ria t 
gujfl( 	documentos. 

a )prOVa na personalidade ju- 
mo ao jrodutor 	individual o 1 
aiade náo sendo esta coopo- 1 

ceto a relativa ao fõro, que aerá 
atendida medIante cerUdío da 

Os radioamadores 	compreendi- 
dos nos ii 2. 11  e 3.° do art. 	c' reserva de radtotelegraf' 	si 

ao ezercicto de qualquer ativi- 1 ridica; rauva, excedi'rá a iinportsncia 1  repartição competente do Dom). serão aproveitados nas Forma- OU cio radiotécnicos de (((ImOlO 
necessái'lo aos 	seus 	servir .S, dada ou tunda.o de entidade 1 b 	identidade dos dixiuntsis. que resuit.e da multiplicação de i aio da Unitio ções C SCi'VlçO.S de Transmiasoe 
poderá 	sollcItálos 	ior ce3llo, de pessóaz naturais ou jurídicas 

objetivando a.sslsté.ncla. orienta- 

	

ci atostado de 	antccedenLu 
ICàCOlÓgtCOS 	dos 	reapomaveis. 

cUras corre,pondentes 1 	s 4 ° - Será preenchido o cc 
à quota  da 	saUna e ao 	preço 1 qursito tia letra e com a prova 

no Exército e nos Serviços de 
Radiocomunicações 	na 	Aero título 	prOs'isóiIO, 	ao 	OUttO 

çko clvtca ou social, propagan- 1 
da doutrinal-las ou educacional ( 

lorneeido pela autoridade poli- i minimo cat.abeiecicici para o seu de que 	nenhuma ação 	exL,ts 
cial do iocat da séde da roque- i aai ' Empréstimo -.. 15  X quo- 1 contra o proponente no lugar 

náutica, com a graduação que 
tiverem na Reserva. 

Mlnlstcrlo. 
Art. 7 " - 	( s r:tdloamaiores 

doa trabalhadores. ou destinaria rente; 1 ia X preço minimo) . do seu domicilio e no da situa- 2.° _ OS reservistas de que rese rvistas 	Que vierem a cu 
cluir 	com 	al)iOVCItaIiWiltO 	OS e coordenar 	L. aemiar quais- 

quer atividao 	ou pessõaa com 1 
d ' c..zLutOS OU PrOZT.i4sa Cd' 

e.t.idade; 
Parágrafo único - Fica ,  co- 

1 
çáo cia salina. e de que nenhum trata o 1 	3 ; 	do artigo 2.0 obe- 

ceeerão á chamada nor:nal na CUiSOS de aIa)tação de Radio- 
5.5 meamaa fInalidades acima re. 1 séde da entidade e local 

retanto, 	estabelecido 	o 	limite 
de Ci 	250 000.00. 

foi titulo seu 	pmtsitado, ou. no 
ra 	de ter havido protasto, de c'asse a que pertencerem e iio teiCPTtifla 	ou 	de 	}tadiotécnlea ,  

1 bem 	como o estágio 	de trinta feridas, 	durante o estado 	de de cxercscio das aUvida'-es . j 	jt. 4 ." - O Limite do em- 1 que foi efetuacio o pagamento. 1 	mi'ã 	des 	vantagens 	piavis- 
1 dias. 	orgunizado 	pelos órgãos guerra, oe 	responsavela 	peiss Parágrafo umco - As auto- 

j 'réstsimo, a cada cooperativa, se- 1 devendo as cartdôes forneuldasi tLS neste decreto-lei. especial izados 	doa 	MInistérios, entidades ou pela execução das ridacies a quem cabe autorizar determinado pelo valor dos ,.elos cartódos competentes. a- 1 	° - 	No caso da aiim's a ,  odbe0 	ingressar 	na Reserva aUvidadea deverão encaminhar o funcionamento e o regutro da ofereciam em 	garanita tranger o perlodo de vinte a i serão 	aprovektado 	os 	racho- 
'om OS seolilnte 	gracluaçáes mu pedido ao 	Ministério 	do trittdade 	aer 	licito 	exigir 	a ( 	ft 	podendo, porém exceder de uns. 1 amadores 	comPreendidos 	ii'a. 

" 	como 	3 	sargento-ra- Trabaflio. tndústzta e Comer- 
cio ou autortdadee designada pe- 

prostação de mais 	detalliadoslCr 
esclarecimentos sobre a organs- 

500 00(1,00 
Art 	5 ' 	 - 0i 	empreatunos 

Art 	li 	- 	Se for cuibarcação' 
tj 

U 2.° e 3. 	do artigo 2" no li- 

1 mite 	de 	Idade 	entre 18 e 43 dlOti('graft',t(, 	os 	que 	fisertuti 
respectivo 	de O 	 curso 	adapta- lo Ministério de Estado, acom- sação e as atividades da requt- tenccrão Juros de 	'1. , 	ao ano 

Objeto da garantia 	Jicará ela 
sujeita á vistoria e a avaliação anoi, excetuando-se: ' tiiiaslo da neceasáfla Gocwnen- 

taçfto 
rente 
DA COMPTãEClA PARA AU . 

lx':et.o pura as cooperativas, que pri.v. a que se procederá por1 , - os funcionários do MI- 
nisstério da Viação, a juizo cio b 	. 	COfiO 	'4Ib4cileflLe 	dii 

Art. 2.' -  Trat.asido-ae de a- TORIZA.R ATIVIDADES OU 
jaaro 6' 

Parágrafo único - 	O., ) uro' conta () proponanu 	e o coa-  
no será aslnudo, acm que icapectivo ministro; 

L 
arma de 	Enuenisarta cio Exér- 

OU Miboflcl(lI da Aeronáu- Uvidade de carater eventual 	tj 

aermanente, c 	os ab)eUvos 
REGIs'ri.tO LiE, 	ATIVIDAD&. 

Art 	4 " -. Compete autorizar 
cxlgtveLs era 	30 	d 	ju- 

31 	de oc.eeznbro ,Iio 	em 	 e ii). 
embarcacã.o 	ao 	sche seur. 

b 	- 	oirários e 	.iiiccs 
de fábricas e iaboratóilu, civlb tira 	fl 	(iLl( 	fizeicin 	o curso ds 

flx.ad 	no srI.. 1.* das pressa- 
tea instruções. seus rezponsavei 

o ezarcicio dc atividades prevt- 
tas nas 	IisÂruçoe:. no presentes 

ienetmento 	itos colt.ratsa, ele- 
; 

companhia dc reconhecida 
idoneldaae, e sa3a 	eltí a prosu 

a  serviço da (telesa n,u 'oïial. 
o 	radloamnclurc 	(.ltJL 

Radiotécnica. 
' 	 ('(li..fls 	ie 	8(151)15- 

deverão requerer previa autori- Distrito Federal 	ao 	preaidcu.'2 
iavett, de 1 	ao alio iia casio de 
iootS 	e 	capitaliz,,vc1 

que 	e acha no 	Oz.i do d- 

	

anual 	ou Capita. 
convocação Cr,,  viitude (k 	os 'Ini çi'tr; 	i' 	O 	cttágk, 	CrãO 	por 

tornar 	5j)0 	O 	ciidldato 	ao 
zaçAo para o exercido nas mes- 
iaM constando do 	d1cio oa se- 

da Comissão Tecaica de D'leu- 
t.aç&o SIndical 	nos 	Estados e 

inntc 
i 	Art 	6 ° -- Das couras dada, 1

.130 	do Porto 
profissão, 	já 	esteja 	.I4I(I.L(1U 
pOr disposições 	especiais exercido 	(tit 	ftiiic. 	(Ic 	3° 

I'a(iiO'(i'Oitf15ta 	e 	da 
gu.tr;tea e5ClaTcÍflsefltOs: no Território 	lo Acre aos De- 'm penhor. ficará como deposi- 

de Janeiro 28 dc junho di d 	-- o 	radioamaout' 	que 

	

rio áto da 	convocação 	)tt 	' 	1' sub-ts'neiite 	ou 	. iihoíutil 
a' iderStÍCIade do reaporuave; 

ou responsaveis 
legadoa e Assiataistss da ComEs- 
áo Técnica de Orientação Siii -  

áriu o prdprlo devedoj' (doure- 
1 	" 	 3 

ln.';Utut') 	N,,elonal 	do Sal - vererui 	prestando 	servltL 	(108 e (te 	rrtdinti'tegi:tflsta 
b) finalidade da atividade a oicai 	aos quais 	fõr concedius 

lo-lei 	fl 	169, 	cl. 	2 4 4 1  
1 	Art 	7 	- 	Cada enspréaUrno 

Fernanda Falcão prrcldente. Ministarlosi Militares. 

. 	

2." 	. 	 O) 	ingie.0 	nu 	li(.0r 

	

,'fl'lIOl('eIIICfl.S 	li,iá 	nior  

ser exercida 
c) 	de ou local do exercido 

vaSa 	competencis 	e na 	laica 
doares ás autorIn.dca local 	a', 

1 erá amortizado dentro de doiS ANEXO AO 	COMUNICADO Ari. &° -- A E 	N 	fl 	podei4 
ser aproveitaria em 	fúrias 	cl"  

ziiinl:,tertai 	e 	IflP(Ilsflt(' 	Ilidirit' 

da atividade. Min1st.éri 	do Trabalho. lndúv- 
anos, ou cinco ano:, 	conforme 

garantido por penhor 	ou 
s 	43 8 1 	DE 28 G43 

(Modêlo DCA) 
cooeruçao clvii quando ins o- t1,teiittédI(, 	di 	Diretoria 	(10 

1 1.' - 	Esa se tratando de trla e Comércio. lkilpotéca, d,vendo ,s prc.taçõe. de 	de 194 . 	. 
sário, era sua totalidade ou em Rcrutai,U'úto 	(1(1 	Exército ou 

iestza, ou conferências. sem- Ar? 	b 	- A autorIzação pa- 1er determinadas 	no contrato. jea1idade, parte, ficanuo 	ôo.e 	aproveitu1da Diretoria (10 I'conl d 	Ml 
pre que Á& Julgado convenlen.' 

rieserti 	o 
ri 	funcionamento e registro .s,. 
entidades 	a que 	c 	Cerere os 

ci 	navio tiuio (lø constar tainixm 
1 Ao i.tttto Nacional (lO Sal monto con'iicionudo 5(0 	flUO .1 

(sstanieitto 	do 	radioaincid';i 	(It 

	

fll'télt() 	(til 	Açi,,i(uit 	('a 
. 	, 	 ., 	i((Ilç( 	04. 	lii- pela 	au.toxldade que 

gvd1do. iieverá ser al)reseflt.ada presentes Instruções compota ái 
os prazos eni que dcverao Ler 
Iagas 

Rlo de Janeiro 
Sr 	Pre..ictentc cloade em que reaUr ' 	 '1 ilr 1 	.. '.J 	fl(j 	((j(. 

cm du&a vias, a Integra ou a 
eimmia (44 mesmas. após sua 

Ooinl.esão Técnica de Orl"tiUi- 
ção Sindical. 

1 	Art 	3 õ 	A 	l.roroa:. se- 
i ão feitas de acórdo com o mo- 

. 	. 
CNOIJIC por extensa do pro- 

suas atividades 	normais. , 	1.0 	ttproveltasiic'u o (' 
1 	a 	- 	ccl 	t)ra.Iislrl( 	iisto. 	1)) 

	

. 	 le) 	ichidi 	'oiiipre"td(la 	en 

realtaçã'i Art 	6. 0  - Das decssôo, que délo anéxo (DCA) ponente) 
que truta 	aLC artigo berá IiIto 
eem 	prejuizo 	i.a 	convs,caçlíol 

1 t 	18 	e 	ia 	aiun. 	c) 	. 

i'in 	(!I 	('flui 	IS 	(i1)i'Ig,tÇOi 	(tu 
ç 2 ° -  opedldo para o exer' Indelcrlrem o pctt10 cb áuto- I 	Azt. 9 1, -  54:, Z1ãO cois:side- elicttaile V. LXcla..LUU400 

nonnal çia 	ciaeo 4e (tb'!e'i,t'/I',, ia.Iilti,, 	ri) 	tCt 
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LáiOa - M 1 II 1 S T É R 1 O 	DA 	G VERR A 1h1JO 	1 	olta 	Rqut 

' Resfríado . pectivo curso de RcIaptaçAo. nto 7,8  Rao'Iao Militar 1 
1t14b 	MnPneKto 	Rprin- A*n Resc,srii n 	I. i' J'&e 

do Peito requererem o ectágio a que ea- 
tiverem 	obrlgadoa, 	perderão o 

' a  C. R. 
p.'.o* 	 4v. 

 

de 	PoI,eí* 	d 
.%IamanctJ*j, 	'eprelehtidn 	u Ai'ors' Inà 	Ca. 

direito 	Ingreseo. a ue 23 . 	. 	. Pr.nc,ter 	PuhIs t. 
Fncdoneestepodercsoungucntono 6.0 _ Os interessados pode. - 	 . 

da 	,a,sn* 	cj,. 
tIh1t(. 	-- 	Mar.")u . p 	srquivsr. 

vilejtnt 	Lirpi • outr',': 	r+u 	I'., 
Bit 	Un, 	muih 

pescoço e peito. Acua como uma ilo 	ter, mediante requerimen- . 
PREENChIMENTO 1)08 CI./ROS NOS 

•u.r 	un.i.s'tdad. 
catapIasrnL e ao mesmo tempo des- 
prende vapores medicinees, que se 

te, Iniciativa 	na 	organIzação 
doe propostas de 	suas nomea- TROPAS 

En'erroi-ç.. 	 5 ho- 
i' 	20 mnutoi 

- 	p 
. ReCAmaÇ*n n 	1 de Jo.iu 

rnpiram.Uirtaamaioriadoeresfrja. 
osdanoiteparaodia. 

çie. 
70 	aeêaso na reaerva 

, 
(1E11TtA DE VOLUNTAftTADO) 

M)IT'd 	'q 	III 
(fltI. 	a, 	n.re'adot 

' 	
Rditr dej. 	Pau u Bezerril. 

Reeialbat e 	1r 	Geron Rodei. 
Iaria. 

	

e 	ooi.o 
de radiotelegrafistas 	obedecerá 'iu 	u CXifli. 	dei 	Pr.tdente de. 
As prescrições vigentei. O cano. ar. Ministro em aviso n. 	J.516, de J6 do cor da 	1 	julho 	cor 

pu 

Mi. 8. 	- O material radio- 
u'a qui 	chru. ao 

 rente declara: flfl(' 	par* 	os 	eKUintIa 	julga. °'' 	faço 	publicsr 
. 	. 	. 	. 	: életrlco. de propriedade doa ra- 1 - Para preencher os claros doa COIDO% de tropaa. de. mv.ntqi pI. rRIBINAI. pLP.>4) pr.'eae E41t.s1 	eeretar?a 

dloamadores. poderá ser requi- corrente da mobIUzaçto. estará aberto o voluntariado du.rafl- ( rm,,aI 	n 	aoi. 	i. Trinhal 	d.. 	p.Iaço. 	em 

altado em sua totalidade ou em te o mês de julho próx[mq, em todas aa Regiões Mflftarea, de- Jo 	 RrlMtur 	df r. 	•a 	7 	le 	julho 	(141 	IJA3 	- 
- 

parte. para uso das claases ar- vendo oa candfdatoa satisfazer iii !1U1ntC5 condições: verino 	Monten.r, 	R.quer(te TAVARE 	- 	Se 
cerUllcado de exame de radio- medas, dentm das normas ge- - 	r t.rasllelro nato S  de mais de 21 e menoa de 29 Manu•i de OI;:a Leir 
teiegraT?Ïeta amador; c 	- ter rala da )eL de requisições miii- anos de klade; Revi 	iio 	( rirn'n,I 	n 	sO. 	1. • 
kIo aprovado no exame de tia- tares. — ter bõa conduta, comprovado com attIado da au- (umin:i 	Gr*nrt. 	Rator 	de AC*O Re-riória ri • £& da co- 

bilitaçáo; 1) - não ser oi'id 3 1.o - Esta requ)slçáo des- beldade competente policial ou oficia) 	das Forçae Armadas Pauto 	L3eerriI 	Requerente Joae marra de 'iimpina Grande 
JOê J.i3Uim de Olte.). da reserva das forças armadas; obrigará o radioamador da co-  Naclonals Fr*neig'', dc 	nana 

g) - ter bõa conduta <atestft- operaçio a que se refere o art. e) — 	oasu1r apUdo flatos para o serviço ativo. Rt.vi-u 	(riniinal 	vi 	de *0* 	mUIk. 	•u'rq 	Réu; 

do da policia clvii ou declara- 5.0  do presente decreto-lei. - ser,  solteiro ou viúvo sem fIIhds: Ji*(1Iõe 	R'Ii 	dc 	VuLu ( ()CCCI 	de 	Meniii 

çEo firmada por 	dois 	oficiais ) 2.o - Para efeito do dispos- - ter no minim.o instruAo primária cOmp'eta. Bri rril 	R.qu.r.nt• Rrnat, Ba- 'U* niuthr 
dasclasses armadas); h) - ter to neste artigo. a LABRE de- 2 — A condição de ser rPservista e bem a.io) a ae Ser CI.. 	vP', 	(,raúna (iu s'ta ao 	bri' 	Otavio A. 
aldo Julgado apto em inspeço verá manter 	um 	fichário 	do sorteado convocado no coit1tuem hpedtmento para a ad- R'vkão 	írum,ri4) 	o ' 	342 	ir rioriin e João Sactu ( rue 	4vn. 
de &aude. equipamento 	radioelétrico 	de ^~o néste voluntariado. C.t,np.na 	Grnndr 	Rett.tur 	1 cad. . doa réu,. para 	izireeI 	e. 

4.0  - A proposta de nomca- cada radioamador contendo ar 3 - Os voluntários admitidos de a6rdo com ist.e aviso P.tulo 	Bezorril 	Rrquern bre 	̂  	doeoiarn'o 	4 	fife 	Z>6 	a 
ção será instruida com 	a 	se-  suas caracteristicas essenciais. . se dcit1nam áa Unidades de Infantaria, Artilharia de Campa. 'k' 	IiIho 'fl 	v$ 	iutv., 	rui 	da* 	de 	7 	do 
guinte docunientaçâo: § 3.11  - Ao fazer 	alterações uJa, Engenharia e Motorizadas. Rvi. .*e 	1 	,n.ia1 	ri 	de rrrn. 

a) - certificado de ernme de substanciais nas 	caracteristicas 1 4) 	Os Comandantes de Regl.o Multar, deverão lo- 
radiotelegrafista 	amodor, 	for-  fica o radioamador obrtgado a for ao Gabinête do 	MIntro da Guerra 	senianalmente. O 1 A S 	O O 	F O R O 
necido 	pelo 	D. C T. : 	b) - 
certificado 	de 	reservista. com  

comunicar 	imediatamente 	á 
LABRE, que a encaminhará ao 

ebre o total dos 	candidatos 	a resentados' e dos 	Julgados 
aptos. PROCLAMAS DE CASA porem lá casados rehPlOe$men - 

o registro de que 	o 	possuidor 
se acha em• dia com as obriga- 

D. C. T. 
4.0  - Cópia 	do fichário a 

(Do Boi. da S. G. M G 	d 	18-Vf-1943 '1° w 	domiciliadoe e 	resldentea 
capital á rua Lopo Gsz- 

qes 	concernentes 	ao 	serviço que se refére o 	2.0. bem como 
(Da Setlina Região MIIúar, n 	133 	dc 28-YI-1943) 

' 	' Cart6rle do 	Registro Civil ao co. 148 
militar; c - atestado de con- de suas alterações anuais. de- e Palácio da JuJça 	• Com proclama., 	j 	publica- 
duta passado 	pela policia 	ou verá ser remetida pela LABRE Euibnrgoa Infringentes n. 	16. 	célos 	Ré d 	Laura 	Adélia 	da No Cartório do escrlv8o Se- cio 	Amarilio Leoncio Leite do 
por dois oficiais das classes ar- aos Ministérios Militares. na 	Ação 	ltesei5óriii 	n. ,j 	13 	de Silva bastlío 	E5StOS desta 	capitaL Namexno e Eliuth de Me- 
madas, 	declarando há quanto Art. 9.0  - A' LADRE. como João Peõa. 	- "Faça-ao a ci Ao de 	Agiippino Barros: correm proclamas dos contraen- deiros Gonies Ovidio de Almei- 
tempo conhecem 	o 	candidato: Orgão Oficial 	Coordenador do teção requrrida na pessõs do ad- Idem n. 	357, de J0i0 Pe.sõ SgUIflteS da e Ociirma Cavalcanti de OU- 
d) - certidão 	de 	nasciinentu RadioamadorismO, 	fica 	reco- vogado da parte contrária. Quan- Requerente 	Severino Calioto da Iná.cio Elias da Rocha 	0p3- C:lra, Pedro Fti8ieiras de Sou- 
de inteiro teõr 	iverbo,  ad ver- nhecida pe)o 	presente decreto- to ao pedido de viga para a mi- Silva. rário e Carolina M. -ia da Con- ra e Severina Ters.7a Tenórlo 
liumi 	no 	registro clvii: e) — lei como 	Associaçáo 	Civil 	de pugnação 	doo embargo,. ri 	pre -  Ai, de;. Braz Diraruny: celçáo, maiores, 	naturais dê!' Angelo 	Virgolino de Souza e 
conceito 	sobre a frequência e Utilidade Pública 	e 	para de- tcnç8o é extcuiiporenoa 	Indetiro- Idem n.• 358, de João Pe!ôa Estado, solteiros perante a ici. Juli8ta Barrêto. 
aproveitamento no curso de ri. sempenho de suas ftmções. go- a. 	O termo do vista, de acõrdo Requerentes 	Adolfo 	Laiàrcucino 
daptaçAo 	e 	no estágio; O - 
cójJa da áta 	de 	inspeção cia 

zará de isençfto de sêlo e fran-. 
quis postal e telegráfica. 

com o art. 837 do Cod. de Proc. 
Civil, foi publicado no órgão ofi- 

Bezerra e José Laurentiuo 	Se- 
zorra. DIARIO MUNICIPAL saude. ArI. 10 - O presente decreto- rial, 	tendo 	o 	prazo 	decorrido Ao deo 	Joeil de Farias: 

§ 5,0 	Os candidatos ao in- lei entra em vigor na .Iaa de sem que os embargadoe dêie eu Idom e .o 359, de J0i10 Pe.ô,i 
gresso na reserva de que trata sua publicaçAo, revogando-se as utilisaeeni". Requerente 	Scbatião 	Ferreira 
o art. 'L°, que, dentro do prazo disposições em contrário". Pareceres: de Sousa. EEDIENTE DO PR'EITO \ 	7. 	J 	Otavi 	Farrcira 

'° deM. 	Paulo Sezerrll: DO DIA 7: \i,ha1. 	' 	• 	38 	de 	iutina 

M 1 N 1 S T É R 10 	D A 	G U E R R A 
Apelação 	criminal 	n 	573

' 
 de 

Brejo do Cruz idem 	o 	354, de Cabacoiras PetiçÕes: 41..Ar.Jr sue 	tv1o. 	- 	Deferido 
— Apelaçilo 	criminal 	n. 	574, de Requerente Pedro Joé de Mélo, . 	2329, 	de 	Lourivel 	\'icertc e ,i 	::rculzo 	de 	;otrrIur 	rosa 

7 
a 	

Militar Ssnta 	Rita. conhecido por " Pedro Tito 	. ie Freitas 	N 	232, dv Lour- t.&rzaço 	de 	eu 	dcaic 
• 	- Agravo de petição civol 	"ex. DESPACHOS DA PRESTDENCLt: cai 	Vicente 	de 	Freii 	N .. 	uCutu Felieian. 

2 
3a 

 Circunscrição de Recrutamento officio" 	a " 	387. 	de 	Comi>inu DIA 7 i)E JULHO: 2:39. de Manuel 	Iiipuiito d' 01'- Dvf;;id; 	1.acôrdo com o p1- 

e,i a e sina a coinpa- 	ouza, 	o 	us.. 	fl OflO 	oit- 
C,rande. 	- Devolvidos coo: 	os 
respectivos pareceres 

Ap 	criminal 	de 	Areia 	Ape- 
lante José Francisco do 	Santo', 

e 	, ira. 	• 223, de Antonio 
de' 	da Silva 	N 	2351. de Luu- 

, 	•' , erto 	f. 	Tribua. 

secer á. 1 	secçSo desta Repar- 
a 	tição, das 14 ás 17 horas, os se- 

quian Fernandes, da classe de 
1901, 	de 3.' 	 Jo48 categoria; 

Assinaturu 	e 	Publicação 	de conhecido 	por 	"Zt 	Chiquinho' . rival Vicente de Freita. N. 	23.P, 
. 

N 	ti» 	Miria 	IIi.te 	d' 
Acordãos Apelada a Justiça 	Publica 	- tio Lourivei 	Vicente de irritas . ura 	- 	 o 	iu guintes reservistas. 	JoSo Her- Mendonça de Menezes, filho de RevisSo 	criminal 	o 	315 	dc 'Prepare-so a apoiaç8o no prazo - Deferido. *..crt:fiiue-ue 

minio de Sotias, filho de Fran- Domingos 	de 	Mendonça, 	da j00 Pessôn. 	Relator dos 	íau. de 	dez dias 	. • 22tii, de 	Manuel 	Ariacl;to 
cisca Maria da ConceiçAo, da classe de 1906, de i.a catego- lo 	Bezorril. 	Requerente 	Luiz Ap 	criminal 	de 	Larnnjeirn. de Sousa 	- Pefvndo a 	ttuto A Prvfritdra multou o 	r. lua- 

• ,Iasc de 1917, de 2. 	categoria; ria. mário Ferreira Apelante José Sirnplicio de Ara- precário Quini Juae de Mrlo. por ter •ido 
liliffiWa"lilkUsou Ferreira da Silva. filho Cap. 	Anibai Ticlano 	SayBo Revisão 	criminal 	n • 	221. 	de UjO. conhecido por "Joet João'. X. 	2204, 'le Antonio Uno. N • 'ncntriili 	viidenIv 	ieitr 	mi- 

de João Marques da Silva, cias_!Cardoso,  chefe interino da 23. João Pensõn. 	Relator dei. 	Seve- Apelado José Felix da LUva. .— 2:12. 	de 	Maria 	C'arivià 	limei: pr')p'mu 	para 	coii•u,iiO 	ionfOr 
se de 	1919; 	Josué Bezerra de O. ft. rico ?mlontencgro. Roquementa An 'Prcpare-se a apelação 	no pra- N 1 	124. di 	Eunice 	Funimêca. 	- vi.» 	boletim 	Ir 	.mn.iLi'e 	o 

. , tonio Fereira Lima. CO de dez dias". Deferido 	ser.: 	pre3ulzu 	ia m,m'mQ- h' 2i de 	ultima. 	1 ' Labu- 

P O D 	R 	 1 	1 	1 a 	a 	u 
Revisão criminal 	n o 	I7 	de Recurso 	em 	"ha'bea--corpus" tenço  do dcbito 	reta'..: retulio 	Bmunumtulugieo 

Tribunal de Apelação 

j00 Possôn 	Relator de' 	J -sé de Joao Pes6a. 	Recor- 

: fr dvUer?vmiuto E D 1 T A 1 S 1OI 	:r• 
° 

TRiBUNAL PLENO 	ter sido deeinadu o ezmmiu. des. 
Santos 	 ; 

•Josd Saies" iiiIú 	(iS 	Silva 	Recorrida 	a 	2 1 O 	duutor 	CIni.: 	Lima 	P..i- 

Agrippino 	Gouvein 	dc 	Barros, Pr 	si do 	" 	1 	A rivi OCC 	5 	fl. 	no 	. g. 
Cantara 	do 	Tribunal 	de 	Apela- 

- V 	 dr. Pre ao esmito 
ML"JISTgR(O D.t GUERRA 

Militar. 	- di:te da Junta de Corv 	..iÇO e 
Jui'iiflento de Juéo Peasós 

	

• 	 7 

	

ei 	SeasSo Ordinária, em 	de 
julho de 11143 

imara conipõr com o dos 	Presi- 
dente. 	Fl,mdoardo 	da 	Silveira, 	a 

e•  petiçuocive 	n 	' . 1,Ln- curador Cerimi 
7 	Regiio 	 23. _ 

Circunrição de 	Recrutamen F,iz 	saber 	a 	todc, 	quamituo 	o 

Presidência do exmo. deu. Fio- delegaçüo do mesmo Tribunal mm CfltOi 	dos. 	ose.,o- 
fliCi 

Recurso extraurdindrio na Re- 	o, - Edital. — Anibal Ticianu prc'tnte editai virem, cu déle ti- 

doardo 	da 	Silveira. 	Secretário: Confei-íncia 	dos 	Desombargado- ReBT\ 	T PL»iO 
ViiiiO 	criminal 	n • 	O. 	mie 	JoSo SaySo Cardoso. capltAo. 	presi -  serem counecimento, que, no dia 

dr 	Euripedes Tavares. rei a cc reunir na Capital da Se- , 	 '. 	d cidi 	ób 	r 	ui sre 
Peiimõa 	.._ 	"Subo 	o 	recurso 	ao dente 	da Junta de Revisão e l 	di' 	11iui de 1943. e 	14 horas. 

Coniparecoram os exmoa 	dcii- pública, no dia ID (lo corrente e 
' 	? 	. 

d 	A. 
i-;rmegio Supremo Trmlmunai 	Fedu- Sorteio cio Estado da Paralba "a 	cdc desta Junta, na rua das 

embargadores: sugerir a 	S. 	cxciii. 	o 	comiusio- 
mnm.oimsti U, iOflfli 	i 	e 	t 	e 	1 , rol, 	e:ttiefeitaim 	as 	esigencian 	lo- g' 	saber 	soa 	interrsados Tti:ichi'iraa. 	u.' 	42. 	sera 	lc.ado 

José Flmiscoio, Sevi'rino Monte. nimmemmto dos dosombargadores os- 
°' 	

"°do griia(u 	aiaztma 	E 	ii1:i 
• que se instalaram ,  hoje ,  na sede a iiubilco presSo de vendi e ar. 

negro, 	Ar1ppiimu 	Barros, 	Braz colhidos. mc 	m' 	e 
CONCLL'SÃO DE ACORDAOS da 	23. 	Clrcunscrlço de 	Re- rcmat,mçào a q'icu: 	mais dér e' - :. 

Baraeuimy. 	Josm 	de 	Fimrmni., 	!auiu Encerrou-ao a sezão iii 15 ho- piii'i ' ilo' 	Secretaria 	os Asiim:mdo mia .eu.J,m do dia ' 	de crutamento, A Rua das Trin ma da aialiaçáo u 	bens 	'uthu- 

Bezerril 	e 	Cola 	a 	uSclstuncmfl d') rui e la minutos. . . 	-, 	 rdos pulho mie 	1513. cheiras. 	n° 	262. 	os 	ltabalhoa radui 	na 	execuçeo 	nio;ida 	ixm 
cama. 	ar 	Pror. 	Gei'ai 	do 	E0- MOVIMENTO DE AUTOS DO istribul '6e °  fndcpcndentca de Pmi,eendo mi o  1, no Agravo d ' desta Jun'a, para revisBo pre ja 	Pr.m,ere 	Coelho 	cc'utra 	a 
tudo dr. Renato Limo.. DIA 7 i)E JULhO: &Or(eio' 	dia 7 de julho' pt'tIçao 	t'i''ei 	ii 	36:1, 	de 	Concm'i. Lbiinar 	Que 	funcionaré 	nos Standard 	Ou 	Co.  01 	Brsii 	eu 

Aberta 	a 	sesviio 	UO 	11 	boroa, Roviaüea: 	 . ds 	J 	Kio.'olo' ' cão 	Relatam' 	de' 	J00' 	l"Ium'Io dias 	de 	2aa.. 	5as. 	e 	6as. 	frira.' tutilrados 	na 	Amemilda 	Oouvei.i 
foi aprovada a áta da noasilo eu- Rm,visfio 	t.riiniiiai 	n.• 	316, 	de 'Rv 	crinmimmai o 	355 	de Joio tuumt*d0 una PRiMEIRA CA. e convida aqueles 	que alegam Nob:m'a. n 1  1 335. que são os a':- 
torior 	 . João I'essõa. - Fõram oa autos Pesada 	Rcquer'mitc José Feii'c de MMt 	.ti 	TRiBUNAE 	i'LENm) OU alegarem Incapacidade dai- guinteo 	uni pr'dio e uni galpiso .  

Dcrumi;'so depois os 	aegumntca ii 	revisão 	do 	esmo. 	dos. 	Some. Lii:a Pata 	deridir 	abro 	arguição 	da ca. 	a 	comparecerem perante de in-opriedade da citada Compa. 
julganmentos: rifo Moiitcnegro. 

	

. 	 mntonstituciommmmlidamie 	ile 	'lei) 

	

Pror 	n 	1 	na 	em esta Junta nos dias 	referidos utija Lonstruidou de aitenaris, co. 
Reilmuo 	crimmnml 	ti 	26" 	tio Reviso 	crmmnim ai 	n 	J1i 	de id 	 p 	Ar'ivnrmte Jo 	" 	ntoi 1 	i 	i 4ç 	hora.. 	a fim 	de c.erem de 	teli:aa 	de 	btrr 	cdifm 

Jimiio 	Pesada 	Jtt'I:itor 	dos 	Brima Judo Pesôa. - F8rsmim os autua vei 	mm 	JJ, 	de doou 	1 e-sumi 	A. .mgravatla 	a 	'azerida 	ii' 	Es inspecionados de saude 	E para ados 	mia 	terreno 	nró:mne. 	mu- 
Baracbby. 	Requerente Jomi Ate- ü rcviaâo do exato 	doa. José do peimmmmtt' 	o 	E.t 	'ia 	Pmiramh:i 	Aiie- talo 	. 	"Acorda 	mm 	l'iibunal 	de QUP chegue 	ao 	conhecimento rado 	na 	frente 	e 	n'a 	iadu, 	de 
sandro Cenuino 	- indeferido o Formas. lOdum 	li 	},iiu,irdo 	& 	Lia. 	ite. Apeinçeo 	iu1ar 	mmnproce'hnc. 	a de todos. lavrei o presente cdi oitnI.t 	e 	mim 	niCtioa 	O 	cln'.ocn- 
imumiido, 	por 	unmmfliniidndm' Reviui'Ào 	crimumnai 	n.• 	ZA.I. 	mie immtimio 	iieiii 	_, 	('nmimzmrim 

(,I -cuiç.ii, 	e 	ttet'oi%'er 	oi 	aUtom' 	)U- tm.al, que vai por mim assinado t. 	ccmmtirnetrus 	de 	frente 	iitmr 
Ruiltium 	cimnimni 1 	mm 	.1 	1 	iv Pm um t 	d 	Si, 	rim 	\lum)tliei,r ril, , 	 d 	cida 	ii • rubricado pelo pre idente doze 	imietros e 	cineuc'nm 

Sousa 	itt itmtor 	de5 	Paulo 	Be- 1 t 	mmo 	cri miminal 	li 	1 	3 ,1 o , 	de Re v 

	

01 1 	 ° 

C 	O 	Un 
rito Manoel Uu.srque Randetca da ntmniru 	de lado 	com ca 	. 

zmmrrii. 	Requerente 	o 	hei 	leSo , Jijim 	Peseda 	- 	Fóm uns 	o 	ccv- 
' ' ' 	 ' Siivitm" 	

01 	. e t.0 tR.t Meio, 2.. tenente. secretário. guimmtm'o 	caracteristicus 	PIIKD1O 
Jurcm'm 	t'nm 	fim 	ir 	d 	Jono 	S mm 	t 	uut 	, 	 do i).ni 

re 	i 	ii 	7 	de João 1 ,4 	'M 	O 	Om immi,&m 	iii 	iiC (' i 	Aitib1 	Ticlano 	ba,&u lado 	iiirm.s 	om três purta.s 
dovul 	Urtiias 	o 	ltiii 	iuiitio 	lii 	ti 	Paulo 	Dereri ml 

1 	t 	Autor 	tbi miii 	% a 	m e 	111 43 CardOso chefe Int 23 	C. R. ido uma de aceaso para o cc 
i'rm'imknCmu 	tio 	i- ,ituo 	deu. 	riS: peca. J. 	K. o riitoiio as mesana Stamidard Ou - i 	. r,Io 	da 	Silr' 	., 	Seegc'tflrto. e duas dc '.-ittradaa para o depo. 

tir 	iUii1ides 	'luitmiea M1NiSTERIO D.t GUERRA oito 	ri.m 	ecriturl' 	it 	tres 	Jitiie- nrnrflTr A DII I mn,mi1'm,ee,ram 	om' 	,'mmtmm Região 	Militar - 	14 	Disl ias acndo auaa de frente a uma VLLfl 1 L 14 DILIs uii,bmmrgiimlort" 'o de 	Infantaria - 	li. 	Regi- de lado, mata unia port.o di,' co- 
Seii'i-in(m 	M,,,mt,'nt'io. 	ii,z,z 	u.- mento dc 	infantaria - Serviço miitiiiit.tçao Cpu: o dcpdtlto 	CIAL. -GADO D O SEU FI i amuhy 	e 	eommi 	mc 	r.cmçtimmcia 	do de 	lirowiajmiii.mmcnto — l.DITtL t.&o 	- 	livreis 	mifl 	dota 

t'Xmiiu 	..r 	1 1 mmi 	C'-rat 	do 	E' _ Faço saber ti qurni tnterr5-ar quartu, acudo uni tia fonte com 
E Salteei da (ias t ado 	dr 	ita'ntmm' 	i.,im,tm. Dosi., â 	que, 	dc 	oi'dem 	do 	Srmmlmemr du 	io.irt.ta 	e 	duas 	jaiieiaa 	no 
a 	 Tsè p 	, .l.bt'mta 	a 	'me 	.i 	ij 	lm,mr.,t major 	Commt.'tmidttnte 	do 	D'e1nuo fu.ndoa com dumi 

ti 	mmmmnut" 	im'i 	i'êii,i'.i,I., 	m 	til 	m Quinto 	Rcuincnto de 	Inituitai-ia. uma janela no oitão 	A 
si. Cgidodr. pisé d.m 	om".tmo 	ommtemi'm '° 	acha 	atarIa 	a 	eomim'orrCucia aN;aliteão 	tt]ii)OitS 	em 	cincoenta 
%o do Ct. 3. • biinão ~w 	.- meti- m e 	depois 	o 	ceiiiiito 	jimi para, 	i ieiiclii cii: rltiutms do Ran -  cinco mii eruzetim (Cr$ 

aicttme. .1 •miiTWa(N .5. do áIa• • e.' mmm' 	te cho, 	lne!u-.1c ua.soi 	O prazo os- 63.000,00: 	Quem pretender ditos 
•mm.,.frc.cm. 	O 	n'e, 	acham  a nt 	a 	emitreui 	diu 	prcmpotmts 	ter' bt'iia. 	de:er.t 	comnparc':m'r 	no 	dia. sib( cmimipes 1. Si ,mu,. VieS 	s. 
w il»t'd 	• mi 	*M •a,lae..Ad 	T 

1iiii,ti 	I 	din 	12 	de 	Jttlho 	Imr(>- hora 	e 	local 	cuprts 	nicoetutuedos, 

m • «a. c• • • ' 	• 	.,ànkis. 11 5 E, 'l'OSS E, (.0- 
Xtnio 	e 	as 	Rim maa 	devei-fio 
aprc.it'ziLmmiam a Ftscuiizaçtko Atimi - 

im'.uid-) 	m ' IrtitC 	cli' 	que 	em 	arrenit. 
t 

Uma %mrnpke mcaaç. ai. »wÁ • 
Ntiii c, u P5uI 	case. si; 

a 	a 	-a QtJ14r4U(.!IE, 
m*trattva 	do 	citado 	Regimento 

.itit': 	d 	tm'r-.i 	5.irantmr 	o 	iamtmx 
.,ln,ii m.urrvspoudcmitt' a 2 0  (MIM 

•&a-ttitmLiw.anw 	•lte.s. 
 

Fazeim  
ati' 	:is 	nove 	horas 	(0) 	dauie 
(lIS 	C 	tlr,'m 	cm 	eiivelo;)c -: 	beta- 

COOtui 	do ecu 	iaior 

a• 	m. de bdi • ,.cà 	-w ? . (1)5. A duramão da preatute ccii- 
ciicJue ao conheci- 

t::a" 	 samvm 

iiiciito 	de 	tocio 	u 	intcreaaeios, 

"SANOSTOSSIL" trt'm 5OI'mIPUb1iCiidpCl 	
l;nImi 

di:trluimiiitc 	pelo 	vencedor 	e 	(, ilt\.iii)no 	iiig4i' 	cio 	coat.ulum. 	nu 

	

- 1 	 . ti .tmt , umoit 4' por 5ita Conta O 1)5 	scdm' desta Junta 
g.iimit':it'.i efetuar-ar-im niciasalmen. 	joáv  j, , OJ. 2 	ele junho dc 

PATRIMÓNIO NACIOI\1'AL te 	 194I Eu, Lritti.t liemerra Cjyal. 
Quztrtm'l mun JoBo PaÕa. 28 cli' r,i,itl. Secrut.trla, 	t.latiloi.taleI a 

iminho dc 1943. 	 -ub.crcvi - Praça Antenoi' Navari'o, 31 —  Fõne 1.443 	Ili- aixor Atoatliiho NLo - 1 • 	Cloiti Linm,s 1're'Idiit° 
lto 1 E  

	

Passageiros e Cargas 	 \'ISTO: LL)tl'.lI de comi mm',- atuo  di, .IumI 
Oaaiido Soam Sopra -. Ma- - 	 dr M.iiiurl M4â de Vae- 

11 A V 1 O 8 	a M 	T a A N 8 1 '1' O 	 JOI t*.c.mi Adniit:1,trj(t:mm, 	 . •.,,tj • ,., • ,,,,,,, ,ii.mn. d.& 
1W1ÇO PARA O NORTE 	 Seavzço PAILA O SUL 

(Unha Manáus - Buenoe Aires) 	1 	Ltnlua Natal - POrto Alegre) 

	

PuiqiiCles e Cargueiros com secala em tcitlos 	Cargueiros rápldoo, com eec.)s em 
Lis portos do Norte. 	 1 portos do Sul. 

SRnvlÇO PAI%A VENEZOELA E AMJIRICA DO NOWI-R.  
lgviio, Pequiéte.i e Cargueiros com escala nos pOrtos de Natal. ForLal. DIu Luis 

La Ousiim', Curaçáo e New York. 

lOTA; — Pe:e uslqu.r intozma$o, prmuj4 o q*atø ge we~ Y1a 

•:mme 	ou 	.ou 	- 	"mm" 	'..- 	e,m,ee 

coo mcci imim'iitO, 	u nimum miit'imit'mite 
iJeO 	nt's 	mi 'ai! mmitu'ec. 

itei'ioo 	emiiimimmal 	o . • 	C,'id, 	de 
Revisito 	crimmminal 	mm 	" 	325, 	mie s 	j0jt0 do t'arlri 

Joiio 	i'vsm'õii 	lielitI uniu ii 	tirais Itoiioio 	criiimimmai 	e . 	 1139, 	de 
Bmmracuii' . 	Requeromite 	Jommó 	liii. Jm':io 	l''isóii. 
mlr.gut'm, 	mlii 	Siivii, 	vuigo 	Joamm Rt't'i 	rriiiiimmmml 	o 	' 	 3-13, 	ml 
Mmicuco" 	--. 	limdm'ferido 	o 	pedi. Jumiti PCOOÔS 
do, 	imor 	u naniiiiimlade 	 m lti'viuiio 	criminal 	mi 	• 	3.15, 	dii 

ttovimmiio 	criminal 	n • 	335, 	de j11,, 	i'esaô:i 
,Toün 	Pe:uõa 	Rrltor 	dei. 	Jose ltt'vuiio 	em imimimial 	o 	' 	349, 	mie 
do 	1"ariiis 	ltctitiermuite 	Luir. 	Au- j010 	i'etCma. 
t'jiii,, 	- - 	lrmmlt'fci'iiuo 	o 	pedido, Apt'iniio 	crimmiiniil 	o 	J, 	u 
111)1' 	uiiil ml ilim jiliimlm' ,1 oi'mu 	Pcismiii 

Aç:mo 	itescisórma 	n .• 	IS, 	mim.' 	P1. Curta 	Piemutunim 	II O 	2 , 	de 
iii r 	itt'iimtiir 	um',' 	,i o 	,; 	ilt' 	l'iirimm'm. Stiosit 	- 	 i"oi miii 	mis 	secjuietmvm'b 
Autora 	lcl immiimmii 	Ilitmimi 	tia 	Con- itutoa 	romim 	.i*ta 	tio 	exmmmu. 	l'm cc 
m i'tçi'mu ; 	r(iii 	\' itami 	(ommtt'u 	mia 	Si 1 . (;er:mI 	dmm 	Kmmtimtlo 
Vim 	- . 	Com:vm'i'tt'ii 	•.m. 	o 	jimlguimim'n- Apm'iiiçiitt 	civei 	mi 	" 	::55, 	mlii 	Cia- 
to 	&'iim 	dil ilt r icia. 	omimimiiiimemmmeiite tolu mio 	itmiche 	-- 	" Deferindo 	o 

1tecimtmmimiçii', 	o 	• 	(m, 	ile 	Joãu 	i'r:, itt'iliilmi 	ilt' 	ti:: 	90, 	(mcii 	su.imoii 	ti 
itmi 	itelmitom 	mim'' 	l'ntilo 	Bozei ri 1 ,, 	i miutumi,'m:i 	i'm'lo 	itrazo 	do 	trio. 
Rccl,iniimmitms 	o mi r . 	Cm -um, 	Rol ri - t a 	1,311 m 	dmus 

tmus di' l"iim'Iamt • oui cci . —  Adia- :itiItiçt&tm 	iie'.mL.mirmn 	11. 1  	O, 	de 
do 	irarit 	a 	imit X mmimii 	Semimmiio, 	'ei - 1 mmmmmpmmmmi 	t,mamm,im 	- 	" V . 
(ermida 	ii 	mmmi, VuriiçaQ 	uti 	mir. 	Juiz mmli:, 	imoru 	(imimimuimi 	miobi e 	o 	doe. 
mit' 	bireiti, 	dii 	2 • 	Vara 	dii 	co. 1 1 	fia. 	li., 	ii 	iii 	t. . 	m.mii 	seguida, 	uu 
morra 	mim' 	C,iiitlili,it 	(irtmmi,ii' 
(iit'li'Ifl 	iii.: 	(iiiIItm!mm.ti'AA 	r. 

cxi,,o 	E' 	t; .......- 
SUGESTÃO LLOY.D RRASILEIRO 

1; 	mii 	i'miflI mm mi im',ir 	ii,, 	ir. 

liiiamvcimtimr l"i',j,',•&ii iltm E ttmiI,' Agente : Basileu Gomes 

AUXILIE A CflMBATIfR A 
8111 11,18 E MIJAS CONSE. 
QUNCIAB COM O USO DO 

e CRANI)EE4 I't*MIOI 
1 MEDALHA$ DE 01110 

. ,_._. 

-.- i'ara 	d4 	(','nm.irt.m 	da 	('pitãi 	dii 
M•iiicti'i - iu 	do 	'l'rab,ilimm,, 	Igitiu',. Catido 	da 	l'r.ubã, 	cm 	virtude 

todos 	.me tri,i 	e 	('mmimmrr,'ào 	- 	Jt.N 1' t 	Lii; ,i, 	lei, 	cli' 
( CINI'ILI.ti ,tt, 1. JI. I.4. 	.Ml.a ro u A' 't) 	.'ibmi'i" 	t' 	md.' 
- 	EI)IT,i, 	de 	titiiLmrtra 	lr.Çã. ,lcslpmirt'ft' 	mm 	tij., 	•.:7 	ii' 	m,mrmeimtr 
mclii 	o 	l'r.wmm 	de 	c imite 	ttm.i'.. 	i.ii .• cia.. 	i J 	loro.', 	mio m iti(iii,' 	do 	á';- 

, 	P,t8in, 't'iiiiti 	• 	.im- rem,i.i(ç.%m, 	de 	brmm 	u'r l.mt 	o 	d 	.iii .1 um;i 	:.il.m 	,irtltiad; 
ililmil iii,,., 	11.1 	rae:mlr,io 	im'm 	di 	ii 1 	titt' 	timii. 	foi: o 	('mulonar 	'iii 

lo 	, 	 t'm 	m, 	4 	',e!jjmm 	,mjjl : 	.5 ' ;'iá 	1' i m 'ii ' 	 ..- 	 ' 'i ii,i21.i 1 ia 	dtu' 



FttI AL 1 	ADMINISTRAÇAO DO PORTO DE CADEDLO DIÁRIO  O  Edital 1L0  2 d nrvin siviqn 
- 	

De ordem cio Sr, Admtnitrador co põiio de Cabedtlo. convido os srs. donos ou 
COflsignaZÁrtO3 do VOhUflS *bMxO espectfteadx para desernbaraç.xezu e reurnreni do arn1uei1t JOÃO 

PSSÓK - Quinta-feira, 8 de Julho de 1943 	,« 3. dtc P6flo cntzo do puo de 30 ki,rint%, c*1&%. a pit[r tia dca da 2.& pubI1cao do pre- - 	 eente edital. os citados voIuzne. sob pena de serem os meninos vendidos em hasta pública, 
te sf0. o Juri dest& Capital. pro- Osta - Severino paz de AI- depois de publicadOS «IltIUS de 1. 2.* e 3.a praças. 

COOPERATIVA DE 
PESCA DA. PARAIBA 

SOC. COOP. DE RIIP. LTDA. 
ASSEMBLfiA GERAL EXTRA- 

OIIDINAitIA 

De ordem do Sr. Diretor do 
Departamento de Assistência ao 
Cooperotivlslflo, 005 termos do 
20, Art. 4 0. do Decreto 6.980, de 
19-3-41, ficam convidados os  se-
nhores associados desta Coopera-
tiva a colfli)areCerem á A-soem-
bldia Geral dos associados, que 
se realizará no dia 1." de agoeto 
próximo, fia 10 horas . 

Dita reunião terá o objetivo 
exclusivo do promover a eleição 
do novo Consélho de Administra-
ção, do Conselho Fiscal e Supisn- 
cio e tra tar dos aS.SUntÕa que se- 
rão apresentados pelo ar. Diretor 
do D. A. C. 

A Assembléia deliberará eom 
qualquer numero de associados 
presentes á reunião. 

João Pesada, 3 de Julho de 1943. 
Haruldo Dantes. Fiscal do Coo-

perativas. 

cedi, de acordo com a lei. ao  ser- buquerque - Sever1io Pinto da 
talo do 	21 cidadão. Jurado. que Costa Pilho - Severino Ramos Datada 

: 	Espécie 	U. L)ONO OU 
tm de servir na referida iess.o. ao Nasdineni.o - Silvino Pe Marca 	Mercadoria 1 tendo 	do sorteados os seguin- refra da Sflva - Slm*o de.arga 	 dade A. M. S. 	Ti CONSIGNATÁRIO 
lei: 1 - Daniel Martinho Bar- 
bosa; 2 - 8everino Diniz. 3 - 

dido Cesárlo de Menezes - Ur- 
cIno Alvas da SUva - Vaide- 

• 2-1-43 	 • 	2 Letreixo, 	i 	Objetos de uso 	Afonso M. da SIIva 	7 
Hwnberto Marques; 4 - ISorten- mar 	Silvino Borba - Wilson 

	

2-1-43 	Cabia 	i  

	

2-1-43 	Saco, 	2 
j L. C. 	C. 	Rolha de cortiça 	Carmen de Oliveira 	1 ,1 r se Peixe; 6 - diU. Abelardo de filho de Florentino 	de 	Albu A ordem 	 6C 

Araujo 	Jurema: 	6 - Roberto querque - Euclides tJbaldo eu Secção de Expediente da A. P. c. . em 6 de )ulho de 1943. Gonçalves: 7 -  Joéo Teixelra de Cruz - 	rnanl de Barros lei- VISTO: Carvalho: 8 - Godofredo de Ml- te - Egberio Porto Paiva - Méla, 	 Orlando de Almeida, ianda Heiniques: 9 - Frof. José EdSOn de Lima - Edmundo Encarregado da SecçAo. 	 Adiitdr do Pórto. mnsrao  io Batista de Mélo; 10 - dr. Olh Monteiro 	da 	Silva - Edge- 
Maroja; 11Pau1oPe1xÕtodeOOflÇalVes do 	Nascimento - Coê1hodaSilvetra-Joa'Ro- SECÇÃO 	LIVRE Vaaconc4los; 12 - dr. Leonardo DennandO AraÜjo - Et1m1ro drigues de Souza - José Ro- 
ArcoWide: 13 - Jo&o Rardman de Lima - Clovis Parreira da drigues de Saies - José 	se- ---- 	 -- 
de Barros: 14 - Sevezlno Enes Silva - Celso 	Almeida Mon- tano 	Cabral -- José 	Caetano 
de Araujo; 15 - Narciao Leu- teiro - Carlos Lopes ?(acieir* Brasil - José Cassiano da Coe- EULALIA 	CORTEZ ARMSTRONG rindo de Sotias; 	16 - Airsro 
Jorge de Carvalho: 	17 - Joa6 

Cenho de Morais Casar - 
B?)dI1O 	Mauricio 	Oomes - 

(a 	- 	José 	do 	carmo 	de 
MagalhAes - José Camilo dn t 	Missa de 7.0  dia Plorenuno Jmlor: 18 - dr. .Tosa BO CbkVe3 	de Carvalho fartris - José 	Bernardo de 

Magalh*es: 19 - AdallcIo Ah'er- - Artur 	Severino da Cruz - Silva 	José Bento Uns -Jos DI01O ARMSTRONO. Hugo Armstrong e familia, Isalas 
ga; 20 - Claudino Vtcter de LI- ATflSUd dOS SSfltOS B33b055 _ fltO de Andrade - José Ban- Atrong 	e (amiba, 	HUdII Armztrong e esposo. Mozart. 	L.auro. 
mi e Moura; 21 - dra. IÀndalva AfllSUd 	PTTIF 	da 	Silva - deira da Silva - José Antonio Humbcrto. Isabel C. Torres. Maria Cortes Pegado Antonio Pegado 
Oama. Arcanjo Rodrigues da Silva - de Lima - José Alvas de Mé1.1 cr(ez e esposa. Rosilda e esposo, esposo. filhos. n&Os, trmks, lrmio. 

Ficam portanto. todos conrida- Antonio •Ferto da Silva - An- Pilho - Joaquim Sebastl3o da 'cbrintu 	e cunhados da inesquecl%'el EULALIA CORTEZ ARMS- 
doa e Intimados á compareceram GIJVO - Anta- 1  Silva - Joâo Trajano de Lima TRONG. convidam aos parentes e amigos. para assistirem á mis- 

s.o do Juxl. no dia selma. - M- 
cinio saies 	OlivcIra - .n- 

_ Jo&o Rodrigues Chaves - 
da Mata Miranda - J&io de 'L° dia. que mandam celebrar em sulrd.gto da alma da esti- 

na hora menrionada. bem como tordo do Nascimento - Ano- Laurentino 	da 	Silva  - JoAo 
mada extinta no dia 	10 	sábado). As 6 horas. na  Igreja Nossa 

nos demais dias enquanto dura- fio MOnteiro Ouedes - Aritu- Piorando Batista - JoAo Oi1' 
das Mercés. Agradecem também ás pessõas de suas reis- 

ram os trabalhos da sessão. sob 	Çy, Mandú doa Santos - Ais- 1  Chaves - 	Oemlno Mar- .loAo cões cie amizade que durante sua enfermidade. e após seu faleci- 
as penas da lei se faltarem. Da1 tordo José dos Santos - Amo- e passado nesta cidade de Jo&o 	 ia Racha 	Anto- 

1 tina - Lupercio Alvas do Nas- 
1 cimento 	Luiz Vitorino Silva 

mento. ue coniortaram 	moralmente 	e 	fizeram 	a 	caridade 	de 
acompaniuir os seus restos mortais até o cemitério do Senhor - PÕa. aos 6 de julho de 1943 • 	 - 	nto- 

- 
1 - Lula 	Patriclo 	- 	Leonidio 

da Bôs Sentença. A todos quantos lhe enviaram cartas, cartões e te- 
Lo. Carlos Neees da Franca. Es- Cleinentino 	dos Samos - Pereira 	das 	Neves - Leur. legramaj apresentam as expressõea sinceras e eterno agradecimento. 
driveo cio Juri. o eacreil. 	*) Ma- tonlo cias ciagaz gtn,eiro - i 	erreira Véras - i..aercio dos aad Mala de Vsaeoncéloi. Con- tonio 	Borilfaclo dos Santos 1 Santos Quedas 	Jovenal Pc- forme com o original. Subeciero 
e assino. O Escrlcto: cada. Na Antonio Benedito da Silvs 

AniSIO 	P?tfra cis coata - 
1 relra da Silva - Juflo da Hora 
1 do Nascimento - Juilo Holan- 

t 	
GERALDO 	RODRIGUES 	DA 	COSTA v 	da Franca. Jose Leoncio da SUva. 1 da da 	Silva - José 	Virglnk, - 

JUNTA DE *LIsTtiirg1ç'ro 

	

C1ae 	d. 	1921 - Agripino 

	

PaW0 de 	Medeiros - Agenor 
Pernandes - José 	Vieira 	da 

1 Silva. filho de Joáo Vieira da Nic1áti da Costa, sua Mulher & Filhos. convi- 
MILITAR DE JOÃO PESSOA Pelipe da Silva - Adauto Vir- S1iva - José Targino Belarmi- dnin a 	SUS i)arentes e aliligOs l)Ur1 	assistir A 	missa 
- Edital n. 17 - De ordem do golino da Silva - Adira Tit no - José Soares da Silva - que 	I1)afldafll 	cek'I)rar 	na 	quinta-feira 	8 	(10 	enrrente 
ar. presidente da Junta de Alia- 
tamento Militar 	desta capital. 

de Flgiie1rdo - Abelardo Nar- 
ciso Pfenezes - Benedito Ama- 

José 	Soaras 	Pelxôto - Jose 
Soares de Mélo - José da Sil- 1)t'I)S 6.30 horas da manhã, pela alma de sei' incst;tie- 

convido a comparecerem á séde ro de Brfto - Benedito Ribel- 

Isas 

va - José Severino da Silva-. civel GERALI)O. 5. 0  aniversúrio de sua morte, se coo- 
da mesma no edificlo da Pre- ro de Barros - dolo Fernan- José Sátiro Bispo - José Ro- fessando desde já, gratos aos que coll)I)arecel'eul U esk 
feitura Municipal. 	os cidadAns das da 	Silva - Ciclo 	Ladis- do Nascimento - José Ro- 
constantes 	da relaçáo abaixo. iáu da Silva - Ciodoeido 55- drigues da Silva - José Qulri- de religião e caridade. 

Qaue de 1914 - Joáo Mar- V 	- Dionisio 	Galdino 	pc  no 	dos 	Santos - José Pinto - 
calmo Pernandes. 	• IeiY5 - DéCIO 	MVS 	da 	Sfl- Ramalho - José 	Pinheiro de U 

Classe de 	192O-Joaqdmva-EdsonPauiodeOUveiraL1ma-JoséPedrodaSflva OLIVIER 	BATISTA 	PEIXÔTO 
Augusto 	Pereira 	- Joaquim - DJaIma Gomes da Silva - José 	Nunca 	Machado - José 
Dionisio de Souza - Joaquitn Emidio Bernardo 	da 	Silva - Messias de Preitas - José Mau- Missa de 30.° dia - Convite Pulgencio 	dos Santos - Joa- Epitaclo Joaquim 	da 	Silva - cicio 	de 	Lima - José Maria 
quim Galdino de Souza - A- Estanlslán Gotosa da Cunha - Nunca Batista - José Pereira Viúva Zildc Leal PeiXtO. filhos e a familia Peixóto cor.- 
atalicIo dos Santos - Joaqnm Euclide.s Galdino 	de 	Saies - da Silva. filho de JoAo Jacob vidum o.' parentes e amigos para assistirem á missa que mim- 

Inado dos Santos - José Fer- Huclides Perefra de Menarca - Pereira da Silva - José Pera)- dam celebrar, em sufragio de seu Inesquecivel OLIVIER BATIS 
ielra 	da 	Silva - José Aires Euclidss Oonçalves Bandeira - ra da SUva, filho de Maria So- TA PEIXÕTO, sexta-leira, 9 do corrante, pelas 6 1 2 horas. na  
Pereira - José Alves da SUva RUgerilO Ribeiro de Carvalhn - ares - José 	Lula 	Pereira .- MatriZ de Lourdes. 
- José 	Augusto 	Barreto 	- Fernando Dantaa da 	Silva - José Luis de Almeida - José Antecipadamente agradecem a todos aquêies que Colflparc- 
José Bandeira de Mélo - Jose Lunicio 	Bezerra de Vescono'- Leite de CarvaiJo - José Go- cerem a ásIa ato de piedade cristá. 
Ciementino 	da Costa - José 106 - Pr*DC1SCO 	Joaquim dn mes de Sotias - José 	Freirc 
Eloy da Silva - José Felix dos SantoS - Francisco 	Jererala; da Silva - José Pranciscn da 
Snias - José Telxeira de O- dos Santos - Pranclsco Pelice Silva - Manuel Aives da Silva 
liveira Pilho - JoAo da Silva 
Pontes - Jtáo Olinto du Silva 

dos Santos - Francisco Braga 
de Souza - Francisco Batista 

- Macário 	José 	Macena 	- 
Manuel 	Isidro 	de Morej - G R A D E C 1 M E N TO 

- JoAo teandro de Paula - Formiga - Francisco 	Amaro Manuel 	Francisco dos Santos 
Joo Justino Alvas - Jojo Jo- de Oliveira - Flortano Tibur- - -Manl liras 	do 	Nasci- Boimei. Lua eSPOSa, C Frida Mendes. cunhado e irntás 
ad doa Santos - Joá.o Pernan- tino da Silva - Fernando Go- 

I Stiva 

rnenio - Manuel 	Batista 	de De 	Izaac FainbaUn2. recentemente falecido, impossibliltados de 
deg de Araújo - JoAo Barboca mes da Silva - Saloenáo. filhn  SSisS _ Manuel 	Barbosa 	da agradecer pessoalmeote ás P55&LS que, num ssntiiflentO de buma- 
da Silva - João Avelino Gu'- de Manuel 	Alvas 	Pedrasa -  L Manuel AraúJo da 511- uidade e dedteaçáo espOntanea, comparecerftifl á Casa do desven- 
das Pilho - Joõ.o Augusto Bar Erncsto 	de 	AraüJo Pontcs - va - Manuel Aprigio Marinho turado morto, 	assistindo-o nos seus ultimos momentos e confor- 
reto - Januario Vieira do Nas- Ecigar 	Carneiro 	- 	At.oni' - MtXCIflIO Leonel Ribeiro - tando-lhes moralmente, acompanhando os restos mortaIs de seu 
cimento - trenio Dantes No- Tranquilino da Silva - Anto- Mafluel Soares da Silva - Ma- isditoes parente até a sua 	ultima 	morada. 	vêm, 	ior intermédio 
guelra - ifonorio B. de Minei- nio Vicente Fecreira - Antn- 

Ida 

nuel SOSTS Cardoso - Mariuci fazê-lo de um modo maLa extensivo e com eterna gratidão. 
da - Horaclo Vitorino de Pa- iilo Tavares - Antonio Mnuel  Par de Uma - Manuel Mlgpci apeciaimente. aos seus colegas, médicos e amigos, á Administra- 

Hilton de Souss - lIs- dos Santos - Antonio Lula da Silva - Manue1 Marques ie çio  da saúde Pública. seu Diretor, pelos serviços relevantes e de- 
li, filho de Lula Pedro da 511- Silva - 	Antonio 	Pereira 	da Souza - ManUSl Lucas -. Ma- 1 dicação. a Sociedade de CirUrVia e Medicina da Paraiba, ao Dr 
va - Harrison. 	filho de Jose Silva, filho de Marc~ Pc nuel José dos Anjos - WIlson Quedes Pereira. 	Dr. 	Newton 	Lacerda, 	e 	demais 	i)eSSóaS 	amigas 
Antonio Viana - Geraldo dos- reira da Silva - Antonio 	Pc- Perreira Neves - Virgilio Pu- 1 QUC 	generosamente.CompareCeram aquêle áto funebre. 
res de Araújo - Francisco Sa- reira da Silva. filho de Manuel relva de Arsújo - Vicente Sa- 1 
les Perreira -Francisco 	Ro- Pereira 	da 	Silva - Antoni ' lUStiS.flO Cavalcante - Vicente J Maria das Neves 011 	VIII. NOÇÕeS gerais da análisa 
cha Fretes - Francisco Perei- Pedro de 	Medeiros - Antonio Cesar 	Piguelrédo - Valdemar -jra - Secretária. sintática e de seu reiacionamen- 
Te da Silva - Francisco Pedro GOmas da Silva - Antonio La- Maranhão do Egito - Valde- FranciSCo Cicero de Mélo Fi- tu com 	o 	pontuação. 	Justificar, 
de 	Silva - Francisco 	Jovino cerda de Lixas - Antonio Loa- MAT G2'UiiDO da  Silva - . VaI- presidente. por meio da análise sintática, o 
da 	Silva - Francisco 	Cavei- renço de 	Oliveira - Antonio demar Comes da Silva - Se- 1 DEPARTAMENTO 	ADMINIS- .mprégo PC55Ol e Impessoal, e m 
cante da Silva - Flortano Au- Francisco 	Pontes 	- 	AO1 L. vko de Lima - Severino Se- 

vévo Junior 	Severino Panios 1 - TRATIVO DO 	SERVIÇO Pú- temios slmi)ies 	OU em 	temi,os  
gusto da Silva - Everald 	Pc- 
reles da Silva - Evaldo Tre- 

Ciementino da Silva. 	filho 	o 1 
Joié 	Clementino 	da 	Silva -. j de Andrade - Severino Meu- 1 BLICO - Divisão de Setetio - comPO3tOS de verbos como haver,  

fazer, 	etc.  
no de l'reitas - Rudes Bezera Antonio Festeira 	da 	Silva - des de Oliveira - $everino Ma- - Q- 	31 E SCRITURÁRIO 	 - 

ises - Instruções a que se refe- 2." 	questões objetivas sôbre 
de Lacerda - Euciides Ubado AriOsido Rodrigues da Silva - tiaS JuVeOSI - Severino Leu- 1 

a Portaria 111 de 10 de maio do seguinte programa: 
da Cruz - Amara Moura Go- 
mas - Agrlpmo da Paz - A- 

Antonio Clementino da Silva - - 

Artur José Laurentino - Jow4 
rentino 	Barbajho 	- Severirio 
José de Sotias - Severino José 1 de 1943, e que regulam o concur- Organisação da Administra-

ção Pública Federal. 	Presidência 
daiberto 	Pereira 	da 	Silva - T. BrIiSil - Antonio FerreJm BISpO - Severino Joaquim 	e so para provimente em cargos 

da Ciai5 	ifljcial éS 	carreira 	de da Republica, Ministérios e Con- 
Abelardo 	Narciso 	Menezes - da Costa - Antonio 	Eduardo C2.StXO 	Severino José da Sil- 

V*. fiPio de Scverina Maria de ESCRITURÁRIO de qualquer Mi- selhos. O Departamento Adntinls- 
Sebastião Pedro da Silva -Se- 
bastião 	Roque 	dos Santos - 

de Sou.za - Antonio Dama4,- 
no de Oliveira - Antonio Can- COflCelãO 	SVTiflO. filho da nistérlo - No concurso serao ob- irativo 	do 	Serviço 	Público-orga- 

nizaião e atribuições.  
Sebeatião 	Lucas - 	SebastiAo dido de Souza - Antonio San- Francisco da Silva - S'- 

VCTIflI) Gomas de Souza - Se 
servadss as seguintes condições 

L NACIONALIDADE: O candi- Os funcionários públicos  cl- 
Belamnino - Saturnino 	Leite te S)briflho - Antonio Barb'- 
de Freitas - Renato Machado Sa do 	Na8C1InfltO - Anto' vcrio Francisco dc Pontes 	• ditO 	d5VCL 	ser 	brasileiro 	nato tatuto. 	Formas de 

provimento 	e dc vacancia 	dos 
do Amarei - Pedro Gomes da Barreto 	da 	Silva - Antonio Severino Felix da Silva - S- 

verbo Felix Peixôto - Severirio 
' 	naturalizado na forma da lei. 

SEXO: Poderão Inscrever-se cargos 	públicos. 
Gama - 	Pedro 	Feri-eira 	da Albino 	dos 	Santos - Amari 
Silva - 	Pedro 	Bernardo 	da Chaves de 	Oliveira - Afrislo Felipe de Oliveira - Sevrm CafldidatOs de ambos 	a seaos. Vencimento e remuneração. 

GratIfIcações, diárias e ajuda de 
Cruz - PaulD 	Emiliano de A- Augusto Correia - Alfredo Vi- 

Otacilio 	 Alfredo Mi- 
anlst* Estoiro - Sevr'. 

no 	Dhbn 	Filho - Severino 
3, IDADE: Sulerior 	18 anos 

completos e inferor a 38 anos, custo 	Licenças e férias. Establil- 
sevedo - 	 Perreir 	de 1 eira dos Santos - 
Lima - Osvaldo Antero da Sil- renda 	dos 	Santos - Alcides Caxla.s de Lima - Severino B. a data da inscrição. 

MiLITAR: 	cari- 
náde v. Sistema de i)romocáo. Re- 

va -- Oscar Querino doa Sau- LUIS da Silva - Ive.s Mariano do NLWiJflento - Severino A 
delicio do Nascimento - Seam . 

4 SERVIÇO 	O 
didato do sexo masculino deverá gulamc'nto dc' iromrcões dos fun- 

1.05 - Onofre da Silva - Odi- 
lon Ramos Melreles - Ntcolau 

cia Oliveira - Humberto Nev1'3 
- Hortencio Lulz das Neves - tifiO Vieira de Sousa - Scbaa- 

ti.áo Peiro dos Santos 	Se- 
apresentar. no Mo de inscrição. 

de prova 	quitação com o serviço 
clonário.s 	públicos 	civis 	(decreto 
n.° 2.290, de 	28-1-38 e leg1slaçin 

Ferrelra da 	Silva - :eutio'. 
de Sotias Primo - Ns.r Jrc- 

Horacio Pedro Barbosa - }- 
racio Nunca Machado - Wino- haStffio Bre.slllano da Costa ~ militar. erior) 

Extranumerárlos, 	diversas 
ge de Lixas - Nelson Fez' ano 
de Sé 	Miguel Gonçalv's cc - 

rato da Silva - Homéro 1.ea 
de Lima 	Hilario Cacalcar ir - 

Rui Barreira Vieira - t.oaue 
Gomes 	da 	Silva 	- 	Rolfo 

PROVAS: O concuYso constara 
de provas de seleção, ellminatõ- categorlas• 	formas de admlsaõo; 

Carvalho - Miguel Bezerra c dos 	Santos - Hermilo 	Pedra Range) da Silva 	Rodolfo M- 
ves da Fonséca - Raul j,piv 

rias e de prova de habilitaçao. 
S. PROVAS DE SELEÇÃO: &) 

Transferência, 	u.admlstáo 	e 	cc- 
verstto 	(decretos-leis 	n°a. 	240, 	«ir 

Oliveira - Measias, 	filho 	de 
Antonio 	Cardoso dos Anjos - 

Morais - Hervar 	Ferreira da 
Silva - Gutenberg 	de 	Aibu- NUfl5 	Raul. filho 	de 	Joac - prova de sanidade e capaci- 4-2-38, 	1.909, 	de 	26-12-39, 	5.175. 

dc '7-1-43 e decreto n ° 0.808, de 
Manuel 	Rornão 	Pilho - Luis ciuerque - Oerson 	de 	13r1!.n OtaviSno de M. Lima - Pai- dada fisica, Pela qual se verifique 30-3-42,. 
Felix 	do 	Nasciwiento - LtJc 
Pedro Carneiro - Manuel An- 

Rangel - Gemido Uns tIa A 
raújo Lopes - Geraldino Fer- 

mundo Alves Cardoso 	-- R:tt- 
mundo Alvas - Placido 	•'o-" 

náo apresentar o candidato doen- 
çsa tran.smlssiveis, alterações or- O Sistema do Pessoal 	no 

tonio Batiata - Manuel 	Der- itlra de Carvalho - Francisco Costa - Pedro de Méio -- 
Pedro Gomas doe Santos -Pe- 

ganicas ou funcionais doa diver- 
aos aparelhos e sistemas, bem co- 

 Serviço Público Fed•ral. O D. A 
S. P 	e os dilversos órglioi de Pes- 

nardino 	de 	Sena 	- Manuel 
Candido 	de 	Mélo - Manuel 

Rodrigues 	do 	Nascimento 	- 
Francisco M. de Panas -Fran- 

d0 Ferrelra da Silva - Pedra aio contra-indicação para o exer- al dos Ministérios, 	relações cii- 	1 
Mariano de Almeida - Manuel cssco Moreira da Silva - ?rin- 

Corme da Silva - Pedro de- 
mentino Costa - Pedro Bus- 

cicio do cargo por anomalia moi - 	tre 
foóglca 	ou 	fuacionai; 

os mesmos. 
O 	dernento 	material 	no Nascimento doa Santos - Me- 

nuel Pereira da Costa - Ma- 
cisco retaxijuino de Oliveira 	- 

Francisco Martiniano da dilva da Rocha - Paulo 	Vieira b, - prova cii Português e Si.- 	serviço público ,ic'ls e regulainen- 
nuei Rodrigues Oliveira - Ca- - Francisco de Lima - Joác do 	Nascimento 	- 	Paui 	cc 

Paulo 	Lorca 	de 
ções elcmentare3 de Dirt'lto, que loa Idecreto-lei 2.206, de 20-5-40; 

decretcc. 5.848, de 22-0-40 e 5.873, rei Luis de Almeida - Wilson 
Gentil da Costa - Leonel Fer- 

Franco 	de 	Araüjo 	- 	João 
Francisco Foncica 	Pran- -João Sousa - Paulo Gomes do Sin- 

constara do seguinte: 
" - questões objetivas e ci- 20-0-40). 

nandes da Silva - Lula Batia- risco de Farias - JoSo Pran- 
Otelvi Lopos dos Santos 

Otaio 	José doa Sa'ito.s - 
reção de textos. 

o programa é o seguinte: 
O 	Departamento 	Federal 	dc 

Compras, o Iiaaittito NacIonal dc 
Ia da Costa - Severirio Mau- 
rido da Silva - Severino Joa- 

ciaco de Albuquerque Paiva 	-- 

JoSo Florenclo de Menezes - Oiavlo de 	Franca - Osvado 
Monteiro de Carvalho 	Oscar - Emprgo de malijaculas e de Tecnologia 	e iii 	Divisões e Ser- 

vIços de Material 	nos diferentes 
quim da 5Iiva - José 	Henri- João Ferretra da Costa - João Santana de Oliveira 	- Olivu 

abreviaturas 	usuais, Ministérios: 	relações 	entre 	os 	1 que de Paulo - José 	Jwstino Fernandas da Silva - João de Soares - 	Nestor 	Carcioso - Flexões nominais, 	capeclai. mesmos órgftos. 
de Brito -José Laet Ped.rosa-.-. Martina - Joáo Brita T#- Nosmio macio de Lima - Nt- mente as dos nomes conosuo. viii. o sistema dr Orçamento 
José Locas 	da 	Silva - José les - Joáo Belarmino Ribeiro fia Verissinio de Figueirêde' 	- Pronomes Formas r)bllqua%, no Serviço 	Público 	Federal: 	a 
Marcelino dos Santos - Joae - João Batiata dos Santos - Nelson 	da 	Silva Bandeira - função e colocsçáu na frase. Comissão de Orçamento do Mi- 	1 
Miguei Ju.stlno - José 	Nunca Iznato Gama - Taidro Eufra- Modesto Ajjtxandre da Silva • - Conjugação de verbos re- nistério da Fazeiida e os  Ór8ãos 
- José Pereira  da Costa- Jo aio de Lousa - Isolas Batista Misael Vitorlano dos Santos 	- guiares, 	trrojulares, 	defccilvç, 	, de orçamento do.i diversos Minis- 	i 

Ricardo Gomes - José Rodri- dos 	Pessoa - José 	Franciaco 
Honorato 	- 	José 	Francisco 1 

Milton Marques de Arsújo 	- pronominais 	 J ténue Prcpoiç4o. rrlarões com 	os nii'emos 
gizes 	da 	Silva - José Pran- 
elaco de Araújo - Jc$é Severi- Gomas - José Firmlno de Lima 1 

MiltOn Amida 	de 	Aleni-ar - 
Mano Qulrino 	dos 	Santos -- 

UM, da (f$ 
VI 	Biiitaxe de cuncordancla o 	orcame,nc, 	Coustltuiçõ» 

no Cavaicante - José Teixetra - José Plrmi.no de Carvalho- 
Ferrelra de Moura - José Alves da Silva. Vil. Regência nomi nal e ver- 

bal. da 	1937, 	re8r,ts 	de 	onuulidad', 
Pessoa, do Argújo - José VlrgolIno da José 	 3 	de Juiho de . 	 dde, uaiversi4idade e t',ptcia- 	1 

lização das despensa. 
Da responsabilidade civ il , 

administrativa e penal dos ser-
vidores púbiicos . Crimes contra a 
administração púbuca : peculato, 
concuasão, corrução paseiva, ad-
vocacia administrativa e violação 
de sigilo funcional. 

Trbunal de Contas; atei-
buições. 

Esta prova valerá até cem pos-
los, dLsiribuidoa do seguiste 
modo: 
Português, até . . . . 60 pontos 
Direito, até .......40 pontos  

Será considerado habilitado 
nesta prova o candidata que cliii-
ver no minimo, ai seguintes  no-
Las: 
Em Português ......30 pontos 
Em Direito.. ............20 poetas 

C.  enov DE HABILITAÇÃO: 
- Prova de Conhecimentos ge-
rala, que constori& de resolução 
de questões objetivas sóbre me-
térias doa seguintes programas: 

a) Aritmética. 
Frações ordinárias; opera-

ções fundamentais: comparação, 
simplificação, redução ao mesmo 
denominador. 

Frações decimais; operaçbes 
fundamentais. Conversão de frs-
çáo ordinária em decimai e vice-
versa. 

Sistensa métrico: unidadi 
legaIs de comprimento. área, a 
lume, capacidade, musas. mi' 

ploa e aub-mústiplos dec. 
4.257, de 16-6-39). 

Potónclas e caixas: opera-
ções com potências. Regra prá-
t.ica para extração de raiz qus-
drada. 

Grandezas proporcionais. 
Divisão proporcional; regra de 
tren: percentagem: juros sim-
pIes. 

b Noções de Estatistica' 
1. Distribuição de frequãncia: 

simples e acumulada. 
Diagrama em barras, cor-

vaa e setores traçado e interpre-
tação. 

Média aritmética, moda, 
mediana, desvio padrão; cálculo 
e significação. 

C) Geografia do Brasil 
L O espaço brasileiro ,  desteS-

çáo geral. O retovo, o iitorai. Os 
climas. 

II. A população brasileira : dia-
tribulção e densidade. As freio-
teiras. Imigração. Colonização. 

3H. Organização Politica e ad-
nhinistrativa . a organização coas-
titucional ,  a tinilto, os Estados, 
o Distrito Federal, os Territórios, 
os Municiplos. 

O sistema de Viação. ou 
transportes; estradas de rodagem. 
estradas de ferro, navegução ma-
ritima e fluvial. a aviação. 

A produção agricola solas 
agricolas; os principais •)rOdUtOi 
de origem animal. 

VI A Industria e o Com&cio: 
as principais industrias nacionaIs; 
o comércio interno e O eomórc!o 
exterior. 

Esta provo valerá até cem poli-
Los, observada a seguinte gradas- 

Aritmético, até 	. . 50 irnnto' 
Noções cio Estatiotica, 

ate 	 . 	 . 20 pontos 
Iseografla do Brasil, 

até 	. . 	 30 1)011105 
NOTA FiNAl.: - A uda 

final do caisdldato erra a nus-
iia l)Ondelada das notas obtidas 
lias diferentes provas, observadas 
)s seguintes I)I.505. 
Portugues e Direito .....3 

OIuitaCiil1( IltOS Gerais 2 
Só sel•ão consideu'adoa habilito-

:ioo 0v. randictatos iU( Ciii vireis. 
)or essa fo:'nsa, nota tiuual ou 
iol)erior a ses.St'nia i)optos. 

Em caso de enspate. oco) obser-
vadio a seguinte ordem de prt'-
erêni'la para o (lt'OeInORtl': 

a, melhor r(sultacio nu irovs 
ii,  Poitugues 1' DiI'rlto: 

b melhor u esiultado nu 	rovs 
:lo Conlueeinuentoa Otriui, ,  

OHSEit%'ACÓIS (ititA1S: - 
1. A inrelica (1 ilo (u:ididuut., 	nu - 
)licat',I 	(:Ot))ul'(iu)iCtutO. 	(ias 	I)r,'- 
.(tut('s itsi u uui(ui'. e ii ronul)roouis.o 
iii' aceItai' ai rousdini's (lo coa- 
'Ulso cOfli') 11(1111 l,l' atiututiu •'.ta- 
iclu'(, ida'. 

11 A correçõn cii' )iiugnagu'uuu se-
ri oiYerVa(liL ('lii IOdii.i iii. lulovas. 

111  O 	55(i'; hill io :. 	iis,, CC- 

;oivido . pula 1) 	03 
1) 	03 , iIlI ia cl. uiuztlo (i,i a942. 

o.) Murilo Iir.eg 	- 	 Diretor 
la Diviao de 13cieçíio. 


